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A manifestação trabalhista- O Sr. Getulio
Vargas caminha, a pé, entre os operários

flCCLAMARAM 0 CHEFE DO GOVERNO
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A ORAÇÃO DA ESPLANADA
0 cheíe do governo numa synthese
íeliz focaliza o seu decennio de lutas

<X) discurso pronunciado, de improviso, pelo presidente Getulio Vor-
gos no grande concentração proletária da Espionado do Castello, rc
produzido, segundo as notas tacbygraphicos, foi o seguinte:

"Trabalhadores do Brasil.

Ha dez annos passados, ó tribuna popular, improvisado no Espia-
nada do Castello, neste mesmo local, subiu um candidaío que se apresen-
tava com um progromma de renovoção nacional. Trazia, até entõo, propo-
sitos paáficos; não havia no seu espirito o idéa de fazer uma revolução.

Estávamos numa époco em que se dizia existir no Brasil um regi-
men democrotico e o condidnto pretendia experimentol-o. apresentando-
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RUMO A BERLIM
VAE REALIZAR-SE A ESPERADA
VISITA DO SR. MOLOTOFF

,,,»»si«oi do ministro do Exterior
^*-'Ru«^4ów«rô'^lí^-tóffi''!
Capital ho 

" 
muitas semanas,

mas agora é o primeira ver
que se fala neila ófficialmen-
te. O chefe do protocollo, do
ministério do Exterior da Rus-
sia, sr. Barlcow, está sendo es-
perado em Berlim, amahnã,
afim de preparar a visita do sr.
Molotoff. O commissario do
Povo, sr. Molotoff. está sendo

Conclue no 12a PAGINA

O presidente Getulio Vargas, no nwnumento-tribuna, agrad eee a manitestação
enorme multidão

200.000 pessoas co.-nno,ecerom,
m tarde de hontem. á Esplanada
cio Castello para uixhi*,i-'irt es-i.r^i-
tosamente, co/o^osoiírioni-D, v:çr_it_Fa-
mente çnthusiasticamente, o Che-
fc do Governo.

No mesmo local, end.3, a 2 de
Janeiro de 1930 o .ir. Getu/-o Var-
í/os leu sua plataforma da Alliançc.
Liberal, hontem, S. Excia. '3cebeu
uma das maiores e mais justas ho-
menagens de todo o sej Governo.

Um .detalhe é sufficiente pr,ra
r?/Osírar o grandiosidade da monifes-
loção:

— O desfile durou tres horas. A
Esplanada, cheia de trabalhadores,
ondulante de flammulas brai\as. e
vetde-amarella, verdadeiro mot de
estandartes e de cabeça-,, Jeso.-vo-
lando-se em ondas disciplinadas,
aposentava, assim, um especto /«•-
ÍÍVC .

CONCENTRAÇÃO EM VARIOS
PONTOS DA CIDADE

Desde o meio dia a cidade opre-
sentava um aspecto festivo. Dos
s-jburbios, de Nictheroy .dos bair-
ros distantes, dos Estados, milha-
res de pessoas se dirigiam para o

wmmm
popular. Em btixo, um detalhe da

centro, distribuindo-se nos diver-
sov pontos de concentração. Omni-
bus, trens e bondes especiaes, su-
peí lotavam a cidade e intensifica-
vom o trafego. Eram esnhoras e íe-
nherinhas, representantes de todas
ai classes, de- todas os camadas
sodaes que, numa unanime mani-
fvstaçâo de solidariedade e sympa-
tia, compareciam ó gigantesca pa-
rada proletária.

Em virtude da grande mossa po-
pular a concentração foi feita em
varios locoes na Praça Paris, na
Praça 15 de Novembro, na Praça

Conclue na 12a PAGINA

AGGRAVOU-SE O ES-
TADO DE SAUDE DE

CHAMBERLAIN
LONDRES, 9 (A. P.)—

As condições de saude
do ex-primeiro ministro
Nevil]e Chamberlain
que se encontra recolhi-
do á sua residência 'do

Harnpslrire, mantiveram-
se esfacionarias durante
a noite passada.

Ainda ha pouco, o rei
e a rainha estiveram de
visita ao seu antigo "pre-
mier", em cuja compa-
nhia se mantiveram pelo
espaço de mais de uma
hora.
O SR CHAMBERLAIN

AGONIZANTE
S. SEBASTIÃO, 9 (S.)

— Noticia proveniente
de Londres çommunica
que o ex-primeiro minis-
tro da Inglaterra Neville
Chamberlain entrou em
ogonia.
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Molotov

A REGIÃO
ANTARCTICA

BUENOS AIRES, 9 (H.) — A"Commissão Nacional Antar-
r~r...  clica" e n viou

uma carta ao
ministro das
Relações Exte-
riores, dr. Julio
Roca, expondo
seus pontos de
vista sobre a
região antareti-
co. A referida
c a rta servirá
de base para a
redac ção de
uma nota que

o governo argentino enviará á
chanceílaria do Chile e na
qual, segundo se acredita, se-
rão definidos e affirmados os
direitos da Argentina.

w

Julio Roca

LONDRES, 9 (HAVAS)-O ESTADO DE SAUDE DO EX-PRIMEI-
RO MINISTRO CHAMBERLAIN CONTINUA MELINDROSO O RE
JORGE VI VISITOU O ANTIÇO CHEFEDO GOVERNO.
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HSOMTCM
.Realizada a maior manifestação trabalhista a um chefe de governo,

no Brasil. Milhares de operários desfilaram perante o sr, presidente Ge-
íu//o Vargas, ovacionando-o delirantemente.

Cercados pelos gregos uma grande columna italiana^ no sector
do Ptndc. Dos que estão no cerco já se entregaram mais de tres mil
homens.

A R. A. F, atacou e incendiou a cervejaria de Munich, onde o sr.
Hitler faz discursos. Que penal Quanto cerveja estragada.

Muitos freqüentadores da cervejaria, vendo os estragos e lembrando-
se dos ex-tragos que lá tomavam, espumaram com cerveja suas
raivas.

Foi aprisionado o commandante duma divisão de centauros. A divisão
deve ter vários "corpos" mas o "corpo" de centauros não é como o do
verdadeiro (verdadeiro da lenda) centauro. . .

Gravemente enfermo o ex-premier britannico sr. Chamberlain.
Instituída em Washington, não na Europa, o "Club dos Vencidos Sa

tisfeitos". ..
Queriam enfiar na grama do Passeio Publico mais um busto dum gr-

tista ainda vivo e que, naturalmente, está morto para se ver num pedes-
tal, em bronze. O prefeito, porem, negou a quem a pediu. "Pedes tal"
nao pode ser. . .

Condemnado a um anno de prisão, Abraão Malui, preso em flagran-
te, quando, sem ser dentista diplomado, tratava dos dentes de Elmar De-

voto, á rua Visconde de Pirajá, 259-A,
Esse, porque não tem diploma. Se a policia desse em cima dos dentis-

tas e médicos que, mesmo possuindo diploma, sabem tanto de odontolo-
gtq c de medicina como de fazer sapatos, a Detenção tem que ser augmen-
tado. Quatro vezes. A Correcção. idem.

O banqueiro Victor Fernandes, de "bicho" e de banco mesmo, vae
acabar suas estações d'águas em Araxá, na Ilha Grande.

Em Santa Rita, Parahyba, prenderam o arrombador de igrejas, Elias
Pereira da Silva, vulgo "Burrachudo". 

Para a policia local foi a detenção
de "Burrachudo", um burro achado.

Segundo um telegramma, o sr. Lavai, explicando porque a França
abandonou a luta, declarou:"Era mister ceder". Esse "mister", ahi, não é
nenhum "Mr." 

("mister" John qualquer) inglez. Não. E' um "mister" mis-
tér. ,

Caríssimos e baratissimos leitores. Vamos sair do ar, isto é, desta
columna. Alguns dias de ferias. Arranjamos um logar, de medico de uma
Caixa d'Água de Pensões em Marmitas. Para nossa especialidade em"operações" 

de credito. Já contractamos em uma casa de saúde ("sou-
de"?!. . .) mediante polpuda commissão, mandar para lá centenas de po-
btes diabos que se não poderão recusar a tal. Quer precisem ou não,

terão de ser cortados ou tratados, para gáudio de nossas finanças. E'
preciso aproveitar, pois a policia não tarda em pôr o dedo no pudim.

Uma tarde de arte. Tarde de excellente musica executada por um
punhado de pirralhinhos brasileiros que a maestrina palnzia Joannidia So-
dré reuniu em orchestra e poz sob sua paciente e sabia dirrecção, faz pro-
digios de harmonia. O salão "Leopoldo Miguez", de nossa Escola Na
cional de Musica, completamente cheio, vibrou de enthusiasmo, e mi-
lhares de pessoas, comprehendendo o esforço hercúleo dessa heroina pa-ra conseguir o milagre daquelle conjunto proficiente ae professores "mi-

gnons", sem ajuda dos poderes públicos, ovacionaram.-na delirantemente,
bem como aos pequeninos artistas de sua orchestra,

HOJE
DOMINGO 10
SANTO DO DIA

tyçsnto Avelino, coníessor
Santo André Avelino, perfeito

modelo- do clero secular e regular,
um dos mais brilhante» ornamentos
do século, nasceu no anno do 1951,
em Çastronovo.

Seus paee, tão diatiactos polo
sangue como por sua piedade, otíe-
ceram * Santíssima Virgem, este
hocto, logo ao nascer a appíharam-
a* com o maior esmero a dar-lhe
*ma educação christã. Appíicou-se ao
estudo da philosophia, da theohgia
» do direito- canonico e cirél, reco-
bendo os graus de doutor em am-
bos os direitos. Recebeu as ordens
sacras e foi mandado para o mos-
teiro de benedictinos de São Mi-
guet de Nápoles como reformador.
Cumpriu religiosamente esta mis-
são e os iruetos foram muito sen-
siveis. Recolheu-se depois ao claus-
tro, para acabar de romper de uma
ves com o Mundo.

Vestiu o habito dos frades da di-
vina Providencia na vigília da As-
sumpção do anno de 1556. A or-
dom honrou-lhe um dos mais deli-
cados ofiicios, o de preparar as vo-
cações, -nu qualidade de mestre de
noviço. Quiz Deus depural-o com
Étaves enfermidades •> agudissimas

Pagina 2.

dores; uma deli as que o tortourou
durante quatro annos, aggravou-se-
the com os antigos temores acerca
de sua salvação. Finalmente, certo
dia da sua morte que prophetiwou
claramente, chegou o dia 10 de No-
vembro de 1608, e quando estava
dizendo missa, ao começar o in-
Uoito, íoi acommettido de um ata-
que apoptetico; mas poude ainda
receber os Santos Sacramentos, en-
t regando depois de uma breve agq-
nia a ma alma- nas mãos do Crea-
dor, foi beatiiicado por Vtbano Vil
e canonizado soíennemente por Cie-
mente XI a 22 de maio de 1712.
FORAS LIVRES

Praça 7 de Setembro, Engenho de
Dentro, Gávea, Bangu, Caju, Irajá,
Inhaúma, Barão de S. Francisco e
S. Christovão,
CINEMAS ««? *4^s*93£

I

METRO — "O Hotel dos Ac-
cusados", com William Powell e
Myrna Loy. A'a 12, 14, 16, 18 e
20 horas.

S. LUIZ — "Pureza", com Pro-
copio e Conchita de Moraes. A's
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

ODEON — "Delírio de um sa-
bio", com Albert Deçer e Janice
Legan. A's 14, 16, 18, 20 e 22 ho-
ras.

PLAZA — "Se eu fosse", com
Gloria Jeaw e Bing Crosky. A's 14,
16, 18, 20 e 22 horas..

PALÁCIO — "Roberto Koch",

O BRASIL PELO
TELEGRAPHO

JOÃO PESSOA, 9 (A. N.) —
Será inaugurada amanhã, nesta
capital, uma "vila" composta de 40
casas, recentemente construidas a
expensas do Montepio dos Funccio-
narios Estaduaes e destinadas a
seus contribuintes.

—¦ Continua obtendo pleno êxito
a campanha ha dias iniciada no
sentido da fundação do Aéro-Club
da Parahyba. Hoje deverá realizar-
se uma reunião, a primeira promo-
vida pelos organizadores da campa-
nha, quando ficará definitivamente
organizada a novel associação .

— Chegaram ao porto de Cabe-
dello os caça-minas "Camaquan" e
"Cabedello", da Marinha Nacional,
sendo a officialidade e toda a guar-
nição alvo de festiva recepção. Os
commandantes e demais officiaes
dos dois barcos de guerra nacionaes
vieram a esta capital, sendo recebi-
dos pelo Interventor Federal inte-
rino. A' noite realizaram-se festas
em Cabedello, em honra dos offi-
ciaes, na praia de Ponta do Matto.
Hoje se realizará, ali, a cerimonia
da entrega da Bandeira Nacoinal ao
"Cabedello", offorecida pela popu-
lação local. A essa solennidade de-
verão comparecer o sr. Borje Pere-
grino, interventor interino e outras
altas autoridades civis e militares.

NATAL, 9 — A. N.) — O inter-
ventor Rafael Fernandes baixou hon
tem uma portaria, prohibindo que
os edifícios escolares sejam utiliza-
dos para fins estranhos ao serviço
publico. Essa providencia resultou
do facto de estarem sendo usados os
prédios escolares para festividades
estranhas ao ensino.

SALVADOR, 9 (A. N.) — Em
virtude da extineção, no dia 31 de
dezembro vindouro, dos mandatos
de vários deputados á Junta Com-
mercial do Estado ( foi designado o
dia 10 daquelle mez para uma re-
união do Collegio Eleitoral Com-
mercial, destinada á escolha dos
novos deputados aquella cor-
poração.

Por motivo da reorganização
por que passou o archivo do "Es-
lado da Bahia", que annuncia a
proximação volta á circulação, a di-
recção do antigo órgão bahiano
offereceu á Bibliotheca do Estado
uma volumosa collecção de edições
do mesmo.

RECIFE, 9 (A. N.) — Com
destino ao Rio Grande do Sul, de-
verá embarcar no próximo dia 17 o
prefeito Novaes Filho, que, em Por-
to Alegre vae assistir ás festas do
bi-centenario daquella cidade.

Commemorando o 115° anni-
versario de sua fundação, a Força
Policial do Estado realizou hontem
um interessante programma de fes-
tas. A's 15 horas um destacamento
daquella' corporação militar desfi-
lou petas principaes ruas da cida-
de, tendo marchado em frente ao
Palácio do Governo, em continen-
cia ao interventor federal e ao com-
mandante da Região Militar.

Após presidir, hoje, á inaugu-
ração da Carteira Predial do Insti-
tuto dos Commerciario, o interven-
tor Agamemnon Magalhães embar-
cará para o interoir do Estado, onde
presidirá varias solemnidades com-
memorativas do Estado Novo.

com Emil Jannings. A's 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

IMPÉRIO — "Eternamente tua",
com Loretta Young e David Nie-
ven. A's 14, 15.40, 5.20, 7, 8.40 e
10.20 horas.

REX — "Não estamos sós, com
Paul Muni e Jane Bryan. A's 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

S. JOSÉ' — "Matrimônio In-
vertido", com John Hubbard e Ca-
role Landis. A's 12, 13.40, 15.20,
15, 16.40, 20.20 e 10 horas.

BROADWAY — "Escrava Bran-
ca", com Vivien Romance. A'« 14,
16, 18, 18, 20 e 02 horas.

CINEAC GLORIA — Jornaes
tario, etc. Sessões a partir das 11

CINEAC GLORIA — Jornaes de
actualidade, desenhos, documentário,
etc. Sessões a partir das 11 horas.
THEATROS i U,

CARLOS GOMES — A's 21
horas — "Minas de Prata".

SERRADOR — A's 20 e ás 22
horas — "Sinhá moça chorou".

Aêmimstraçao
PRESIDÊNCIA
DA REPUBLICA

O Chefe do Governo não compare-
ceu ao Palácio do Cattete. S. Excia.
inaugurou diversas obras pubücas e
assistiu a parada monstro dos operários
em homenagem ao 1.° decennio do seu
Governo.

DECRETOS ASSIGNADOS
O presidente da Republica assi

gnou decretos:
NA FAZENDA: Promovendo, por

merecimento, Evaristo da Fonseca,
escripturario da classe E, para a F, e,
por antigüidade, Ernesto Adolpho de
Mello Vaz, escripturario, da classe E
para a F.

Nomeando, para a carreira de of-
ficial administrativo, classe H, os e3-
cripturarios, classe G, Benedicto de
Arêa Leão e Clovis Villela; Astrogildo
Cavalcanti de Miranda, e escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em
Jatobá, Parahyba; em commissão, na
carreira de ajudante de thesoureiro,
Augusto de Souza Martins, padrão F,
Adolfo Melchert de Barros, padrão G,
Hélio de Oliveira, padrão D; e Seve-
rino Nunes, ajudante de thesoureiro
do papel moeda, padrão J; interina-
mente, Ernesto Jorge Dreher, -Odilon
Franco e Paulo Muller, engenheiro,
classe H, Felippe Botelho de Macedo,
Britto, dactolographo, classe C, Moa-
cyr José Martins, Paulo Vital de Frei-
tas e Romulo Paulo Marzioni, serven-
te, classe B.

Aposentando Polibio Affonso Al-
ves, ajudante de thesoureiro do pa-
pel moeda, padrão J.

Designando, para a funeção de
chefe de Portaria, Braulino Benedicto
Nunes, continuo, classe I, para a Al-
fandega de São Luiz, Euripedes Lopes,
servente, classe B, para a Alfândega
de Aracaju', e, Joaquim de Menezes
Doria, continuo, classe 3, para a Al-
fandega de Porto Alegre; João Caldas
do Lago, policia fiscal, classe E, para
exercer a funeção de administrador do
Posto Fiscal de Xiborema, Amazonas.

Promovendo, o escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Al-
tos, Piauhy, Antônio da Costa Carva-
lho, para cargo idêntico na Collecto-
ria em Senador Pompeu, Ceará; o es-
crivão da Collectoria das Rendas Fede-
raes em Cícero Dantas, Bahia, Deusdtt
Marques Torres, para cargo idêntico na
Collectoria das Rendas Federaes em
Cannavieiras, no mesmo Estado; o col-
lector das Rendas Federaes em Rio
Piracicaba, Minas Geraes, Raphael To-
bias Vasconcelos, para cargo idêntico
na Colectoria em Alvinopolis.

Transferindo, ex-officio, Arnor Gua
piassu', officiaí administrativo, classe
I, do Ministério da Guerra, para car-
go idêntico da classe I, da mesma car
reira, do Ministério da Fazenda; a
pedido, Hernani Bilac Guimarães es-
cripturario, classe G, do Ministério da
Viação, para cargo idêntico, da cias-
se G, da mesma carreira, do Ministe-
rio da Fazenda, e, Pedro José de Sou-
za Mello, servente, classe D, para a
mesma classe da carreira de policia fis
cal.

Removendo, a pedido, Brasilio Edu-
ardo Vasconcellos, eterivão da Colle-
ctoria das Rendas Federaes em Mor-
ro do Chapéu, Bahia, para cargo iden-
tico na Collectoria em Poções, no mes-
mo Estado; Francisco Alves de Olivei-
ra, officiaí administrativo, classe I, da
Delagacia Fiscal no Estado de Sergi-
pe, para a Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia; Renato da Gama Bentes, of-
ficial administrativo, classe H, da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas, para o Tribunal
de Contas.

MARINHA: — Concedendo apo-
sentadoria a Paulo Lins de Albu-
querque, neste, padrão G.

Transferindo para a Reser-
va remunerada o capitão de cor-
veta intendentena vai, Gastão
Marques de Carvalho e Oliveira.

GUERRA: — Approvando o re-
gulamento do Serviço de Bases
de Rotas Aéreas, novas tabellas
numéricas para o pessoal extra-
ordinario-mensalista da Escola
Technica do Exercito e da Policli-
nica Militar e Posto de Assisten-
cia da Villa Militar.

Nomeando, o promotor de
primeira entrancia, Augusto Ce-
sàr Sampaio, promotor de segun-
da entrancia, padrão L, Fernan-
do Guerra Balsella, interinamen-
te, como substituto, advogado de
segunda entrancia, todos da Jus-
tiça Militar.

Concedendo ao coronel me-
dico dr. Alarico Damasio e ao
coronel Evaristo Marque da Sil-
va as vantagens estipuladas no
decreto-lei n. 2.567, de 6 de se-
tembro do corrente anno, visto
haverem solicitado transferencia
para a reserva.

Aposentando, Manoel Fran-
cisco Villar, artífice, classe F, Al-
bano Antônio de Souza, escreven-
te, classe G, Luiz Boaventura dos

Santos, alfaiate, classe E, Odori-
co da Rocha Fraga, enfermeiro,
classe F, e, Lourenço Constanti-
no de Carvalho, artífice, cias-
se D.

Concedendo aposentadoria a
Salustiano Felippe da Conceição,
servetate, classe D.

Demittindo Odorico Nicolau
Cônsul, servente, classe A.

Declarando insubsistente o
decreto de 7 de setembro de 1936,
que transferiu para a reserva o
major Eurico Mariano ded Olivei-
ra e consideral-o na mesma Re-
serva com o posto det enente-co-
ronel a partir de 3 de maio de
1940, sem direito a qualquer van-
tagens anteriores á data do pre-
sente decreto. \

PREFEITURA
Por acto de hontem o Secretario

Geral de Administração, responden-
do pela Secretaria do Gabinete do
Prefeito, rectificou para Erasmo de
Barros Corrêa Filho e Walter Garcia
Lopes os nomes dos serventuários
admittidos para os serviços da XHI
Feira Internacional de Amostras da
Cidade do Rio de Janeiro.

*.0s Districtos Fiscaes de Inflam-
maveis, Theatros e Diversões rende-
ram hontem a somma de
1 8 :909$900.

* Foram despachados hontem
pelo Secretario Geral de Adminis-
tração, dr. Jorge Dodsworth, os pro-
cessos seguintes;

Luiza Freira (P. 26770) — Da
conformidade com a autorização do
Sr. Prefeito exarada no processo n.°

1 .394|40, por ter contraído matri-
monio, fica rectificado para Luiza
Freire de Moraes Bittencourt o nome
da funecionario a que se refere a
presente titulo; Manoel Barbosa de
Oliveira (P. 25444) — Indeferida

á vista do laudo medico. Considere-
se licenciado, em prorogação, nos
termos do paragrapho único do arti-
go 156 do dec.-lei 1.713, de 1939,
pelo prazo de 16 dias; Maria Anto-
nietta Gomes (P. 19323) — Fi-
xados em 10:080$000 (dez con-
tos e oitenta mil réis) annuaes, os
proventos de inactividade de accor-
do com o parecer do Sr. Director da
Departamento do Pessoal; Alexandre
Ribeiro Cr Qo. Ltd. (P. 27210) —
A' Prefeitura não pôde caber a res-
ponsabilidade de um engano no boi-
cão do requerente, ao qual compete
zelar pela satisfação de seus com-
promissos assumidos por oceasião da
concorrência. Tendo em vista a gra-
ve perturbação de serviço que ocea-
siona por não haver mais na praça
a machina que deveria fornecer, im-
ponho a multa do valor do pedida
de 280$000.

Foram despachados, pelo dire-
ctor do Departamento de Fiscaliza-
ção, os processos que se seguem;
Alexandre Issa Meluf (45223), An-
tonio de Paiva Pernandes (43459).
Ângelo Di Franco (43430), Alves
Carnaúba (43449) Borges Pinto fr
Cia. .(43457) .Domingos .Pazos
(43452), Francisco José Cf» istiona
(43454), F. R. de Aquino & Cia.
Ltda. (43451), Gabriele Caprria
(43459), kek Lomel Wojuberf
(43450), Jacob Dahis (43224),
Nosson & Cia. Ltda. (43460), Mar-
chese Giuseppe (43440), Mendd
Libman (43453), Pedro Gabriel O
Cia. (43455). — Cobre-se.

João da Rocha Mendes (26026Í
— Cancelo a intimoção.
Elias Balem (43731) — Deferida.

Mathias da Silva & Cia. Ltda;
(40336) — Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
0 Tribunal de Contas resolveu

Ordenar o registro do contracta qua
o Ministério da Educação e Saúde
celebrou por intermédio da Serviço-
de Obras, com a firma Augusta
Carlos Caldas, para reparos e pin-
turas de moveis da Bibliothesa Na-
cional.

0 Tribunal de Contas, orde-
nou o registro da distribuição- da
credito de 100:000$ á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Espirito Santo, para atten-
der despesas com a construcção do
quatro grupos de casas no Leprosa-
fio de Itanhengá, no referido Es-
tedo.

¦—¦ Foi também ordenado pela
(Contttw'a ns tt." patfJ ,
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TRISTÍSSIMA IMPRESSÃO QUE PERDURA

Perdura no espirito publico, e perdurará, certamente, ainda por
muitos dias, a tristíssima impressão do pavoroso desastre que assigna-
lou a tarde sombiia de anie-hontem e enlutou mais de uma dezena de
lares. Durante o dia de hontem o assumpto de todas ast rodas foi a tra-
gedia da enseada de Botafogo, cujos detalhes impressionantes eram revi-
vidos, commentados, com o mais profundo sentimento de pezar.

De feito, não poderia ser mais lamentável, nem mais dolorosa a
occorrencia. O destino havia marcado aquellas criaturas, que poucos mi
nutos antes haviam partido do Aeroporto "Santos Dumont", alegres e fe«
Hzes, Cores não existem, effectivamente, que possam teproduzir aquellei
quadros, aquellas scenas dos primeiros instantes. . A Praia de Botafo-
go durante o dia de hontem permaneceu repleta de curiosos. Enorme
massa popular conservou, por igual, defronte do prédio sobre o qual
se precipitou um dos apparelhos, ao lado do "Instituto Juruena". A cida-
de, por tal forma, continuou a lamentar a desgraça que attingiu a tantas
aioiuros, que ainda agora não se conformaram com o golpe desferido pe-
h destino.4

0 DECENNIO GETULIO VARGAS
C0MMEM0RAD0 NO ACRE

Homenagem do Commercio de
Rio Branco

Da capital do Território do
Acre, recebemos o seguinte tele-
gramma, a propósito das home-
nagens prestadads ao eminente
Chefe da Nação, pelas classes
conservadoras, tendo á frente oantigo commerciante e industrial
rir. Guilhermino Teixeira Bastos:"Redacção de O IMPARCIALRio — Rio Branco — Acre, 5.Commemorando o décimo an-
niversario do fecundo governodo eminente presidente Getulio
Vargas, hontem, ás 16 horas, inau-
gorei no salão principal de mi-
3iha residência o retrato desse be-

Por ter attingido
. a idade limite .

Foi reformado o generalDeschamps Cavalcanti,
ministro do Supremo Tri-

bunal Militar

nemerito estadista. L.
Justifiquei acto perante eleva-

do numero de representantes das
classes conservadoras. Todo o
commercio local esteve presente.Fiz sentir que a homenagem de-
veria ser prestada durante a vi-
sita do Chefe da Nação ao Acre.
o que infelizmente náo foi possi-vel, segundo avisou s. excia. pormotivos imperiosos. Diversos ora-
dores enalteceram a obra gigan-tesca construída no decennio Ge-
túlio Vargas, fazendo votos para
que a promettida visita venha a
realizar-se brevemente, para feli-cidade do povo acreano.

Os oradores mais ovacionados
pela numerosa assistência foram
os drs. Lopes de Aguiar, Castro
Motta e Rubens Carvalho. — Sau-dações <a) Guilhermino Teixeira
Bastos, decano do Commercio eda Industria do Acre."

O presidente da Republica
assignou decreto-lei autori-
zando o Ministério da Ma-
rinha a permutar o terreno e
prédios onde funecionou a
antiga Enfermaria de Beri-
bericos, em Villa Rica, Co-
pacabana, no Dhtrtcto Fede-
ral, com o prédio destinado á
Enfermaria de Isolamento a
ser construído pela Prefeitura
do mesmo Districto nos ler-
renos onde actual mente se
acham installado o Instituto
Naval de Biologia.

0 presidente da Republica visitou a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Lighl
A apposição c/e uma placa commemorativa
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O CAe/e da Nação em visita á Caixa de Aposentadoria e Pensões da Light

General Deschamps
O Presidente da Republica

assignou decreto na pasta do.
Guerra, reformando, definiu-"vãmente, o general de Divisão
Constando Deschamps Cavai-
canii, ministro do Supremo
Tribunal Militar por haver
completado a idade limite pa-
ia o Serviço.

AINDA A MANIFES-
TACÃO DOS ESTA-

DOS
A propósito tio seu discurso em no-

me do Rio Grande do Sul, o ministro
Saldado Filho recebeu o seguinte te-
legramma do prefeito de Foz do Iguas-
su: Tenho a honra de congratular-me
e agradecer Vossencia, em nome deste
município, pelas justas e acertadas re-
ferencias sobre Foz do Iguassu', por
oceasião da tocante e patriótica ceri-
monia da collocação de terra de todos
os Estados na urna a ser offerecida no
eminente presidente Vargas, como
manifestação da unidade e mdivisibili-
dade do nosso pu jante Brasil. Respei-
tosas saudações — Capitão Miguel
Brassi.

A INAUGURAÇÃO DA
Xill FEIRA INTERNACIO-
NAL DE AMOSTRAS

A Caixa de Aposentadoria e Pen-
soes dos Serviços de Tracção, Luz e
Força do Rio de Janeiro ioi hontem vi-
sitada pelo Presidente Getulio Vargas.

Aproveitando a presença do Chefe
da Nação no «tiiiicio da rua do Mat-
toso, os operários da Light inaugura-
ram uma placa commemorativa da
sanecão da lei 20 465, creadora das
Caixas de Aposentadorias e Pensões.

Essa solennidade teve a presença
do Ministro Waldemar Falcão e do
Commandante Octavio de Medeiros.

O .^r. Getulio Vargas foi recebido

Feios 
srs. Major K. H. McCrimmon, dr.

G. de Aragão e A. Hutt, directores da
Light, membros da Junta Administrativa
da Caixa, iunecionarios da mesma e
grífhde numero de empregados da
Companhia, e dirigiu-se, logo após a
sua_ chegada, para o local da inaugu-
ração, sendo saudado pelo sr. Américo
Ignacio Corrêa, que em nome do Cen-
tro saudou o Chefe da Nação.

Em seguida foi descoberta a placa,
falando o presidente da Caixa Major
McCrimmon, nestes termos:

"Exmo. Sr. Presidente.
Exmos. Senhores. ¦— Especialmente

convidado pelos trabalhadores na Ligiií
e Empresas Associadas, unidos na Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões dos
Serviços de Tracção, Luz, Força e Gaz
do Rio de Janeiro, para manifestar a
V. Excia. o agradecimento pela honra
da presença do Chefe da Nação nesta
casa, não procurei palavras para um
discurso porque não é com rethorica
que se applaude um estadista da vi-
são do Dr, Getulio Vargas e sim com
o sentimento e a cooperação intelligenle.
Desse sentimento e dessa cooperação n

O novo ministro
do Supremo Tri-

bunal Militar ,
Nomeado o general Al-

merio de Moura

|; Conforme-antecipámos hontem será inaugurada, hoje, a XIII Feirai
Internacional de Amostras da Cidade do Rio de Janeiro.

A solemnidade, que será presidida pelo chefe do governo, está
marcado para aé 15 heras.

I Comparecerão ao'acto o prefeito do Districto Federal, todos os
ministro de Estado, o Corpo Diplome '-o e numerosas autoridades,,
cir/a e militares, e destacadas iiÊtaai da sociedade, especialmente con-
ridadto pelo governador dà cidade. '
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minha presença como orador, e a hon-
rosa delegação que recebi dos traba-
lhadores para este tim são a maior pro-
va. V. Excia. creou um regimen social
que não admitte a luta de classes.
Exige a cooperação de todas as classes
e de quantos se acham no Brasil no
trabalho pela grandeza desta terra feliz.
Aqui estamos todos juntos nvima casa
que foi creada pelo ideal de V. Excia.,
dando uma prova de .harmonia no tra-
balho. O íepresentante do capital no
meio dos trabalhadores. O capital não
é elemento de exploração e sim factor
de trabalho, creador de energia, coorde-
nador da producção. E o trabalho é vi-
talidade econômica e social. 1" a gran-
de riqueza que sempre mais deve ser
considerada para o seu aperfeiçoamen-
ot e especialização. A valorização do
trabalho se obtém pela efficiencia e po-
Ia qualidade. O nivelamento social
deve ser feito para cima e não para
baixo. Isto é o que entendemos das li-
ções de V. Excia. e das leis que for-
maram uma nova consciência no Bra-
sil. A melhor maneira de agradecermos
a honrosa visita está em mostrar esta
cooperação e a obra que realizamos,
como evidencia da comprehensão do
ideal do Chefe da Nação Brasileira.

A confiança em V. Excia. augmentou
o âmbito de trabalho da Light e Em-
presas Associadas. A ordem social de-
terminou a inversão de mais cenetnas
de milhões de dollares. A seguridade
na juetia do Chefe da Nação foi ga-
rantia sufíiciente para que fossem qua-
si duplicadas nestes dez annos as or-
ganizaões da empresa que proporcio-
na trabalho aos associados desta cn-
sa. Foi assim augmentada a riqueza
do Brasil e se estenderam sem limite
as possibilidades de valorisação do
trabalho. A laça que se inaugura foi
offerecida pelo Centro dos Operários e
Empregados da Light. A esta organiza-
ção e a seus membros apresento o
agradecimento de todos os trabalhado
fes que unidos nesta Caixa de solida-
riedade collectivu, com elles confrater-
nizam na obra de evolução publica.

O agradecimento a V. Excia., Senhor
Presidente, é uma declaração publica

de lealdade, de cooperação, de oi dom
social e de trabalho, que não se inz com
palavras, mas affirma uma vontade de
construcção disciplinada pejo bem se-
tar dos brasileiros e pela grandeza do
Brasil."

Manifestando a sua gratidão pel.r
homenagem que lhe era justamente
prestada, o Sr. Getulio Vargas, disse
algumas palavras, salientando a sa-
tisfacção de que se acha possuído pelos
bellos frutos da lei social instituída
pelo seu governo, vendo com prazer
aquella harmonia desejada entre em-
pregados e empregadores, de que u
Caixa da Light era um bello exemplo.
Terminado o acto inaugural, o Sr. Ge-
túlio Vargas visitou rapidamente o
Posto. Medico, especialmente o servi-
ço de Reis X., retirando:se em seguida
sob calorosa salva de palmas.

General Almerio de Moura
O Chefe do Governo assi-

anou decreto na pasta da
Guerra, nomeando o general
de Divisão Almerio de Mou-
ror. para o cargo de ministio
do Supremo Tribunal Mililar.

A importância eco-
nomica do cobre

Com o rápido e extraordinário
progresso da industria nestes ul-
timos décennios, pode-se dizer que
a importância econômica do cobre
avultou extraordinariamente, em
razão de seu emprego crescente
na technica industrial contempo-
ranea. A não ser o ferro, nenhuv/i
metal o supera presentemente
quanto á extensão e á impres-
cindibilidade de seu emprego em
certos ramos industriaes básicos,
taes como a industria de mate-
rial electrico e a de petrechos
bellicos.

Considerado como o mineral
estratégico dentre os mais impor-
tantes do Brasil, grandes de-
positos mineraes de cobre se en-
contram no Rio Grande do Sul e
na Bahia e depósitos menores nos
Estados dad Parahyba, Rio Gran-
de do Norte e Ceará.

Da exposição do director da
Producção Mineral do Ministério
da Agricultura, deprehende-se
que o governo vem fa/.endo o o
tudo dessas jazidas, de modo a
estar habilitado, até o fim de 1914,
promover a sua induslralizaçào.

As commemorações
do Decennio do Go-
verno Getulio Vargas
O programma de hoje

A'S 11 HOEAS — Inau-
quração da Exposição do
Ministério da Guerra, pelo
s:.. Getulio Vaiyan.

12.30 HORAS — Almoço
oíferecido, no novo edifício
ao Ministério da Guerra,
pelo Exercito, ao Chefe 'Jo
Governo. Ao champaqn*
ialará o sr. general Ewl-
co Dufra.

A'S 15 HOEAS ¦— Inau-
quração, peto Chete do
Governo, de Exposição do
Realizações do Decen/iio
1930 - 194 e da Feira de
Amostras.

21 HOEAS — Banqueie
de tres mil talheres offere-
c.:do, pelas classes tiàhct-
Ihistas, e conservadoras, no
Aeroporto de Santos Du-
mont, ao Cheíe do Gover-
no.

O IMPARCIAL

Propriedade e direcçao de

J. S. MACIEL FILHO

Direcçao e Administração:
Av. Rio Branco, 18l-«.°

Redacção e Officinas:
Rua Buenos Aires, 111

Endereço Telegraphico:
IMPARCIAL - Rio

Pagina 3.



Domingo, 10-11-1940. O IMPARCIAL

f.
§m

m

y-
-y

;. 
•' 

¦

fy

'/¦.

K

y

\-

CAROA'
CARÍSSIMO

O 
Coroa sempre foi motto ó

tôa em todo o norte do

paiz, empregado apenas na

cordoalha para o consumo lo-

col. Descorticado e beneficia-

do ha cerca de dois annos,

mandado para experiências no

exterior, passou a ser a sua fi-

bra considerada superior á juta,
mais forte do que o algodão,

podendo scr transformado em teci-

dos suecedaneos do canhamo e do

linho. Proclamado 
~o 

seu valor eco-

nomico, o Caroá passou a ser plan-
tado em larga escala no Nordeste,

que é o ceu habitat. A producçção

por hectares, mesmo em terras sa-

faras, é deveras compensaáoia. Dos

seus fios algumas fabricas já come-

coram a fazer tecidos, superando os

poduetos estrangeiros preferidos nos

climas tropicaes.
Tudo isso é animador, podendo-

se considerar a fibra valiosa uma

poderosa fonte da economia nacio-

nal em evolução.
Causa espécie, porém, o custo de

um metro do novo tecido, nesta ca-

pitai, ou sejam Í0$000, custo de

certos linhos europeus, adquiridos

com todas as difficuldades impostas

pela guerra.
O custo real de um metro de te-

ciiio de Caroá no chega a attingir

3$000. Por que, pois, exigir-se no

varejo 10&000, restringindo o eon-

sumo aos abastados?
Não poderá prosperar uma indus-

tria que se inicia sob a égide de

uma ganância irrefutável.

O presidente da Republi-
ca assignou decreto-lei con-
cedendo uma pensão especial
á viuva e filhos menores do
ex-official admi-
nistrativo, classe 19, do
Quadro Supplementar do Mi-
nisterio da Fazenda Emyr
Vaz da Silveira, victima de
desastre em serviço.

II CUNCTATOR II

- J. S. MACIEL FILHO ;
O ensaio do qual este artigo é introducção será
publicado na edição de domingo 17 do corrente

À inauguração da Ex-

posição Retrospectiva
4 do M. da Guerra

Associando-se ás commemora-
ções do décennio da Revolução
Nacional, o ministro da Guerra,
general Eurico Gaspar Dutra, ia-
rá inaugurar, hoje, ás 10 horas,
no 9.° pavimento do novo edificio
do Quartel General do Exercito,
uma exposição retrospectiva das
actividades do Exercito Nacional
durante o periodo de 193Ò-1940.

A solemnidade será presidida
pelo Chefe dad Napão e terá a
presença de todos os ministros de
Estado, altas autoridades civis e
miliatres, além de grande nume-
ro de convidados especiaes.

Apó s a inauguração, o minis-
tro Eurico Gaspar Dutra offere-
cera ao presidente da Republica
e altas autoridaddes presentes, no
novo Restaurante do Ministério
da Guerra, um grande almoço
commemorativo, no qual tomarão
parte 250 convidados.

Novos reservistas do
do Exercito

Com a presença ded altas auto-
ridades militares, realizou-se, hon-,
tem, na séded da l.a Circumscri-
pção Militar do commando do co-
ronel Manoel Henrique Gomes, a
solemnidade do juramento á Ban-
deira de cerca de mil cidadãos,
que acabam de legalizar a sua si-
tuação perante o Serviço MiliS r,
recebendo os Certificadods de
Reservistas de 3.a Categoria.

Chegaram a Cabedel-
Io os mineiros "Cabe-

dello" e "Camaquan"
Segundo communicado recebido

pelo Ministério dad Marinha, che-
garam. hontem, ao porto de Ca-
bedello, os navios caça-minas
"Camaquan" e "Cabedelol", da
Flotiiha ded Navios-Mineiros da
nossa Marinha de Guerra.

Conferências no M.
da Guerra

Em ronferencias com o titular
da pasta da Guerra, general Eu-
rico Gaspar Dutra, estiveram,
hontem, no Ministério da Guerra,
os srs. Landulpho Alves, inter-
vêíhor-federal no Estado da Ba-
hla, e coronel Ângelo Mendes de
Moraes, encarregado dos negócios
do Exercito junto ao Ministério
bdgg Relações Exteriores.
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ESTE 
ensaio não pretende ser um estudo

sobre sociologia. Nem tampouco é de-
íesa de idéas ou de systemas de governo.
E' uma viagem de dois mil annos. Viagem
que a humanidade íez lentamente, e que
nosso povo percorreu em verdadeira verti-
gem neste décennio. Não é possivel recor-
dar as lutas sangrentas entre os íederalistas
e os maragatos dc Sul sem evocar os guel-
fos e os ghibellinos da Itália. Nem olhar
para o nosso tenentismo sem uma lembran-
ça dos capitães de ventura e dos "condot-

tieri". Nem reler os discursos da suecessão
presidencial sem ouvir o eco das phrases de
Rousseau, de Babeuf, de Fourier com os
"phalausterios" de Owen com a "New Har-
mony", em opposição á litteiatura de Adam
Smith, de Jefterson e de Jeremias Bentham.
Não se pode fixai a proclamação da Repu-
blica e sua formação sem que surjam Saint
Simon e Augusto Comte.

Depois apparece Machiavel com a po-
litica objectiva e, ao lado de Marx e Engel,
passeia o funecionario aposentado que se
chamou Sorel reflectindo sobre a violência.
Curzio Malaparte dá aulas sobre a technica
do golpe de Estado emquanto o grande
mestre dessa pratica que se chamou Leon
Trotsky é transformado em Judeu errante á
espera da execução fanática. Os homens de
hoje são as idéas de dois mil annos que se
tornaram brutaes na execução. Idéas que
antes de encontrar bayonetas andaram uti-
lizando punhaes e bombas. Mas isto re-
corda os carbonarios do século passado e
nos faz percorrer a historia ponteada de
taes methodos simplistas de conquista de
terra e de homens. Homens? Já não ha
mais logar para homens nesta terra, pois
que o louco Zarathrusta proclama o poder do
Super-homem. Tudo o que a humanidade
pensou, todas as vidas que teve durante
dois millenios se acotovelam em poucos
annos de angustia de nosso povo, de cho-
que de idéas e de forças.

Na peregrinação de nosso espirito en-
contramos as origens de todo o soffrimento
do nosso povo e as causas das perturba-
ções que o agitaram. Cada homem appa-
receu na vida brasileira com um livro, com
uma idéa e com uma tocha na máo, prompto
para aíaer um incêndio afim de obrigar os
demais á felicidade que elle imaginava.
Cada um de nossos pro-homens hasteou
uma bandeiia e na ponta dessa haste col-
locou uma lança. As visões unilateraes c"o
Universo, as concepções rigidas da existen-
cia, idéas, systemas, paixões, tudo isso
desceu á arena e se chocou violentamente.
Assim surgiu a Revolução. E com a revo-
lução se estendeu a desordem, porque fo-
ram rompidos os laços de um regimen for-
mal, quebraram-se escalas hierarchicas,
novas e novas dourtinas sui giram e resur-
giram. Vieram Messias e typos estranhos
de salvadores do nosso povo. As intoleran-
cias novamente se chocaram. Adoraram-se
os deus da covardia e da submissão e ao
mesmo tempo foram elevados altares aos
deuses da violência Tudo isso em poucos
annos de vida de um povo que apenas co-

meçava a sua primeira infância do espirito
9 da organização econômica e social.

* *

Quando Hannibal chegou ás portas de
Roma, o Senado da Republica entregou os
destinos da civilização latina a um homem
que se chamava Quinto Fábio Máximo..Nas
mãos desse homem o povo romano con-
fiou sua existência. Quinto Fábio Máximo
era virtuoso e prudente. Sua acção salvou
Roma, e o mundo latino. Foi feito dictador.
tendo plenos poderes de toda a republica
romana. Pela fóima com que conduziu os
acontecimentos foi denominado "Cunctator":

o Temporizador.
Quem quizer comprehender Getulio

Vargas estude a personalidade de Quinto
Fábio Máximo.

* *

É fácil applicar a violência. É ainda
mais fácil se deixar transportar pelas pai-
xões populares, pelas tendências de grupos,
pelas allucinações collectivas. Na historia
de todos os povos apparecem guias de ho-
mens. Desde os gregos, que tiveram Milcia-
des, Leonidas, Alcebiades, Themistocles e o

grande Alexandre, aos francezes, que tive-
ram Napoleão. A historia está povoada de
Xerxes, Darios, Alexandres. Hannibaes, Ce-
sares, Vercingetorix, Attilas, Totilas, Carlos
Magnos, Alboinos, Tarikj, Solimões, Taiaer-
taes, Gengis Khans. Está tambem divinizada
por santos. Tem milhares de exemplos de
astucia politica no gênero de Luiz XI e de
Lv. -j í:oro. Vau rn i os Principes, que
poderiam ser retratados por Machiavel. Mas
Cunctator só houve um. São rarissimos na
vida da humanidade os homens que pos-
suem o equilibrio moral na acção politica.
Os que sabem permanecer no bem, entro
os males das ambições humanas. Os que
possuem a superioridade de espirito para
conhecer o ideal e conseguem viver no real
elevando sempre mais o nivel do povo par
alcançar a approximação máxima entre o
que deve ser e o que é possivel fazer, j
rarissimos são os que no choque violento
das paixões são apenas humanos, sem
buscar no artificio do super-humanismo as
excusas para a amoralidade a que se en-
tregam no poder. * *

Nestes dez annos o espirito brasileiro
reviveu dois mil annos de pensamento da
humanidade. E;nestes dez annos appare-
ceram prophetas de todas as doutrinas en-
couraçados pela ignorância dogmática.
Surgiram centenas de imposições espiri-
tuaes e materiaes. A victoria de uma des-
sas imposições seria catastrophe. Mas a
personalidade do "Cunctator" foi providen-
ciai para os nossos destinos. O Brasil é
hoje a maior nação latina do mundo. De-
vemos meditar seriamente sobre essa rea-
lidade. Temos a responsabilidade de uma
civilização millenar. E nos encontramos
num divisor de civilizações. Getulio Vargas
formou e fortaleceu uma consciência nacio-
nal. Bastaria essa obra para consagral-o em
nossa historia. Mas o Brasli entrou na His-
toria Universal. Este é o maior aconteci-
mento de nossa existência. Sejamos dignos
do nosso destino.

ASSISTÊNCIA
MEDICA

O facto de acontecer da

quando em quando um

chamado desnecessário da As-

sistencia Municipal, em virtu-

de do nervosismo de parentes
das pessoas acometidas de mal

passageiro que prescinde de

cuidados médicos, não autori-

sa a restricção radical que ora

se verifica, a ponto de todos os

postos se negarem peremptoriamen-
te, a attender quaesquer soecoiriro»

em domicílios.
Ao tempo do prefeito Antonio

Prado a ordem era para serem at-

tendidos todos os chamados, uma

vex confirmados, sendo depois apre-

sentadas contas aos que tinham pos-

ses. No governo Pedro Ernesto a

mesma pratica social e humanitária

era observada, tendo declinado no

advento do reverendo Olympio de

Mello, no qual os próprios hospitaes

por um triz não paralysaram «eus

serviços, por falta de material.

Na actualidade a determinação è

para só serem levados a effeito soe-

corros médicos nos vias publicas.

Quem estiver em risco de morte, a

todas as horas do dia e da noite, nas

residências, precisa ser levado aos

postos da Assistência, em conducçãe

particular. Os pobres, sem meio de

locomoção, que aguardem o rabecão

que os conduzirá ao necrotério
Perdeu assim a Assistência Mu-

nicipal a fama que gozava, admira-

da mesmo no estrangeiro. A nega-

ção a que foi reduzida, só encon-

traria explicação si as condições fi-

nanceiros da Prefeitura fossem pre-
carias. Nunca foram tão folgadas,

porém.
O unico serviço que realmente

compensava o peso dos tributos pa-

gos pelos municipios era o da Assis-
tencia, mas este infelizmente tende
a figurar nos relatórios, como se
fôra somente para inglez ver...

BIRRA GRANITICA
As autoridades que dirigem ou fia*

calham os serviços de utilidade publi-
ca, em todas as partes dc mundo, são
solicitas em attender reclamaçeõs ob-
jecções, suggestões partidas do povo.
Bastam assim aperfeiçoar os serviços
corrigindo os defeitos, introduzindo
melhorias, visando o mais possivel a
perfeição.

No Rio essas autoridades são aue-
das aos mais justos e ponderados cia-
mores. Entendem'que as modificaçõea
ou alterações só devem partir do seu
bestunto, mormente depois que foram
denominadas "technicos". . .

Sejam quaes forem as deticiencits
dos serviços, prejudicando o publico,
jamais são afastadas se ha recrimina-
cão dos municipes. Nesse sentido ba-
tem o record do alheiamento os buco-
et atas que estão á testa do Departa-
mento Municipal dos Serviços de Uti-
lidade Publica. E' uma repartição dia-
pendiosa, com engenheiros e auxiliarei
mui bem remuneradas. Esses ielizar-
do" re.ioivorc.m deixar sem pontos do
parada de omnibus a rua Sampaio Cor*
reia. em Botafogo.

Os passageiros idos da cidade, depoit
de atravessada a rua Real Grandeza,
só podem descer depois de vencido O
tunnel Alaor Prata quando os omni*
bvs já attingiram Copacabana! São as-
sim forcados a um trajecto a pé, num
percurso de mnis de 300 metros!

Si algum dei íes moiasse nas adjacen-
cias, de ha muito os omnibus fariam
paradas na rua Sampaio Correia, eis a
verdade.

LEI E IGUALDADETodos são iguaes perante
a lei, em iace do pre-
ceito constitucional da Carta de 1937, como o eram

segundo o Pacto de 1934, conforme o de 1891, assim

como consoante a Constituição monarchica.

Os regimens pliticos que têm vigorado na Repu-

blica não admittiram difíerenças sociaes, nem tão

pouco a instituição de castas e privilégios decorrentes

de nascimento, profissão, etc. Djinte do Direito sub-

stantivo ha, portanto, a igualdade absoluta, cada qual
respondendo pelos seus actos, ninguém podendo argu-

mentar com a ignorância da lei, mesmo sendo anal-

phabeto.
Pelo exposto, motivou applausos de toda a po-

pulaçãf) o modo por que a Cheiatura de Policia jui-

gou por bem extinguir a corrosiva chaga social que ora

u jogo do bicho.
A acção policial extendeu-se por toilos os qua-

drantos da Cidade, envolvendo nas capturas iodos

tina considerada crime in-
afiançavel pela lei penal.

Cambistas, apanhadores, conferentes, apuradores,

prepotos dos banqueiros e os próprios banqueiros ío-
ram detidos. Não houve excepçoes e nem mesmo os
magnatas, possuidores de vultosas e escandalosas lor-
tunas, escaparam á saneadora repressão.

Taes magnatas viviam a salvo da repressão, em-
bora íossem apontados por toda a Cidade como ele-
mentos primordiaes do jogo solapador. Um delles di*
rigia o grande banco das "descargas", eílectuadas por
dezenas de banqueiros. Nessas descargas, verdadeiras
operações de redesconto, os lucros do maioral do fogo
do Bicho ascendiam a milhares de contos annual-
mente.

O seu poderio é tamanho que monopoliza os jogos
de caninos e o jogo do bicho, em todos os Estados
do Sul. A Policia não recuou diante de sua fortuna ím-
mansa — deteve-o, para exemplo, consolidando o prin-

No Rio o gen. Mauri-
cio Cardoso

Para assistir aos festejos com-
memorativos do décennio da Re-
volução Nacional, chegou, hontem,
á esta capital, tendo viajado pelo"Cruzeiro do Sul", o general
Mauricio José Cardoso, comman-
dante da 7.a Região Militar, com
séde em São Paulo, que se íez
acompanhar dos seus ajudantes
de ©rdens.

O presidente da Republica
assignou decreto-lei creando a
funeção grafiticada de secre-
tario da Corregedoria da

Justiça do Districto Fede-
ral.

uruiuva mi vww>j v...w. .^..--  —,  . .

quantos exerciam funeções diversas na pratica dn joga- \ cipio de que írrüos são iguaes perante as his.

Viajou a serviço
A' serviço da Justiça, sc encon-

tra nesta capital, o general Octa-
viano José da Silva, commandan-
te de Infantaria Divisionaria da 2.
Região Militar, com séde em Sao
Paulo, que hontem se apresentou
no ministro da Guerra e ás altas
autoridades militares.
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Aoração da Esplanada
(Continuação da l.a pag.)

se és urnas livres poro.ser eleito pelo voto popular e depois, dentro dos

«iuodroí. legaes, realizar seu programma.

Aqui chegado, começaram por negar-lhe um recirtD onde pudes-
sc erguer a palavra e falar, expondo suas idéas de governo. Nenhum
«conto fechado desta capital lhe foi dado para ler a plata'ornrvj de cun-
cüdoto ó Presidência da Republica .

Foi, então, que resolveu escolher o omphitheatro amplo da nature-
aa, e, perante a concorrência espontânea do povo, dizer o que projecta-
vo fazer e.oté onde pretendia chegor nc terreno das legitimas reivindi-

eoçêes nacionaes.

O color do enthusiasmo e a vibração com que o recebera a bra-
vt» gente carioca, já prenunciavam o._cirso que os acontecimentos ha-
veriam de lomar mais tarde. Só aqui e quando, de regresso, atravessei
São Paulo, tive idéa exacta dos anseios que dominavam os espíritos por
todo o território nacional (muito bem; palmas).

Alludi, ha pouco,, á existência de uma organização democrática, pe-
ronte a qual a liberdade de.voto era um direito. Pois bem, a eleição foi
uma tarça! (Muito bem". Apenas na Capital da Republica e em algumas
cidades mais populosas se realizaram edições mais ou menos livres! De
«iue, porem, serviram ellas, se as juntas apuradoras rasgaram os diplo-
irtoi dos reputados eleitos, e se os poucos náufragos quo sobreviveram e
chegaram com seus titulos ao Congresso se viram despojados pelo reco-
nhecimento de outros que não haviam sido eleitos?

No interior do paiz, mais ainda do Gu. no litoral, predominou a ftau-
de. Ali não se fizeram eleições: imperou por toda a parre o velho pro-
lesse das actas falsas.

Tal foi o quadro da eleição dt; Io de Março. Açcresçente-se g i:>so a

Ci'ise econômica e financeira, a desorganização administrativa, um regi-

men, emfim, completamente artificial. Os brasileiros estavam em terra

própria, mas não tinham o direito de governar-se. Os trabalhadores, esses,
não tinham direito nem como trabalhadores, nem como brasileiro;,. (Mui-

to bem; palmas).
ü Erasil vivia numa verdadeira situação de coipn<q, em qua todos cs

seus recursos e economias eram drenados para o estrangeiro. Sob o ro-
tulo de liberol, o tegimen não passava de uma olygarchia. Com o poder
Iransmittido quasi que por successâo de familia, os governantes não to-
rv.evam conhecimento praticamente da vida publica. Esse regimen, pe-
los seus vicios e pela- sua incapacidade para resolver os problemas na-
fionaes, se decompunha lentamente e chegara, em 1930, á quasi dis-
solução.

O movimento revolucionário i-rompido a 3 de Outubro era uma re-
acção espontânea, incoercivel da consciência brasileira. Ninguém pode-
no conter a revolução porque ella já esteva feita nas almas.

E foi assim que o candidato da campanha eleitoral de 1929 che-
gcu á suprema magistratura do paiz. As violências e trapaças da machi-
na olygarchia não tiveram força para dominar a vontade soberana do
pove. Viu, antes, cair sacrificado, o companheiro de jornada, o grande
presidente parahypano: João Pessoa. E teve de soffre: o surco.iniD e a
»»onia dos dominadores oceasionaes do paiz. Mas, empossada no governo,
cjlfrentondo diff-culdades sem conta, não se esqueceu do que promettera.
d-mpriu o programma de candidato e fez muitas coisas muis que não pro-
mettero.

O espirito reaccionario não descansou e quiz reviver, quatro annos
aepois, nas manobras da politicagem, promovendo a constiíucienoiização
•upressede do paiz. O que aconteceu, não preciso recordar. A historia é

de hontem. De envolta com os remanescentes do facciosismo partida-b,
e caudilhismo e o regionalismo, entrarem em campo os exotismos ex-
Irernistas, procurando sobrepro-se aos superiores interesses da nação. Veiu
D dez de novembto, movimento orgânico, completo e integral, que, dando
estruetura politica ás reivindicações de 1930 restaurou o Brasil na* suas
tradições históricas e nes glorias do seu passado, integrando-o nas realiza-

ções do seu presente e nas aspirações do seu futuro. A revolução conti-
nuava e entrava, afinal, no seu periodo construetor.

O dez de novembro não teve vencedores neb vencidos. Nâo der-
armou uma gota de sangue brasileiro. E por isso todos os patriotas po-
*j*ir> encontrar-se no regimen por elle instituído para collaborar na obra
íkt reconstrucção nacional.

Hoje aqui estamos, dez annos passados. E o vossj interprete tomou
n palavra para declarar que o Presidente cumpriu as promessas do can-
tt^doto (muito bem; palmos prolongadas); e a vossa preserça é para apro-
verr essa attitude e para dizer que realmente assim foi.

Nenhuma demonstração podia ser mais grata do que esta, ao meu
espirito.e oo mej coração. Eu vos agradeço meus amigos, trabalhado-
res do Brasil, e vos concito a marchar pera a frente, firmes, sem vacilla-

ções, porque o regimen que instituímos sa visa promover a grandeza do
Brosrl. (Muito bem; palmas prolongados).

il

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
AVISO

Por motivo do feriado Municipal decretado
pelo Sr. Prefeito do Districto Federal, será ex-
traida amanhã a loteria n. 295 anounciada
paia hontem.

O IMPARCIAL"
A redaeção e offici-
nas, desde hontem,
passaram a fun-
cionar á rua Buenos

Aires n. 111

FUNDAÇÃO R VARA
Foi lançada a pedra fundamental do

Restaurante do Garoto

Em virtude das
transformações opera-
das na organização de
O IMPARCIAL, as suas
Officinas e a Redaeção
passaram a funecio-
nar, desde hontem, á
rua Buenos Aires nu-
mero 111. No edificio
Trianon, á avenida
Rio Branco n. 181, 6o
andar, continuam loca-
lisadas a Direcção e a
Administração.

OPPORTUN IDADES
COMMERCIAES NA
ASSOCIAÇÃO COM-

COMMERCIAL
O Serviço de Intercâmbio ca

Associação Commercial do Rio de
Janeiro leva ao conhecimento dos
interessados, por nosso interme-
dio, as seguintes opportunidades
de negócios:

David F. Knoblock, dos Es-
tados Unidos, communica seu in-
teresse para importação de appa-
relhos para jantar de fabricação
brasileira. Podedria ainda enca-
rar a possibilidade de estabelecer
fabrica no Brasi| com assistência
technica e financeira norte ame-
ricana, pelo que deseja contacto
com interessados.

Tito Zinelli-Ruppert, da Ve-
nezuella, deseja importar sêmen-
tes e arvores fruetiferas e de
adornos, solicitando a remessa de
catalogo e rotações. .

_,os Angeles Steel Casting
Co., dos Estados Unidos, deseja
contacto com firmas interessadas
na importação de artigos de aço.

—A Câmara dde Commercio
Chileno Brasileira, do Rio de Ja-
neiro, deseja eontacto com fabri-
cantes nacionaes de equipamentos
para solda oxygenea de alta e
baixa pressão, cortadores para
placas de metaes desde 3 m|m pa-
ra cima, válvulas de reducção
para oxygeneo e acetyieno, gazo-
genos a carvão de acetyieno, ge-
r a dores domésticos para gelo,
equipamentos para calefacào de
fornos de padarias accionados a
combustível liquido, etc.

Firmp da Hespanha, offere-
cendo referencias no Rio, deseja
representar exportador de algo-
dão.

Henrique Miche, ded Blu-
menau, dispondo de organização
adequada, deseja representar im-
portadoras de rádios americanos.
Pode trabalhar com varios muni-
pios do Estado de Sta. Catha-
rina.

Outros detalhes á disposição dos
interessadods, naquelle Serviço de
Intercâmbio da Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro, e sua
séde á rua da Candelária, 9-11.°
andar, ala esquerda.
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Durante a ceremonia de hontem, no local do futuro restaurante do Menor Ope-
tario: e menino José Silva colloca a primeira pá de cimento na pedra iunda-\

mental do edi/icio

Os pequenos jornaleiros desde a
inrtituição da Fundação Darcy Vor-
gas entraram nu mcyclo de bo-ian-

ças. Vão ter alem da assistência,
que lhes é assegurada um restou-
rante.

A cerimonia da pedra fundamen-
tal oceorreu hontem. Cerca de ar-
ze e trinta, o chefe do Governo
e comitiva chegavam á Rua Sou-
za e Silvo, em terrenos cedidos pe-
da União, á Fundação Darcy Vir-
gai. Os pequenos jornaleiros faziam
guarda ao local da cerimonia, que
seria a da collocação da pedra fun-
dementai do Restaurante pari o
Menor Operario. Iniciativa da se-
nhera Darcy Vargas, que visa 5ro-
por cionar aos pequenos trabalha-
do-es, até a idade de 18 annos,
alimentação sadia e barata, esse res-
taurante possuirá, ainda, um salão
pera aulas e praça de sports.

A esposa do Presidente da Rt;-
publico, que se fazia acompanhar
da senhora Adhemar Folcão, esposi

OS EMPREGADORES E AS INSTI-
TUIÇÕES DE SEGUROS SOCIAES

UM DECRETO-LEI SOBRE O ASSUMPTO
Dispondo sobre a quitação de empregadores para com as instituições de

segu;os sociaes, o Presidente da Republica assignou o segu.nte decreto-lei:
"Art. 1.° — Nenhuma subvenção será paga pelo Governo Federal, nem

por Governo Estadual oa Municipal, sem que o interessado exhiba certi-
does: ,

1.°, do Conselho Nacional do Trabalho, declarando si lhe cabem, ou
não encargos de contribuir para instituições de seguros sociaes c indicando-os
em ca30 affirmativo;

II, de quitação da instituição ou instituições para as qut>es deva contri-
buir, com teferencia ao exercício anterior ao Recebimento da subvenção.

Art. 2.° — Não diligenciando o interessado para o recebimento da sub-
venção, poderá a instiuição de seguro social credora promover em execução
judicial a penhora, em mãos do Governo, da importância respectiva.

Art. 3.° — As provas a que allude o art. 1.° serão exigidas em todas
as concorrências publicas federaes, estaduaes, ou municipaes e, ainda naquel-
las que forem piomavidas por autarchias sob a fiscalização dos Governos ali
referidos. .-

ATt. 4.° — Incorrerá na sancção do art. 5.° do decreto-lei n.° 65, de \A
deiembro de 1937, o administrador de sociedade, ou de estabelecimento pu-
blico, responsável pelo não recolhimento de contribuição descontada de em-
pregados.

Art. 5.° — O presente decreto-lti entrará em vigor á data de »ua pu-
blicaçãc, levogadas as disposições em contrario'.

do titular do Trabalho, ao chegar,
momentos opôs, a esse local, foi
recebida entre expressivos mani
fe;tações de todos os presentes.

O sr. Romero Estellita leu a acta,
para, em seguida, em breves pala-»
vtas, mostrar a importância óa in'-
cativa. A "Casa do Pequenj Jor-
naleiro", hoje uma realidade, a "Ci-'

dnde das Meninas", e o Restauron-
tc. para o "Menor Operario", eram
as tres primeiras providencias dj
g-onde campanha social da senho-
rc Getulio Vargas. O restaurante,
que vae ser construído, immedinta-
mente, terá capacidade para 1 .000
mtnores.

O sr. Romero Estellita, como pro-
stcíente da Fundação Darcy Vargas,
ft i um rápido balancete de todos
essas realizações e terminou enul-
tando o finalidade eminentemenre
soeiol da,,nova iniciativa da esposa
do Chefe do Governo.

A BEMÇÃO
Monsehor Lecvigildo França pro-

cedeu á benção. Emquanto o sr.
Gtítufio Vargas, apreciavo detalhes
áa planta da nova obra, o minist»o
Waldemar Falcão, trocava impres-
ções, com a senhora Darcy Vargas,
sobre a construcção do restauron-
fe. No momento de ser collocado a
pedra, a esposa do Presidente con-
vidou dois meninos que se encon-
trovam entre os populares porá col-
locerem a primeira porção de ci-
mento.

Esse gesto da illustre dama to»
recebido com calorosa stolva de ool-
mos, emquanto se ouviam vivas e
acclomações.

A MANIFESTAÇÃO DOS
JORNALEIROS

rodos, vieram, após, ao encontro Jo
Os menores jornaleiros incorpo-

senhora Darcy Vargas, offerecenflo-
lhe ramos de flores.

O Chefe do Governo e senhora
c o ministro do Trabalho e senhora
retirorom-se cerca de meio dia en-
t»c alas dos obrigados do "Casa

dc Pequeno Jornaleiro".
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RA UMA HONRA VESTIR A CAM
Assim íalou a 0 IMPARCIAL o veterano Clodoaldo — Contraste chocante — Um gesto que
estereotypa um caracter — Profissionalismo e mercantilismo — 0 Paulistano, um exemplo

-

Quando, recentemente, esteve
no Rio o sr. Clodoaldo Caldeira
sem favor um dos destacados
players da época gloriosa do
amadorismo e do apogeu do foot-
bali brasileiro, foi com alegria de
rever um velho amigo, prazer es-
piritual de ouvir narrativas e e-
ctrizantes e magníficas de feitos

ff/f/fff:

mostrou-nos então o chocante
contraste entre o football de hon-
tem e o de hoje.

Encareceu ag rande differença,
tratamento, assistência technica e
conforto material ministrados
pelos dirigentes dos clubs, aos
amadores de então e aos profissio-
naes de hoje.

cariocas e paulistas, que forma-
vam as sensacionaes finalissimas,
nem assistimos cotejos interna-
cionaes, onde os nossos quadros,
possam repetir os feitos inesque-
eiveis da victoria sobre o Exerler
City, primeira disputa da "Copa
Roca" em Buenos Aires, segunda
em São Paulo, Sul Americano de.
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f7ni esquadrão pau-
//sra

A turma vencedora
c/o Sut-Americano

de 1922

gloriosos, satisfação de ver con-
firmados os. conceitos, as compa-
rações entre o football brasileiro
de outrora e o de hoje. que man-
tivemos durante longos e precio-
sos .Minutos de amável palestra,

CONTRASTE CHOCANTE
Clodoaldo. depois de uma serie

de exemplos fortes e innegaveis
pela . justeza e opportunidade,

Pagina 6.

Mostrou-se surprehendido com.
justa razão, com o precário ren-
dimento technico das equipes e a
alarmante diminuição de jogado-
res de classe, no Rio e em São
Paulo ,-.:,.?.

AGONIZAM OS SELECCIO-
NADOS

— A falta de verdadeiros cracks,
trouxe.* consequentemente, o alar-
mante decréscimo da éfficiencia
dos seleccionados.;

Nem vemos mais no Campeona-
to' Brasileiro* aquellás esquadra*

rencia que se ajustam de forma
perfeita á palavra do presidente
da C. B. D.

Clodoaldo, referindo-se as dif-
íiculdades gigantescas que se
apresentam agora aos organizado-
res de scratchs, devido a indisci-
plina dos jogadores profissionaes,
falara com exaltação deste modo.

E' com surpreza e decepção,
para náo dizer de forma mais ve-
hemente e talvez um pouco des-
cortez; que embora afastado da
actividade sportiva, sou informa-
do de quando em quando, das tra-
gedias desabonadoras das sele-
cções brasileiras que aqui e no es-
trangeiro tem actuado.

Imposições, exigências, indisci-
plinas e má vontade de envergar

a camisa da entidade máxima do
sport brasileiro são cousas com-
muns.

Nós. os veteranos do football
brasileiro, tínhamos honra de ves-
tir a camisa da C. B. D.!

Foi para mini o dia maior e
giorioso, aquelle em que tive a
honra de vestir a alva, de contor-
nos azues com aquelle bello es-
cudo da C. B. D.

Neste dia, em São Paulo, em
1922, figurei no team que venceu a
segunda disputa da Copa Roca!

OS CHEFES
Não ha duvida, que a ener-

gia dos chefes e as punições jus-
tas mais implaccaveis, por con-
trastes interessantes, eram mais
appliçadas naquelle tempo do que
agora.

O dr. Antônio Prado chefiando
a delegação do Paulistano a Eu-
ropa, estabeleceu um regime dis-
ciplinar enérgico cujo êxito foi
perfeito.

Joaquim Guimarães, em 1925,
em Buenos Aires, soube restabe-
lecer a ordem com energia. Hon-
tem como hoje existiam os recai-
citrantes, mas a reacção vinha
forte, imparcial e salvadora.

UM EXEMPLO
A direcção technica dos brasi-

leiros, no Campeonato Sul Ame-
ricano, de 1925. houve por bem.
retirar-me dò team para formar
a parelha Pennaforte-Helcio.

Fui informado do facto por Tuf-
fy e outros paulistas, que revolta-
dos diziam que não jogariam se
eu fosse afastado.

Matei a questão, dizendo cal-
mamente, haver solicitado a mi-
nha exclusão, por me sentir mal.
Livrei os dirigentes de reprimir

indisciplina, sacrifiquei-me em
dedfesa da ordem.
DIFFICIL A REHABILITAÇAO

Por fim Clodoaldo, teceu uma
serie de considerações de ordem
technica e moral, concluindo por
considerar tarefa difficil, rehabi-
litar o footbal brasileiro interna
e externamente.

— Foram fataes os resultados
malignos nestes sete últimos annos
e assim hercúleo será o esforço pa-

A fes
O I y n

Será levad
«Jia 12. qh 20,3
Festa de encerr
piada Americana

1) For maçã
de e Amarei!», i
diante das gera
desfile que \et-j -
reflectores.

2) A seguir
banda de musi'
pavillião do <vi
giões - pelotíi
olympicos —
todas as legió
rrucção Militi
C. A evolui ã
ta complet i i

3) Leitura
da Direcção ,|

4) Coroaçãol
por sport e
prêmios.

5) Entrega

ENGAU
DUAES, 1
A 15 E I
A. C. E|

Em li

O veterano back Clodoaldo Caldeira

ra salvar a parte sã que ainda
deve existir.

MERCANTILISMO NÃO E'
PROFISSIONALISMO

De tudo isto se infere — con-
cluiu o veterano sportsman, que
ao invés de organizar-se ürh pro-
fissionalismo, puro. commedido e
efficiente, precipitou-se em aven-
tura contraproducente, dadndo
luvas exaggeradas. ordenados ai-
tos e gratificações absurdas.

Os jogadores foram levadods er-
roneamente pelo zelo e amor ao
dinheiro desprezando as boas
normas da sportividade e até a
própria honra nacional, lanien-
tando mais a perda da gratifica-
ção do que uma surra de 6 x 1 ou
outro qualquer score alarmante.

1919 e 1922. excursão , do Paulis-
tano a Europa, Copa Rio Branco
de 1932, etc.
TÍNHAMOS HONRA EM VESTIR

A CAMISA DAC.B. D.!
Esta palestra que teve logar na

sede da Liga de Football, num dos
últimos dias do mez passado e an-
terior ao sensacional discurso do
sr. Luiz Aranha, não poude ser
reproduzida em O IMPARCIAL
logo a seguir, por absoluta falta
de espaço, entretanto, não ha me-
nor duvida, tem pontos de refe-

ACTIVIDADES SPORTIVAS
DE HOJE

FOOTBALL
CAMPEONATO DA L. F. R. J.

FLUMINENSE X AMERICA -— No stadium das Laranjeiras.
Amadores e profissionaes, ás 13.30 e 15.30 horas.

MADUREIRA X líOTAFÜGO — No campo do Bomsuccesso, á
Avenida Teixeira de Castro. Amadores e profissionaes, ás 13,30 è
15,30 horas.

S. CHRISTOVÃO X BANGU' — No grarnmado da rua Fi-
gueira de Mc-llc. Amadores e profissionaes, ás 13,30 e 15.30 horas.

CAMPEONATO SUBURBANO
F. A. S.

ABOLIÇÃO X ARGENTINO — No campo da rua Cândido
Maciel.

CONFIANÇA X DEL CASTILLO — No gramado da rua Si!-
va Telles.

MANUFACTURA X PAR AMES — No stadium Kiabiri.
ADELIA X TAVARES — No campo do S. C. Tavares.

INFANTIL
AMERICA X PRIMAVERA F. C. e AMERICA (2.° qua-

dro) x Guapen F. C. — A's 8 e 9 horas. No gramado de Cam-
pos Salles.

BASKETBALL
CAMPEONATO JUVENIL

RIACHUFLO X AMERICA — Na quadra da rua Marechal
Bittencourt.

BOTAFOGO X TIJUCA — No rink da rua Salvador Corrâa.
SAMPAIO X S. CHRISTOVÃO — No rink da rua Antunes

Garcia. .
TURF . .

Corridas naGavea — "Grande Prêmio Jockey Club Brasileiro.
CYCLISMO'

Na pista da Lagoa Rodrigo de Freitas — Concurso popular d-í
tifycicles promovido pelo C. R. Fkmengo.

ATHLETISMO '...< • •
Campo do Va^-co da Gama — Campeonato CõUegial, ás 13,30

horas.
N A T A Ç Ã O

Piscina do C. R. Guarubira — II Torneio Preparatório di L.
N. R. J. ás 9 Iwas. < ., , • ¦.,. ¦

OBolaiJ
— Os-

Completando
tarde, teremos
Teixeira de Ca
reira x Botnfogi
d;ve proporcion
bos momentos
tliijsiasn.o Ití
tempos sempr
nhidas.

O alvi-negro,
ja, a collocação
sustentando
os elfeitos da
da polo lechnic

Assim vuren
do ataque alvi
ta, Paschoal-Hc
mando e :> ai
tesko.

A linha niéo
sição bem como
tirando o joe
ao pliysico t c,

Quanto io N'

EM

A Liq
neiro fará ieal
piscina do Cii
ra, o seu l|
seus nadadoiss
verão tepmsi
eonato Brasile
Io Hori«on'e.
19-it

1.' Provo
Nado de costa:
Silva, d? lurn
icarahy
panema
Vasco.

&:

2-' Prova
tizes - Nado
Elis Menesca!
ria Alenlejano
Guanabara
e Maria Laino1
jucá: Olea.
res Baptista •

31 provi
Nado de p-^'°
OHveiifi e l'-°
José Nascimen
-ergio ÍVntune!
Alenlejano. »'
Mallemont F
bara; C:---i"s
Boghessian
Vasco.
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SO IS 12 HORUS 0 MilICO ONMNO VIER.I

P
de encerramento da

da Americanaa
effe!
hora

|ient'i d !

terça-feira,
finalmente a

l,a Olym-

legiões Azul. Var-
cpmpo de foot-ball,

promptas para o

L.;,j ,,o acender dos

!Sfüe, nesta ordem:
ivillião nacional —

bandeiras das le-
[ihletas campeões

,, , doi athletas de
Escola de Tns-

,1o America F.
uma vol-

Dfficiul

5 tara
Ut"' ¦

t;:*V1 nota

athletas campeões
Entrega doa

rophéo Olympico

ao Centurião, chefe da Legião Azul,
victoriosa colíectivãmente, o sr, Joa-
quim Luiz Pizarro Filho.

ô) Collocação da Estrella Branca,
no pavilhão da Legião Azul, vencedo-
ra do certame.

7) Terminada estus cerimonias, ou-
vir-se-á a allocução do presidente do
America, dr. Egas de Mendonça.

8) O apagar da Pira Olympica, ao
som do Hymno Nacional, cantado por
todos os presentes.

9* O desfile final.
10) Entrega dos certificados aos

reservistas do periodo 1939-1940 da
E. I. M. 311, pelos athletas olympi-
cos e diante do altar da Patria, instai-
lado no campo para esta cerimonia.

O America F. C, abrirá os seus
portões á visitação popular fazendo,
outrossim um convite a todos os des-
portistas para que. com sua presença
abrilhantem esta festividade de sadio
amadorismo.

r+>

OURA \ CONSTITUIÇÃO DA EQUIPE!
OS TRICOLORES JOGAM, HOJE, COM 0 AMERICA, Ui CARTADA PERIHAj

A queda do leader do Cam-
peonato Carioca diante do en-
thusiasmo do Flamengo fez
com que o America F. C., seu
adversário, hoje, se agigantas-
se no conceito popular. Porque
ficou provado que com o en-
thusiasmo seria possivel des-
barqtàr a insuperável superio-
lidade technica do Fluminen-
se. E, assim, todos, principal-
mente aquelles cuja figura no
certamen carioca depende da
condueta dos tricolores, pas-
s^rem as suas esperanças ás
máos do America! Hoje, ru-

.SE C SPORT MENOR, PARA OS MATHCHES INTER-ESTA-
0 MADRID, CAMPEÃO DA VÁRZEA DE S. PAULO, FARÁ'

)0 CORRENTE, NESTA CAPITAL, CONTRA O CONFIANÇA
r. UNIÃO, FILIADOS A' FEDERAÇÃO A. SUBURBANA

ocesse e Figueira d e Mello os outros jogos
experimentará novo ataque

ligue n an
de jogos desta

itnado da Av.
choque Madii-

r.mv» esto que
adeptos de am-
ibróção e en •
n ¦ ¦••a iodos os
ram pelejas re-

.ier;'< nesta pele-
t',:i!'.! tempo vem
iíivI i. apresentar

i administra-
ii Pimenta .

<•¦ i organização
íi i ila direi-
I eile no com-

rd-i Geiiinho-Pn-

'l>'' ¦¦ b<>,! dispo-
' >.-ná agora pr?i-

melhor se adapta
istk-.-j próprias.
:'' apenas taivev:

apresente como estreante na zaga, o
futuroso zagueiro valenciano Lanze-
lotti no primeiro tempo, ficando Tni-
ca, na espectativa para sssumir o im-
portante posto, como veterano que é

E' o tricolor suburbano sem duvi-
; da resistente e adestrado, podendo
j realizar assim um optimo entrecho

om o -reu forte e tradicional ad*
versario.

O outro match está a cargo do São
Christovão r do Bangu' no campo da
rua Figueira de Mello.

Ambos, embora se tenham revelado
muito irregulares e desconcertantes
neste campeonato, talvez possam, di-
ante da rivalidade que ha annos su-".-
tentam, farer para glaudio dos seu.;

I adeptos um match não diremos tech-
! nico, porém cheio de ardor e co-u-

j modidade.
| Oi banguenses, faião esforços ex*

j traordinarios para a ruga do ultimo
posto en; que se encontram. •

VIDADE OS "PET1ZES
NATAÇÃO CARIOCA

i

il

Op .1 > Rio d-i fa*¦*¦)'•• v; ¦) horas, .aa
Rugntas Guanaba*

Prepnraíorio dos
nte-i«v.j:ii3 qUe ^e-

no próximo Cam*
sar-se em iJel-

ie-. ¦ . -, i e1 oreiro de
'«iros Pethes —
a'!'M- e Affonso da

Carlos Cravo, do»•* ¦' Ricardo Ca-
'"do Costa, do

Ires
'o: Meninas ?e-

H-th Groba e
nii.-iensp; JMa-' Moraes, do
Maria Celestear-*'-^a (R,, do .Ti-* -irminda Soa-

Vos.*-).

ft Inlanti. -
r fovaw. 

Certo der-T . ao America,
¦•¦enescul e
iieiise; José

e Nelson
di Guana-"> 9 Aram
la Votsta,

America; Miguel Mesquita, Botafogo;
Alo;3io Cabral e Sérgio Rodrigues (R),
Fluminense; Manfredo I.eipziger, Icn-
rahy; Zavem Boghossian, Newton Sant'
Anna e Augusto Maia (R). Tijuca; Ma-
rio da Cunha e Léo Fonseca, do Vasco.

5.' Prova — 100 metros — Juvensi Se*
niors — Nado de peito: Geraldo de
Souza, e Oscar Braga. America; Laerle
do Amaral, Jacques Bulcão e Isaãc de
Castro (R), Fluminense. Frederico Ope-
nhein, Guanabara; Jorge Dawo: e Ar-
mando de Oliveira, icarahy; Geraldo
Cortes e filar Silva, Tijuca.

¦ 5'. Prova — 50 meiros -- Petizes —

Ctmb.-i

i rs

•ris
«as: luvenis Tu-

Carlos sr-
¦Jfdoso (R:,

Nado livre: -— Carlos Guimarães,
America; Fernando e Pa::!o Pc-nnmann.
Botafogo: Jayme e Afonso Henrique da
Silva, Fluminense: Carlos Cravo, Icarahy,
Ilo da Fonseca e Ricardo Capanema,
Tijuca

7' Prova - 50 metros - Meninas Pe-
tizes —¦ Nado de costas: — Nilza Mar*
itns,. America; Léa Dannemann. Bota*
foge: "A is Msnescal e Ruth Groba, lu*
minense; Helena dos Santos e Maria
tão, Maria Celeste e Maria í.uiza Car-
neiro (R), Tijuca.

3' Prova — 50 metros ¦ Merinas Tn*
antis - - Nado de peito: — Gilda Mo-
reira. Edith Groba e Regina Montene-
gro (R), Fluminense; Norma emos e In-
qeborb Hiller-, do Icarahy: Lidne Silva,
Yolanda SantéAnna e Maria da Penha
Carneiro (R), Tijuca; Lucy da Fonseca,
Vps.-o.

9' Prova - Í00 metros -Meninas

•AFE7 GLOBO ° MELHOR E °
\3*-V©V MAIS SABOROSO

iT A ULTIMA GOTTA !
ÍAPASi¦¦'QUE TEM VALOR' " ¦

Carvalho I.eite, que vem jogando bem
no commando

O TRIÂNGULO F. C.
BRILHANTEMENTE,

O SEU 4o ANNIVER-
SARIO

O Triângulo F. C., nos festejos
commemorativos do seu 4." anniversa-
rio, incluiu uma serie de provas athle-
ticas. que promettem dar um cunho
de especial brilhantismo ao aconteci-
mento.

Um grande circuito rústico está sen-
do organizado, em homenagem ao dr.
Edgard Estrella, Tnspector Geral do
Trafego. Já estão inscriptas varias
equipes, podendo os interessados em
inscripções se dirigir á secretaria uo
club, á- rua Sinumbu' 77, telephone:
28-5284.

Juvenis — Nado de peito: — Maria Ge-
Jio, Aura Mesquita e Elza de Souza (R),
Botafogo; Thais Rodrigues , Madeieine
Joullié, e Nylza Lebre (RJ1, Fluminense:
Eleonor Hiller, Icarahy; Dinah Motta,
Tijuca.•10"-Prova ¦• - 400 metros — Aspiran-
tes — Nado livre: —. Cláudio Bernar-
dazzi, uiz Ribeiro Netto e Alberto Oli*
veira (Rt. America; Jorge Huerta. Bota*
fogo: Hugo Del Vochio e Roberto Cas-
tro. Fluminense; Geraldo Motta e Wal-
ter Santos, Tijuca; Bela Baroth. Vasco.

11* Prova — 50 metros — Petizes —
Nado de peito: — Carlos ,, Guimarães.
America; Fer.iando Dannemann, Bota*
fogo.

Í2« Prova — 50 metros — Meninas Pe-
ti-og ¦'— Nado livre: '— Nilza -Martins.
Amorica; Léa Dann-jmann, Botafogo;
Elis. Men/râali .Fluminense- ffplenaj,dos
Saltos. C-<i-<n-hpro: le^3 Silva e Va*
ieska Leitão,'Tijuca.

bro-negros e cruzmaltinos es-
tarão attentos, na áspera de
uma derrota que poderá valer

o campeonato ao Fluminense.
E não obstante toda a classe
e o poderio technicó a verda-
de é que o Fluminense sof fre
uma ameaça seria!

Seus edefensores pisarão o
gj amado com uma responsa-
biiidade digna dos hombros de
um Hercules e esta circum?.-
tc.ncia é sobremodo propicia
aos americanos, que, sem t
tç-mor decorrente de um p:v>b
alto na tabeliã, lutarão, pela
maior honra do momento;
derrotar o leader!

ASPECTO TECHNICÓ —.
Tambem no terreno technicó
a situação do Fluminense; é
precária. Forçado por multi-
j;las circumstancias, viu-se o
technicó Ondino Viera na con-
tingencia de effectuar rrodiíi-
coções na equipe de proíis-
slonaes. E, com elles se es
pera um conjunto novo na
constituição. Apenas o trio íi-
nal deverá ficar intacto. As
demais linhas, segundo as ob-

servacões soffrerão refor nia
radical4 Por conseguinte não
dispondo de -empo para hrx
rnonização adequada, o con-
junto será um improviso. A
sua performance será uma in
cognita,' á qual talvez nem
Ondino Viera possa rés oon-
der. Uma authèntica bolJj-a
onde ura bilhete tem as moí?
mas chances de sair branco,
premiado, ou, em ultima hy
pothese, com o mesmo dinh*-..-}-
ro...

SEGREDO EM TORI-JÜ DA
ESCAIACÃCi

A situação dos tricokvos o
tão delicada que nem conje-
ciuras podem ser feitas quan-
to á escalacio da equipe. Um
verdadeiro "tabu"' se ievan-
Lu em torno deste ussu^.plo.
A preoccupaçao do sigillo C
tõ.» accentuada que nem os
joGadores a conheceu..! Ondi-
n.) Viera, ás 12 hoiaa de ho
je, como é norma, en-regerá
o seu relatório com a csrAi-
ção. E' só ao momento Í3 cm
vergar o uniforme é que, os

NO FOOTBALL
INFANTIL;

AMCRfCA X PRIMAVERA-

O prelio infantil marcado pura a

manhã de hoje no gramado da^iu.i

Campos Salles, promette um de^eti-
rolar interessante e animado. Bater-

so-ão as equipes infantis do Amélic>i

e do Primavera F. C, dois vaí<^ro-

sos Quadros que mili tam. nos arraiaes

mirins da cidade.
Assim, os "fans" que comparece-

rem a cancha do America, terão en-

sejo de apreciar um verdadeiro'!, des-

lile de "azes" infantis, que com a*i

suas jogadas impressionantes, íaião

delirar os presentes, enrhendo-o* da

emoção.
Na preliminar o segundo quadro

do Infantil do America dará oomba-

te ao Guapeny F. C, forte cou-'

junto do bairro da Tijuca.

Livraria Alves
Livros collegiaes e.

acadêmicos
166 - OUVIDOR - 166

cracks receberão as oi.ic.tv. d-.?
foimação!

Aguardemos., pois. is aovi-
dades... y

FLUMINENSE x AMERI-'
CA, UM CHOQUE EM-

POLGANTE !
Será ferido hoje o choque Flumi-

nense x America, em disputa do
campeonato de amadores, no sta-
dium das Laranjeiras,

Pela collocação dos concurrentes
de maiores possihilidades que é a se-
guinte, por pontos perdidos, nesta
ordem:
1.° — America  6
2.° — Vasco  7
3.° — Fluminense  9

Vemos-que no caso do Fluminen-
se vencer passará o Vasco á leade-
rança e no caso de um empate doi)
serão os ponteiros, os rubros e vas-
cainos,

Triumphando o America, ficará o
tricolor afastado á 5 pontos desde, o
que lhe tirará toda e qualquer pos-
sibilidade ao titulo máximo, perm.i-
necendo o Vasco na mesma posição.

Os embates do turno vendo no o
primeiro turno, foram favoráveis aos
rubros por 3x1 e 4x1, respectiva-
mente.

AS EQUIPES
FLUMINENSE — Menezes --

Adolpho e Tol^ntino —¦ Amaury -—
Aluysio e Cid —¦ Orlando — De
Mori — Elmar — Beijinho e Al-
tair.

AMERICA — Bispo — Durval
(Ferreira) e Moacyr — Eduardo —
Danilo e Rubens — Carlos — Lui,:
— Luita — Araldon — Lenine e
Esquerdinha.

DISPUTA-SE, HOJE, O CAMPEO-
NATO COLLEGIAL DE ATHLE-

TISMO DE 1940
A Liga de Athletismo do Rio de Ja- I de 2a salto em distancia —¦ Jv.. iW-

neiro prosegtie colhendo os fruetos da
administrarão fecunda do major Cyro
Rezende. Hoje, mais um campeonato
lvará a effeito a entidade do sport
base, certamen que talvez se constitua
o mais valioso de todos, pois reunirá
03 collegiaes da cidade, a massa bete-
rogena de onde sabirão os cracks de
amanhã.

Por conseguinte, o Campeonato Col-
legial de Athletismo de 1940, com
cerca de 600 atliletas inscriptos, cons-
titue urna interessante actividade da
tarde de hoje, de brilhantismo asse-
furado com a presidência do minis-
tro Gustavo Capanema.

PROGR<\MMA
do programma:

13,30 horas —
to: 14,00 horas
barreiras — Jv.
salto com vara —
messo da pelota" —
messo do dardo —

Lis rs provas

Desfile e juramen-
— 8J5 metros com
forte (semi-final);

Jv. de 2.a arre-
|v. de l.a; arre-
Jv. de 2.a; arre-

messo do peso — Jovens de 2.a; 14,20
horas — 50 metros — Jv. de l.n
(semi-final): 14,30 horas — Arre-
messo do peso — moça*-; 14,45 horas
— 300 metros — Jv. forte (semi-fi-
nal); 15 horas — 50 metros — Jv.
de l.a final). Salto em altura — Jv.

//Se não és reservista, a/nc/a não
ileh //és brasileiro

O Serviço Militar deve ser cumprido, não só por ser
obrigatório por Lei, mas lambe em por constituir um dever

nobilitante para todo cidadão brasileiro consciencioso. Se o.s
mezes que fordes despender no cumprimento desse dever, nas
fileiras do Kxercito, vos trouxerem empecilhos, no prosegui-
mento de vossa carreira, matriculae-vos na ESCOLA DE
INSTRUCÇÃO MILITAR N. 4 (EIM 4), mantida pela ASSO-
CIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO DO RIO DE
JANEIRO.

MATRÍCULAS ABERTAS ATE' 15 DE NOVEMBRO
Informações e demais detalhes, na Secretaria dessa Associação

AV. NILO PEÇANHA, 155 — 4.» andar (Edificio Nilomex)

te: arremesso em distancia
forte; arremesso cla pelota para jvs. dí
2.a; arremesso do peso — Jv. forte;
15,15 horas — 75 metros — Jv-. de
2.a semi-final); 15,30 horas —. 300
metros — Jv. forte (final); 15,45 ho-
• as — 4x50 — Jv. de l.a (semi-fi-
nal); salto em altura — moças,' arre-
messo do disco — Jv. forte; 1Í5 ho-
*.as _ 4x50 — Jovens de 2.» (final);
1G, 15 horas — 75 metros -— Jovení
de 2.a (final); salto í>m altura rr Jo-
vens do l.a; 16,30 hoias — „4x50
metros — Jv. de l.° (final); 16,45
horas — 4x50 metros — Jovens dfl
l.a (final); 17 horas — 4x100 me-
tros — Jv, forte (semi-final).

O programma de amanhã é este: 14
horas — 83 metros com barreiras —

Jv. forte (final); salto com vara —

Jv. forte; arremesso do peso — Jv.
de 2.a; arremesso do disco — Jv. da
l.a; arremesso da pelota —• Jovens de
l.a; 14,15 horas — 60 metros — Jo*
vens de 2.a (final); 14,30 horas —
100 metros — Jv. forte (semi-final);
14,45 horas — 300 metros — Jv. de
2.a (semi-final); 15 horas — 75 me-
tros — moças — final: salto em al-
tura — Jv. forte; salto em distancia
— Jv. forte: arremesso do dardo 
Jv. forte: arremesso do disco ¦**- Jv.
de 2.a; arremesso do peso — Jv. de
l.a; 15,15 horas —- 4x75 — Jv. de
2.a (semi-final); 15.30 horas — 100
metros — Jv. forte (final); 15 40
horas — 300 metros — Jv. àe 2.-*
(final); 16 horas — 1.000 metros —

Jv. forte (final); salto em distancia--
Jv. de 2.a; salto em altura — Jv. d*
l.a; arremsso do dardo — moças;
16,20 horas — 4x100 — Jv. fortj
(semi-final): 16,40 ohras — 50 ma-
tros — Jovens de l.a (final); 1645
horas — salto em distancia — moças;
salto em altura — Jovens de 2."; 17
horas — 4x75 — Jovens de 2'.° (fi-
nal): 17,15 horas — 4x100 — Jv
forte (final: 17,30 horas — 4x75 •
moças (final) .

Pagina 7.
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A guerra na Grécia continua indecisa
0 IMPARCIALJanina não foi occupada

A GUERRA -*
NOS MARES
E NOS ARES

BELGRADO, 9 (T. O.) — Por
causa dos chuvas que difficultam as
operações militares t-m toda a frente
italo-grega diminuíram de intensida-
de as lutas, sobretudo no sector da
Macedonia. O correspondente de "Po-

litiba" que se encontra nas imme-
diações do Lago Presba e que com-
municou esse facto accrescenta que
apesar das desfavoráveis condições
joetereologicas, tanto gregos como ita-
lianos fizeram hontem máximos es-
forces para consolidar suas posições.
Os italianos bombardearam intensa-
mente com artilharia pesada as posi-
ções gregas e sobretudo o caminho

que corre entre o lago "Pequeno

Presba" e o Lago "Grande. Presbà".
Egualmente a arma aérea italiana ata-
con durante todo o dia os postos gre-
•os, impedindo assim os movimentos
das tropas hellenicas. Os "Ewiones"

gregos, tropa escolhida do exercito

grego acham-se concentrados nas
immediações da Serra Morawa ao

passo que os italianos concentram sua

pressão sobre a Serra Bigla.

DESMENTIU A OCCUPAÇÃO DE
JANINA

ATHENAS, 9 (H.) — O Minèste-
rio da Segurança desmentiu categori-
«emente que oa italianos tenham oc-
capado as alturas que dominam a es-
toada de Janina.

BH1NDISI BOMBARDEADA
CAIRO, 9 (A. P.) — Foi for-

»eddo o seguinte communica-
tíe -do Com mando Aéreo:

— "Os aviões de bombar-
cleio -de grande raio de acção,

pertencentes ás Forças Reaes
Aeseas, atacaram novamente
ft-indisii na noite de 7 para 8
tíe novembro corrente.

STOCKHOLMO, 9 (T. 0.)
— Segundo noticias recebidos
de Londres, aviões de bombar-
a copital britannica, lançando
deio allemães sobrevoaram hoje,
o capital britânica, lançando
bombas explosivas e incendia-
rias. Communica-se tombem
que no sul e no suleste da In-
glaterra (oram divisadas diver-
sas formações aéreas germani-
cos.

Ae tronsmittirem estas noti-
cias, as estações de radia bri-
tannicas expressaram franca-
mente « sua surpresa pelo fa-
cto da aviação allemã haver
voltado « voar sobre a Inglater-
ra com numerosos apparelhos
"Stukos".

LONDRES, 9 (A. P.) — Os cir-
culos navaes desta capital deram a
entender que as bellonaves britanni-
cos estão varejando o Atlântico nor-
te á procura de um ou mais corsa-
rios allemães de superfície, ao mes-
mo tempo em que desmentem a af-
firmoção allemã sobre o ofundamen-
to "de todo um comboio, represen-
tando;86.000 tonelados".

LONDRES, 9 (Drew Middleton, da
A. p.) — A Press Assoctation de-
clarou que durante o ataque hon-
tem á noite dos aviões inglezes con-
tra Munich, um feixe de bambos es-

passando alem de um obje

cesso o porto, os éáes, os na-
?ies mercantes e. a estação
terarinal ferroviária. Houve
numerosas explosões.

Pouco depois da explosão
das bombas e dos projecüs
jncendiarios que deram logar

•<* incêndios visíveis a mais de
quceenta milhas, fez-se sen-
ter intenso logo de artilharia
onti-aerea de terra, mas os
ctíacantes puderam retirar-se.
porá suas bases.

Todos os nossos aviões re-
gressaram em perfeita segu-
rança.

Foram levados a effeito va-
rios vôos de reconhecimento
sobre o Mar Egeu e o Mar Jo-

AFUNDADO PELOS IN-
GLEZES UM SUBMARI-

NO FRANCEZ
IíONDRES, 9 (Associated Press)

— O Almirantado annunciou esta
»oite que o submarino francez
"Poncelet" foi afundado quando
em combate com forças navaes
inglezas ao largo da costa da Afri-
ca Equatorial.

O Almirantado informou que o
"Poncelet" foi obrigado a vir a
superfície em uma acção de re-
lonave que afundou. Toda a tri-
pulação abriu as válvulas da bel-
lonave que afundou. Toda a tri
pulação foi salva. O Almiranta-
do desmente n communicação do
governo de Vichy, segundo a
qual uma divisão ingleza havia
bombardeado a cidade de Abrevil-
le, ou que navios leves inglezes
tenham auxiliado o desembarque
*Jas tropas do general De Gaulle,
naquella cidad<?. O commumcado
do Almiranta^j diz que a única
acção das forças navaes inglezas
foi "quando resistiram a uma ten-
tativa do submarino francez "Pon-
eelet" que tentou torpedear, sem
aviso, um navio de guerra inglez.

copou,
Foíam atacados com SUC- j ctivo visodo, e attingiu a famosa

"cervejaria" do "putsch" de 1923,
onde oinda hontem mesmo Hitler fi-
zero um discurso, irrompendo logo
um incêndio.

Sobre a acção da noite o Minis-
terio do Ar declarou, em "commu-

nicodo 
. . "Hontem á noite, forte força áa
Raf de bombardeio atacou as esta-
ções ferroviárias e depósitos de ge-
neros em Munich.

.. Uma outra força aérea renovou
ataques a objeetivos italianos bom-
bardeando uma .fabrica de aviões
em Turim e as fabricas de magneto
Pirelli, em Milão.

Nossos bombardeadores atacaram
também um grande numero de im-
portante objectivos no Allemanha e
no território oecupado pelo inimigo,
niclusive refinarias de petróleo em
Gelsenki-rchen, fabricas de aviões em
Frankfurt, fabricas em Nuremberg e
Amsterdcm, depósitos de gêneros em
Hamm, Soest, Osnabruck, Duirberg,
Rhorort, Moguncia e Havre e 18
aerodromos inimigos.

A aviação do commando costeiro
fez ataques concentrados na base de
submarinos de Lorient, com bons re-
sultados.

Todos os nossos oviões voltorom
ás bases".

— Hoje 0 dia até ás ultimas ho-
ras da tarde foi, relativamente cal-
mo nesta copital, muito embora se
saiba que aviões inimigos andaram
por outros pontos do paiz fazendo
alguns damnos e algumas baixos,
poucas, porém.

Nesta capital um grupo de aviões
inimigos appareceu pela manhã e
atacou a área metropolitona atíran-
do três bombas sobre um estabeleci-
mento commercial, causando algum
damno e um certo numero de boi-
xas. Não houve alarme aéreo.

0 primeiro 
"alarme" somente soou

nos meiados da tarde. 0 "ali clear"
veiu ás ultimas horas, mas poucos
minutos depois novo alarme soou. De
curta duração, porém.

Logo opôs a noite começou, com

uma interrogoção: dormirão bem os
londrinos?

COMMUNICADO DE
ITALIANO

ALGURES NA ITÁLIA, 9 (Stefa-
ni) — Communicado n.° 155 do
Quartel General das Forças Armadas
Italianas: "No Epiro, as nosas forças
fortificam as posições oecupadas além
do rio Kalamas. Durante um reconbe-
cimento aéreo no Mediterrâneo cen-
trai, nossos aviões travaram combate
com a caça inimiga, abatendo em
chammas um apparelho e damnifican-
do gravemente outros dois.

Na África do Norte, meios mecani-
sados inimigos foram postos em fuga
por nossos elementos avançados. A
aviação inimiga bombardeou Tobruk
causando um ferido e damnos leves
nas habitações; Derna, onde deploram-
se 9 mortos e 26 feridos e poucos
damnos materiaes.

Na África Oriental, uma incursão de
aviões de caça inimigos foi rechassada,
sendo abatido um avião inglez. Du-
rante uma incursão aérea do inimigo
sobre Turim, algumas bombas cahiram
perto do Hospital da Maternidade, do
Sanatório São Louis, do Hospital Mi-
litar e de uma caserna, provocando ai-
guns estragos, um morto e 7 feridos.
Uma bomba attingiu uma casa nas
proximidades de Moncalieri, havendo
a deplorar 9 mortos e vários feridos.
Pequenos incêndios foram promptu-
mente apagados. Uma incursão aérea
do inimigo, sobre C .gliari não causou
nem damnos nem vtetimas".

UM CAÇA ABATE UM BOM-
BARDEIO

ALGURES NA ITÁLIA, 9 (Stefa-
ni) — O correspondente aeronáutico
da Agencia Stefani informa que um
avião de caça italiano, sobrevoando o
canal da Sicilia, avistou um bombar-
deiro inglez do typo "Blenbeim" e o
forçou a acceitar combate. Máo gra-
da o fogo intenso de todas as armas
automáticas do avião adversário, o
caça italiano conseguiu attingil-o varias
veaes • incendiar o tanque fazendo-o
precipitar em chammas. O eorespon-
dente remarca que o successo dessa
acção demonstra que, contrariamente
ás afirmações da propaganda inimi-
fia, es aviões inglezes não podam so-
brevoar o Mediterrâneo sem ser psr-
seguidos pela aviação italiana.

ROMA,D (A. N.) — Um «em-
mentario de imprensa declara que e
motivo que levou a Grã Bretanha a
recusar o insistente pedido de auxilio
á Grécia formulado pelo general Meta-
xas, é o receio das autoridades britan-
nicas de desfalcarem as forças que de-
fendem o Egypto "centro vital do cys-
tema imperial britannieo".
UM CRITICO AMERICANO RECO-
NHECE A FALSIDADE DA PRO-

PAGANDA INGLEZA
NOVA YORK, § (Stefani) —• O

critico militar do "New York Fosr
reconhece serem infundadas as noti-
cias da propaganda britannica relati-
vas aos suecessos gregos e põe em
evidencia os resultados do avanço ita-
Kano em território grego.
O PÉSSIMO TEMPO DIFFICULTA

AS OPERAÇÕES NA GRÉCIA
ROMA, 9 (T. O.) — Segundo no-

ticias procedentes da frente do piro,
o tempo voltou a peorar naquelle se-
ctor. As neblinas e as «huvas difficul-
tam as operaçes que as forças italia-
nas devem levar a effeito de surpre-
sa. A luto na região dos lagos Pres-
po parece haver tomado grande inten-
sidade e um caracter assás encarniça-
do. Nesse sector, continuam sem ces-
sar os ataques aéreos italianos con-
tra as posições gregas, ataques esses
que, segundo os jornaes desta capital,
assumem proporções gigantescas. A
primeira onda de aviões fascistas que
se lançou em vôo picado através da
espessa capa de nuvens apanhou os
gregos de surpresa. O inimigo não
teve tempo de oppor resistência. Este
primeiro ataque, que durou vinte mi-
nutos converteu os posições gregas
num montão de es<:omb'ros. Os ca-
nhÕes anti-aereos gregos atiraram com
péssima pontaria, não logrando causar
o mínimo damno aos apparelhos italia-
nos.

ALARME EM SALONIKA
SALONIKA, 9 {A. P.) Exacta-

mente os 10,40 horas de ohje foi dado
um alarme aéreo nesta cidade. Toda-
via, não se avistou nenhum appare-
lho italiano.

ROMA, 9 (H.) -- A Agencia Stc-
fani informa: A Agencia Romana de
Tnformaçes (Aroi) consigna no seu
numero de hoje que tédios inglezes e
anti-totalitarios estão fazendo grande
bucha em torno de pretensas victo-
rias gregas em terra e até mesmo nos
ares. Fala-se em varias dezenas do
avies italianos abatidos pelos caçado-
res onglo-gregos.

A AROI precisa o typo dos oito
apparelhos perdidos pelos italianos.

MM
Em compensação, 2 aviões inmugos
foram abatidos, sendo que quinze dei-
les com certeza. Os aviões italianos
que sobrevoaram o território helleni-
co a partir de 28 de outubro contam-
se por varias centenas emquanto os
aviões anglo-gregos que sobrevoam a
Albânia e as Apulias não ultrapassa-
iam de trinta e seis.

A AROI publica a lista das perdas
da aeronáutica italiana de 28 de ou-
tubro até a data de hoje, perdas que
foram de oito aviões, assim distribui-
dos: toes apparatelhos que não te-
grassaram; quatso aviões abatidos pe-
Ias defesas anti-aereas ou a caça mi-
mtga; e um avião destruído no solo.

O CONFLICTO
ÍTALO - GREGO

ATHENAS, 9 (A. P.) — Acobom
de chegar a esta capital a ministro
e demais funecionarios <k» legação
grega em Roma.

ROMA, 9 (H.) — A Agencia
Stefani trensmittiu o seguinte cem-
munioodo do Quartel General das
Forças, italianas, sob n. 155:

"No Epiro nossas unidades forti-
ficam varias "cabeças de ponte'
alem d© rio Kakjmos. Durante um
reconhecimento aéreo no Mediterra-
neo centwl nossos «viões travaram
combate com apparelhos de caça tnr-
migos, um dos quaes foi abatido em
chammas c <k>is outras gravemente
avariados.

Na África do Norte unidades me-
chanisadas inimigas foram fechos-
sodas pelas nossas vanguardas. A
aviação inimiga bombardeou Tobruk
ferindo urna pessou e damníficando
ligeiramente algumas casas. Em
Derna Hbuve nove mortos, vinte e

ROMA, 9 (T. O.) — A agencia
semi-otfkial romana AROI commuiM-
ca hoje que desde o inicio do eoofli-
cto jtalo-grego foram abatidos vinte o

quatro aviões inimigos, emquanto que
os perdas italianas elevam-se a «èto.
Dos oitos aviões italianos quatro ío-
ram abatidos pela artilharia antt-«e-
rea inimiga eu em luta contra oe ca-
ças adversárias, toes desapperecidos e

um destruído em terra. O inimigo per-
deu vinte e quatro apparelhos, sendo
que 15 foram abatidos com segurança
e os restantes provavelmente.

Segundo a agencia AROI, deve-se
levar em conta, com relação ás perdas
italianas, que a partir de 28 de out»-<
bro sobrevoaram o território inimigo
muitas centenas de aviões italianos,
emquanto que sobre a Albânia e sobre
a ApuKa unicamente sobrevoaram
trinta e seis aviões inglezes eu gregos.

ROMA, 9 (T. O.) O Alto Com-
mando Italiano communica:

"No Epiro nossas unidades reforça-
ram ws cabeças de ponte na margem
opposta do rio Kalamask. Durante um
võo de reconhecimento, nossos pilotos
derrubaram cm combate travado com
caças inimigos um apparelho que co-
hiu envolto em chammas, causando
graves «varias a outros dois appare-
lhes inimigos.

Ha África Septentrioael nesses poe-
tos avançados reehassnrem unidades
motorizadas inimigas. A aviação ini-
miga bombardeou Tobruk, causando
.um ferido o ligeiros estragos, atacando
tombem cosas em Demo, onde ha a
lamentar novo mortos e vinte e seis
feridos. Os damnos materiaes são «e-
coesos.

Na África Oriental foi rechassada
uma incursão de caças mimtgoe, sendo
abatido um avião inglez.

Durante um ataque inimigo «ositra
Turim cahiram bombas perto de um
asylo de infância, perto de uma »*)-
ternidode, próximo do Sanatório San

seis feridos e pequenos estragos mo- !*»&'> ««" immediações de um hospital
terioes.

No Africo Oriental uma incursão
aérea inimigo, com aviões de caça,
foi rtpellido, tendo s»do abatido um
avião britannieo. Durante um raid
sobe Turim algumas bombas caíram
nas immediações do Maternidade,
do Sanatório São Luiz, do Hospital
militar e de um quartel, provocando
alguns damnos materiaes, uma mor-
te e sete feridos. Uma bomba o+tin-
giu uma caso, entre Moncalieri e
Cambiano matando nove pessoas e
ferindo varias outras. Pequenos in-
cendios irromperam, mas foram rm-
mediatamente dominados. Uma in-
cursão oeraa inimiga sdbre Gagliori
não causou mortes nem estragos.

ATHENAS, 9 (H.) •— Commu-
nicado official do alto commando
grego, em 8 de novembro á noite:"Na linho de frente os combates de
artilharia foram pouco violentos. Du-
rante as differentes operações locaes
realisadas hontem e hoje em vários
sectores da frente, nossas tropas fi-
zeram cerca de I 50 prisioneiras, in-
clusive quatro officiaes e opprehen-
deram cinco morteiros, sete metru
I .adoras e outros materiaes de guc-
ra. A actividade da aviação inimiga
foi insignificante, tendo openo:
cado uma pequena povooção. Um
avião inimigo foi abatido pelas nos-
sas boteriaes anti-aereos".

0 ministro da Segurança Publica,
também publica um commurvccdo
informando que "durante o dia <fe
sexta-feira, nenhum roid inimigo foi
realisado no interoir do pa»z.".

militar e de um quartel, causando ai-
guns estragos. Sc^istaram-se um mor-
to ti sete. feridos. Uma bomba cahiu
numa caso entre Moncalieri o Com-
biano, havendo «li oov* mortos m va-
rios feridos. Alguns pequenos incendio-s
foram immediotamente suffocados. Um
ataque aéreo inimigo contra €azag«â»i
não causou nem domnos r»m victimas.

ROMA, 9 (T. O.) — Inforwvi-
ções procedentes de varias fontes
norte-americanas confirmam que os
bombardeios realiwvdos pelas foiçai
aéreas italianas sobre Salonicu não of«
íectaram em absoluto a aona yugoslava,
existente naquelle porto", — «icmw o
redactor diplomático da agencia Steta-
ni, que accrescenta: "Egualmente en-
tre a colônia yugoslava, domiciliada
naquella cidade, não ha a lamentar vi-
ctima alguma. Tendo em conta os dif-
f iculdades tecbnkas que têm de eníson-
tar os pilotos para evitar « bombardeio
de certos aonas, situadas dentro de um
objectivo, terá de reconhecer-se que «s
forças sereas italianas faaem todo o
possível para limitar suas aocões a ob-
jectivos militares. Convém constatar
este facto em vista do bombardeio,
realizado por aviões inglezes contra a
cidade de Monastir. Ao passo que os
pilotos italianos tratam -de evitar «au-
ear damnos aos subditos yugoslavosi
em território não-yugoslevos, as forças
aeseas britannicas atacaram premedi-
tedamfinte território yugoslavo esperan-

Otu- ^° poder lançar a culpa sobre os Hr-
lianos. A opinião publica intemacH;-
nal forma a sua opinião a osse ms-
peito"!

MANAGUA 9 i(HAVAS)] - ANNUNCIA-SE QUE 0 GENERAL REYS, MINIS-
TRO DA GUERRA QUE ACABA DE TOMAR PARTE NA VISITA DOS CHEFES DOS ES-
TADOS MAIORES LATINO-AMERICANOS AOS ESTADOS UNIDOS, RESOLVEU, APRE '

SENTAR SEU PEDIDO DE DEMISSÃO. -

MOBILIZADOS OFFICIAES DA

RESERVA — APOIO NORTE AME-
RfCANO A' CRUZ VERMELHA

GREGA

ATHBNFAS, 9 <T. O.) — S«íU-
feira feiam mobilizados todos os offi-
ciaes da reserva até a classe de 1954.
Os circulos políticos suppõem, o pro-
posito de entrevista de seate-íeira U.»
ministro americano com o geooral Ms-
taxas, que se Iratou do npoio dos Es-
ia«los Unidos á Cruz V»Tirw4ho -Grega.

Suppôe-se tniabem que a Ameri-
co do Noitt> o^ferocou omple *»poio.
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1 Itália interessada nas conversações com a Rússia
SITUAÇÃO NOS BALKANb

LUTA NA ÁFRICA EQUA-
ROMA, 9 (Charles Cuptill, da

Associated Press) — A Itália Fas-
cista considera a attitude da Rus-
sia Bolchevista como uma das cha-
ves da situação balkanica. Isto de
muito naturalmente, mas é de
pouco a confissão, nas conversa-
còes das rodas elevadas, desse
modo de encarar a posição russa
no entrechoque das influencias e
das controvérsias naquella região,
sempre tida como um "calcanhar"
de Achilles na vida politica euro-
pea. _. ..

A consideração que a Itália
Fascista vem dando, dessa ma-
neira, á Rússia assume propor-
fõès; De extraordinária impor-
tancia, por exemplo, foi a presen-
ça do Conde Ciano, ministro das
Relações Exteriores, na Embaixa-
da Soviética, por oceasião da ce-
lebração do anniversario da Re-
volução xiolchevista.

De seu lado, os jornaes publi-
cam uma declaração attribuida ao
embaixado1 soviético Gorelkin,
por um correspondente búlgaro,
sobre as relações entre a Allema-
nha e a Rússia, na qual " diplo-
mata bolchevista di.; que ellas se
estão desenvolvendo com felici-
dade. do ponto de vista político-
econômico, acerescentandõ qüe
quanto ás "relações entre a Ita-
lia e a Rússia entraram ellas em
nova phase dea pproximação po-
litico-ecònomica."

Em vista do tudo isso. cresceu
de importância uma informação
que surgiu hoje nesta capital ú\-
zendo que se espera um'«oj
m^nto dinlonatico de parte da
Allemanha e da Itnlia. talvez este
fim de semana". Tratar-se-ia da
Rússia? . -¦

Desúachos chegados a esta ca-
pitai e procedentes de Belgrado
dizem que se acredita que a
Rússia está fazendo tudo para im-
pedr que a Turquia entre na

guerra ao lado da Gran-Breta-
nha. Suppunha-se possível[uma
maior anproximaçao da Rússia
com a Itália e a Allemanha e

também com o Japão, velho ad-

versidade da Rússia. "II decolo

escreve que a "acção italiana na.

Crecia provavelmente precipitará
a situação nos Balkans para a for-

mação de "uma situação radical-

mente estabelecida".
_ Isto tudo do campo político.

Quanto á acção militar o que se

disse até ás primeiras.horas da

tarde é que "nos doze dias de

campanha contra a Grécia, os ita-

lianos perderam 8 apparelhos além

de tres dados como não tendo

ciar pelo Governo". Assim, o se-
gundo jornal citado inclue "a In-
glaterra e os povos pro-Inglater-
ra, entre elles a Grécia e os levan-
tinos", entre os que as represálias
serão feitas".

O alto-commando distribuiu
este communicado:

"Nossas unidades, no Epiro, re-
forçaram o cabeço- de -ponte além
do rio Kalamas. Durante um voo
de reconhecimento no Mediterra-
neo Central, nossos aviões empe-
nharam-se em luta com aviões de
caça inimigos derrubando um
delles em chammas e avariando
severamente dois outros.

Na África do Norte, unida-
des mecanisadas inimigas foram
obrigadas a lutar por nossas uni-
dades de vanguarda. A força
aérea inimiga bombardeou To-
bruk, ferüido uma pessoa e cau-
damnos ligeiros, e a secção resi-
dencial de Derha, onde nove pes-
soas: foram mortas e 26 feridas,
além de libeiros damnos mate-
riaes..

Na África Oriental, um raid fei-
to pelos aviões inimigos foi re-
pellido, sendo derrubado um ap-
parelho.

Durante um raid inimigo so-
bre Turim, bombas cahiram per-
to de uma Maternidade, e do Sa-
natorio São Luiz, num hospital
militar e em quartéis, morrendo
uma pessoa e ficando feridas
outras. Houve damnos ligeiros.
Uma bomba cahiú >bre uma ca-
,sa entre Mònçarliero e Campia-
no, matando 9 pessoas e ferindo
diversas outras. Pequenos incen-
dios irromperam, mas foram rr.-
pidamente extinetos.

Houve um raid inimigo so-
bre Cagliari, na Sardonha, não
causando nem baixas nem dam-
nos."

MOVIMENTA-SE A ESQUADRAA

INGLEZA

ALGECIRAS, 9 (A. N.) — Par-
tiu de Gibraltar, com destino ao in-

terior do Mediterrâneo3 uma es-

voltado ás bases e quatro derru- quadra ingleza composta de um
bados por fogo anti-aereo do im
migo e um destruido em terra.".
Emquanto isso, os gregos, diz a
mesma informação, perderam 15
apparelhos além de mais 9 pro-
vavelmente destruídos.

O "Giornal d'Italia" annuncia
que "tremendo bombardeio aéreo
sobre a Inglaterra e "seus allia-
dos" será feito com immediata
represália da morte de civis nos
raids britannicos contra a ItaliV
Não é só o "Giornal" todavia,
quem affirma isto; também o "La-

voro Fascista", o que dá a enten-
der que é "cousa mandada annun-
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porta-aviões, um cruzador, seta
''ôi.ttoyers", 2 submarinos e mais
outras duas unidades auxiliares.

ALARMADA A TURQUIA

STAMBUL, (A. P.) — 0 go-

ve»no turco augmentou sua verba

estinada á construcção de abrigos

anti-aéreas nesta cidade.
MOLOTOFF IRA' A BERLIM

BERLIM, 9 (T. O.) —De ionte
oiíicial alterna, anuncia-se para dentro

de pouco, a visita a Berlim do Com-
missario para os Negócios Exteriores
da U. R. S. S. ur. Mohtoff.

MOSCOU CONFIRMA A VISITA
DE MOLOTOFF

MOSCOU, 9 (T. O'.) — A "Radio

Moscou" annuncia officialcnente hoje,
ás 20,30 horas (hora local) a proxl-
ma visita de Molotoff a Berlim.

A communicaç. o tem o mesmo con-
teudo que a que foi dada em Ber-
Um. )i ¦ - :-i . .'-.

CONVIDADO PELO GOVERNO DO
'• 

REICH ; . :'. .V "'

BERLIM, 9 (T. O.) — A pro-
posito da próxima visita a Berlim
do Commissario para os Negociou
Exteriores da Rússia, sr. Molotoff,

„publicou-se hoje em Berlim, o con-
municado official seguinte:

— "Convidado pelo governo, cio
Re-ich como uma retribuição á vi-
sita que o ministro das Relações

Exteriores do Reich, V°n Ribben-
tropp fez o anno pasasdo, a Mos-

cou, chegará proximamente a Bar-
lim, para uma rápida visita, o pre-
sidente do Conselho dos Commis-

sarios do Povo da U, R. S. S., e

Commissario do Povo para os Nego-
cois Exteriores, sr. Molotoff, afim

de continuar, a estreitar, mediante

um novo contacto pessoal, o inter-

carrbiò constante de impressões den-

tro das relações amistosas entre am-

bos os paizes".

CANO TAMBÉM SE ENCONTRA-

. . ..RA' COM MOLOTOFF

ROMA, 9 tA. P.) — O cuide

Ctano, ao que se espera, nos cir-

culos estrangeiros, partirá para Ber-

lim no. próxima semana afim de io-

mor parte na reunião tnp.(tife dos

representantes da Allemanha. Rus_

s.a e Itália, que terá a presença
d3 sr. AAolotoff. , .

TORIAL FRANCEZA
VICHY, 9 (A. P.) — O governo francez admittiu

que tropas do general De Gaulle desembarcaram
nas proximidades de Libreville, no Gabon, estando
no momento, travada violenta luta na Aírica Equa-
torial Franceza.

O desembarque íoi auxiliado por navios leves

inglezes que, durante vários dias, estiveram cru-
zando ao longo das costas do Gabon. A cidade de
Libreville fora previamente bombardeada por
aviões inglezes.

As communicações com o mundo exterior
estão actualmente cortadas de muitos pontos
da Aírica Franceza, ao sul do Equador. Funcciona-
rios dizem que os operações actuaes são menos im-

portantes do que as de Dakar, onde estiveram em*

penhadas grandes unidades da frota britannjca.

A TUÊ5UIA PROCURA C00RDEHAR UMA APPROXIMAÇAO EFFICIENTE
COMIA YUfiOSLAVIA CONTRA 0 EIXO ROMA-BERLIM

NA INGLA TERRA
STAMBUL, 9 Por Witt Hancock,

da Associated ffess) — Todos o:
jornaes turcos,
d-íferentes entre

qt§ será tima novo
o" para pe-ietrar

mbora em termos
. _, insistem com a

Yugoslavia para que elle mantenha
ume attitude ffYie contra o que
elles acham
tentativa do "í
nos Balkans

Um significahS) editorial do ,or-
na! "Chumhuriyeff 

diz:
— "A Ruma*, com sua politica

serr, a menor fiftieza, abriu a D"-
meira brecha n« frente balkanica
A Bulgária, nuBndo as suas as-
pii ações que pma que o E;xo po-
derá satisfazer/iabriu a segunda
brecha. E finalAnte a Yugoslcivici,
com sua politica
nâo quer perde
de abrir a terce

''A 
politica da

segue o jornal -B- é prudente dfi
mais e demasl
com o Eixo. O.
ra os Balkans de'

amistosa para
rdem do dia" pc-

•ria ser a "união"

Abrindo elogkBpara com a Gre-
cia, diz ainda o1

— E' dever ti
demais paizes do

NÃO
COM

CONCORDAM
APASSAGEM

BUDAPEST, 9 (A. P.) .. Vários funecionarios da

legação britannica revelaram que o respectivo mi-

nistro, Owen Saint Clair Omalley, communicou. ao

ministro do Exterior da Hungria, Conde Cesky, que
"não 

podia concordar" com a passagem de tropas

de tropas allemãs através da Hungria. Dizem aque-1

les funecionarios que essa communicação foi feita

pelo ministro Omalley durante a entrevista que
tivera com o Conde Csaky, muito embora não se

tratasse de um protesto formal que exija uma res-

posta também nas mesmas condições, tendo servi-
d apenas para demonstrar que o governo ingler

i

conhecia perfeitamente as actividades militares
nazistas "dentro de território da Hungria neutra".

: extrema reserva,
a opport_r:;dadç

i brecha.

Iugoslávia L:ro-

humhunvei":
risto de iodos os
Balkans dar a es'

se bravo povo, li o o auxilio possi-
vel. As nações o,, não puderem fa-
ze!-o devem, p
de lhe fazer mal,

BOMBARDEADO O "EMPRES
OF JAPAN"

NOVA YORK, (U. P.) — A
aqencia local da Domei recebeu
umo mensagem, annunciando que o

paouete canadense, "Empress of Ja-

pan", de 24.032 toneladas, tinha
sido bombardeado e attingido por
uma esquadrilha allemã, quando na-
vebav amaeguas do Atlântico nor-
te. O navio atacado é o capitanea
da frota do Pacifico da Canadian
Pacific Steemship Company, tendo
s^do requisitado pelo governo inglez
logo no inicio das opreaçoes.

A mensagem recebida pela agen-

cio Domei foi enviada pelo seu cor-
respondente a bordo do paquete ja-

ponez 
"Fushimi Maru'", que captou

utr pedido de "SOS" do navio ca-
nadense, e adianta que o ataque
teve logar mais ou menos na mes-*
ma área em que afundou o "Empress

of Britain", isto é, a 63 graus e 34'

minutos de latitude norte e 1 4 graus^
e 14 minutos de longitude oeste, [
a cerca de 300 milhas a oceidente
da Irlanda.

0 "Empress of Japan" ficou des-
arvorado depois que teve a casa de
machinas attingida em hceio por
uma bomba allemã. O navio ata-

cado fazia anteriormente a rota
Vcncouver-Honolulu - Japão - China
Manilha, acreditando-s eque estava

agora transformado em transporte

de tropas.

SEIS DESTROYERS IN-
GLEZES AFUNDADOS
BERLIM, 9 (Steiani) — Sabe-

se que 6 dos 50 cpntra-torpedei-
ros norte-americanos cedidos pe-
los Estados Unidos á marinha in-
gleza já foram destruídos. Dois
foram afundados pe.'OS aviõeF ai-
lemães, e 4 foram afundados du-
rante o serviço de escolta aos
comboios directe^ na Inglaterra.

Wíí

menos, abste
que representaria

um verdadeiro ai 3 de trahição, do

ponto de vista b

0 jornal 
"Aki

kanico".

por sua vezm

diz:
— "O desenr ar dos ac.riíci

mentos depende a intervenção, ou

na guerra balkfl

siiuação muito d

ti ar fraqueza, se

te atacada pelalflia; - si se d

xar levar, louaf

nessas, será intçl

lica. A i enuncia

du não-intervençi >, da Miemanha,

do ministro da I uerra da Aigos-

levia não pode pr tomada corno
um bom signal".

0 jornal 
"Soiv.

outro lado:

— "A Yugosltfia acha-se nu-nci

;legraph" diz, por

cada — si mor-
j in.riiecliatamen-

lente pel ís pro-
amente occupnda

como o foi a RuiÉnia".

Sabe-se agowjfce fontes fided'-
logo que irrom-

•Co italiano, insis-
gnas, que a Turqi

:. eu o confia'0 9

t;a com a InglaK a assegurando à

Turquia que era» idênticos, seus in-

ler esses no conflw

A P ART
As 20 horas

í
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ASSASSINOU MAIS
DE Ml L PESSOAS

PAMPLONA, HESPANHA, 9 (A. P.) — UM HO-
MEM PRESO AQUI POR CRIME DE ROUBO, FOI
IDENTIFICADO, SEGUNDO ANNUNCIOU A POLI-
CIA, COMO LEONARDO GOMEZ MORA, NATU-
RAL DE HUELVA, QUE ERA PROCURADO PARA
RESPONDER A' ACCUSAÇAO DE MAIS DE MIL
ASSASSINATOS DURANTE A GUERRA CIVIL.

OS GREGOS NA OFFENSIVÁ
ATHENAS, 9 (A. P.) — Informa-se de fontes au-

toiizadas qüe as forças gregas detiveram a mar-
cha das forças üalians para o sul, na costa ocei-
dental e até agora a ameaça mais séria dos in-
vasores.

No restante da linha de combate, os gregos
recuar em diversos pontos.
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GUARDA TERRITORIAL — Um> aspecto desse
brilhante Batalhão de Voluntários que se dediàa á
defesa da cidade de Londres, saindo do seu quar-
tel para um exercício. Dessa guarda fazem parte,
sem distineção, indivíduos de todas as profissões,
de todos os credos. ..
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ÀS CON VER-
REENCETAM-SE

SAÇÕES
CLERMONT FER-

RAND, 9 — O sr. La-
valy que deixara Vi-
chy quinta-feira em
companhia do sr. De
Brinon, chegou a Pa-
ris á tarde.

O "Paris Soir" es-
creve: "O vice-presi-
dente do conselho e
ministro dos Negócios
Extrangeiros reiniciou
em seguida com as
autoridades allemâs
as conversações que
encetara em segui-
mento ás históricas
trocas de visita de
Monto ire.

O sr. Bouuthillier,
ministro das finan-
ças, que regressara na
véspera a Paris, toma
parte nas referidas
conversações sobre o
plano technico".

A ELEIÇÃO DO
PRESIDENTE
ROOSEVELT

WASHINGTON, 9 (A.
P.) — De accordo com os
cálculos extra-officiaes.
as eleições de segunda-
feira ultima reuniram
48.238.481 votantes, que
deram 26.361.762 votos
ao sr. Roosevelt e ao sr.
Willkie 21.876.719 votos.

Assim, a maioria de to-
tos eleitoraes obtidos
pelo Presidente foi de
4.485.043 votes

O IMPARCIAL
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Al unich a aviaçãoEmquanto a Raf bombardeia
êliemã investe violentamente contra Londres

O IMPARCIAL Discursos de Churchilí e de Hitler
it

AGUERRA
NA ÁFRICA

VICHY. 9 <H.) — Os com-

pes de aviação ale LibreviHe,
na A.rka «cckkntol froneeso,
Uwm bombardeados no dia 5

deste mes, segundo informações
«ilido* aos «ireulos bem mfor-
modos. Os aviões «tac«tt«3.
«tiét em numero reduzido, eram
apparethos britaitnicos, muni-
dée da "secardo" tricolor .ran .
coso. Troto-se de umo novo
aagressõo das forças "gouMés-

toe".
© bombordeio de LibrevMc, eor-s-

NO EXTREMO
ORIENTE

NOVA YORK, 9 «.) —

WilUam Simmi observa num doe
seus artigos aue o governo in-

glex está impassibHitodo de fa-
ser face aos diversos fronte e

que a guerra aérea e submari-
no se torne dio a diu móis vio-
lento. 0 artigo eeerescente que
• governo inglês exprimiu a es-
peeança de aue a freto omori-
cona ossuma o eontrole do *r*o-

eifieo, porá consentir aos vasos
de guerra britonnkos serem
utilisados na defeso do Inglo-

.SHANGAI, 9 (A. P.) — Os fo-
Mue e seguimento -do offensiva que [ponexes toma-om poro si « controle
vew> sendo realisada contra o sof>e- I «jo. ©gencio do Banco Central da Chi-
rertici f rance*© no Gabon. E' o con.- na o© ."Coneessâa . Internacional'*
ttouoçãe lógica do bombardeio ao tJesta cidade. Com mots esse passo,
«entro «©restai de Lombarene, situa- os jttportexes . aplainam o caminho
4o & 256 kilorrretros no interic do j par<J 3Ua intenção de assumir o con-

paiz,. rw* margens do rio Ogoue, rea-; trote absoluto, em todos os sentidos.
lisatfo ha dias pelos forças "gaulüs-

tos'V
©s círculos eotonioes bem in'or-

medos não tiveram até agora con-
fir moção do queda de Lambarene.
Sobe-se que ha varias semanas es.a.
pevoação estava cercada pelas <<">r-

ços atacantes, havendo entrConto
«indo umo ligação com Port Gentil,
atravez do rio Ggoue e o emb.cedu-
va de Atlântico, que se achavam
em poder das tropas francezes lo-
eoes.

«ta referido concessão, assim como
de estabelecer seu .domínio .sobre
toda Shangai.

. .A attitude dos ntpponieos, toda-
via, não é feita com qualqueF decta-
ração de que seja seu desejo ineor-
porar Shangai ao Japão. Pelo con-
trario, agem elles, aqui, como no
restante do território chinez, dizen-
do-se simples delegado ,para a Chi-
na, do goveno chinez installado em

iNonkin. Dessa maneira, tudo quanJs
estão fazendo na concessão intern.-

ROMA 9 (Steefani) — A nossa cional assim como os planos já esta-

aviação, tombem nos dias que se se- belecidos uns e outros em execução

guiram á ultima batalha aéreo ter- porá o domínio de Shangai sao an-

minada, pela derrota do mimigo que nunciados como devendo ementar a

perdeu cerca de 20 apparelhos, pre- autoridade do referido Governo so-

seguiu methodica e efficienten.eníe ^e esta região

sua ecçõo nas sectores que tne fo- Tudo passará para os delegados
ram confiados. Assim, pode-ce of- do governo de Nankin, que é chi-
firmar a nossa supremacia n. rèo nez — declaram as autoridades nip-
egypcio. Também na zona cio We- I ponicas. Mas não acerescentam que
diterraneo, as informações dadas essç, regime de Nankin é japoni-
pelos eomrrujnicados do commando zante.
fjerol das esquadrilhas de rèconhe- ja os japonezes, como informa-
cimenta, assignalam movimentos.das mos opportunamente, tomaram o
?rotas adversárias. ' controle das "cortes chinezas de jus-

Um nosso torpedeador eereo , tiça" àa Concessão Francesa, parte

ESTRADA AS-
PERA A PER-

CORRER"
Discurso de Churchilí em

Londres
LONDRES, 9 (A. N.) — No dis-

curso que pronunciou hoje, por oc-
casião do alrrtoço offerecido pelo
Lord Mcyor de Londres, ao qual, en-
Ire outras personalidades, compare-
ceram tombem o Arcebispo de Can-
terbury e o Bispo de Londres, o pri-
meiro ministro Winston Churchilí
affirmou que o mundo exterior, que
ainda ha pouco tempo demonstrava
ter ©penas uma confiança limitada
nos perspectivas de resistência, áa
Grã-Bretanha, está agora convenci-
do de que a Inglaterra sobreviverá
a todos os provações e o todos os
ataques. Emquonto isso, são os seus
inimigos que devem contor com uma
resistência indefinido e numa escala
cada vez maior.

Prosegufndo nos suas palavras, o
chefe do governo adeantou que, to-
davio, "entre a reacçõo e a victoria
existia uma estrada áspero e dura
o percorrer".

O sr. Churchilí accentuou ainda
que, ©pesar das ameaças e dos pe-
rigos pelos quaes passou no decor-
rer destes últimos seis mezes, o In-
gleterra não abandonou nenhuma
«tos suas obrigações, nem nenhum
des seus compromissos assumidos
par© com os paizes da Europa, que
ferem captivodos ou escrovisados
peto inimigo. Muito oo contrario,
desde o defecção do França "reaf-

firmamos ou definimos por uma for-
ma mais precisa todas os causas de
todos os paizes pelos quaes, ou com
os quaes desembainhamos o nossa
espada — o Áustria, © Tcheco-Slo-
vaquia, a Polônio, a Noruega, a Hol-
landa, a Belgico, o maior de todas
— a França —e a ultima — a Gre-
cia". Por todos esses paizes, aceres-
contou o sr. Churchilí, "trabalhare-

mos e tuctaremos, até que a nossa
victoria venha trozer a liberdade á
todos elles".

O primeiro ministro praseguiu di-
zendo que todos os seus pensamen-
tos se dirigiam ao valente povo gre-
go e ao seu exercito, que agora de-
fendem o solo natal, victima do ul-
traje italiano. "Parç> esse povo nós
enviamos, do próprio coração de
Londres, a promessa sincera de que,
entre todos os apprehensões e todos

as anciedades, empenharemos todos
os nossos esforços porá ouxilial-os
na lucía que hoje sustenta. 1 daqui

por deante, atacaremos o nosso ini-
migo commum com uma violência
cada vez maior, até que os crimes e
as traições que rondam em torno de
Mussolini, desgraçando o nome ita-
liano, recebam c merecido e exem-

plar castigo.
Depois disso, referindo-se ás elei-

ções presidenciaes omericanas, o sr.
Winston Churchilí congratulou-se
com o Presidente Roosevelt, em nome
do governo e do povo inglez, pela
prova de confiança sem precedentes
que o chefe do Executivo de Wos-
hington recebeu do povo americano,
ao ser escolhido, "nesta hora de cri-
se suprema, para chefiar o seu paiz
durante um terceiro turno presiden-
ciai". Então, o primeiro ministro
passou a dizer que 

"o auxilio que os
EE. UU. nos promerterom começam
agora a apparecer sob a fôrma do

mais abundante parte da producçâo
j gigantesca de munições que está sa-
! indo das immensas fornalhas, das
1 enormes fabricas e dos grandes fun-
dições americanas. 0 interesse que
os EE. UU. têm demonstrado pela
continuação do nossa resistência _ da

i nossa victoria finol, tem sido proclc-
mado por todos os partidos; mas nin- '¦

guem deve alimentar qualquer du-
vida de que, por traz desse inte».?--
se, existe um grande fluxo de com-
prehensão, de sentimento e de sym-
pathia apaixonada pela nossa cau-
sa, que foratlece os nossos corações <e
nos anima das nossas decisões". . .

"Varias vezes continuou o pri-
meiro ministro — o povo tem pro-
curado saber porque motivo qinda
nâo tomamos a -offensiva contra o
inimigo, parecendo que espera sem-

pre por .qualquer novo golpe, á ser
desfechado contra nós. A- rozão dis-
so é uma só — a nossa producçâo
de munições encontra-se apenas na
primeira parte do seu segundo anno
e os enormes fobricas, planejadas e
construídos pouco antes àa guerra,
somente agora é que começam -a
produzir. Emquanto isso, do outro
lado, os allemães desde ha muito
que attingiram o ponto culminante
àa sua producçâo de munições, o que
geralmente só se consegue depois de

quatro annos. Portanto, temos ainda
deante de nós uma árdua estrada o

! caminhar, ao longo àa qual os nos-
sos industrias bellicas devem crescer
ate o seu limite máximo, quando en-'tão 

a nossa Home Pleet deverá re-

ceber o reforço de centenas de no-
vos unidades cujas quühas foram
batidas pouco antes àa guerra, e que
devem entrar continuamente em ser»
viço; quando o nosso exercito deve
ser operfeiçoado, treinado e equipa-
do oté se transformar ruma pode-
rosa arma offensiva; quando as nos-

• sas forças aéreas deverão adquirir,
em numero, a mesma superioridade
que já conseguiram em homens è
machinas. Esse grande programma
de defeso deve ser levado avanlc,
nestas nossas ilhas, sob as severas
condições oceasionadas pelos ctaques
inimigos e pela perturboçco 

'. tra-
balho que, ás vezee, .resulta dos
alarmes e alertas. Mas nós e.tomos
retezondo todos os nossos nervos, no
augmento e continuidade dessa pro-
ducção, com o ardente auxilio dos
nossos operários, guiados pelos nos-
sos scíentistos e pelas nossas organi-
seções. Assim, é agora que o auxilio
-que nos vem do outro lado do ocec-
no se torna especialmente valioso,
uma vez que, tanto nos EE. UU.,
como no Canadá e na índia, toda ai
producçâo de material bellico, bem
Gomo o treinamento de pilotos, po-
dem ser levados avante sem a me-
nor distracçõo e sem qualquer impe-
ei lho. E é por isso que saúdo o mais
cordealmente possível todo o auxilio
aue nos foi promettido pelos EE. UU.
e a importante contribuição que já
temos recebido". '

Nessa altura das suas palavras, o
chefe do governo salientou que, to-
davia, existia um facto que todos
deviam trazer em mente: "•£' que,
naturalmente, o inimigo está empe-
nhando todos os seus esforços paro
cortar as nossas communicações oom
esses pontos vitaes de supprímenfos,
E é por isso que a manutenção do
nosso poderio marítimo constituo
umo absoluta necessidade para o
nossa victoria, sendo ainda de capt-
tal importância para todos aquelles
que necessitom ou que desejom essa
mesma vieforia".

Os obiectivos dessa victorio, se-
guido declarou o primeiro ministro,
terminando a sua oração, eram su-
oerfluamente conhecidos oor todos.
"Nós estornos lucrando até o limite
máximo dos nossos forças, pela li-

j herdade das nações que colram, vi-
ctimas àa aggressõo". >f

©tocou, com êxito, uma formação
naval inimiga, attingindo uma uni-
àaàe de batalha adversartu a qual
foi muito damnificada. Hont .m va-
rias formações de apparelrc_ iruiia-
nos atacaram o campo de ob;as mi-
.itares de Siwa, o centro móis impor-
tante britannico do deserto egypcio
©ccidental. Nossos apparelhos oí(in-
giram os objectivos sobre os -quaes
lançaram cargas de bombas de alto
poder explosivo, oleançando inagn!-
ficos resultados, conforme foi pro-
vode pela documentação phoiogra-
phica. Durante o bombardeio alguns
dos nossos apparelhos voaram a uns
100 metros de altura, na zona de
Palmas, e descobriram e metralha-
ram os armazéns inimigos e os meios
mechanizados, não obstante a teac-

ção anti-aerea adversaria. No cam-

pa de Siwa dois opporelhos inglez^s
do typo "Ly-ander" .foram incen-
diados

FrôlLAMENTOS NA
ESPANHA

MADR1F, <T. O.) r- Foram
hmie fuzilados o anüfi© chele
Snrtefa «> ministro éoá h»4çnor

1SS&» CruTítolido. Ambos ft)-
wíTcondempado á n™*,*-9
Cofwemo de Guerra de Madnd.

importantíssimo, pela sua extensão,
da Concessão Internacional.

Os planos financeiros dos japone-
zes envolvem, no tocante ao passo
de hoje, a liquidação do actual Ban-
co Central, creando-se, porém, logo
após, outro, nos mesmos moldes
mais ou menos com o mesmo nome.

NOVO GABINETE BOLI-
VIANO

LA PAZ, 9 (Associated Press)
O novo gabmete boliviano já se

encontra constituído, faltando ape-
nas a resposta definitiva do re-
presentante do ..'artido Republi-

, cano, Francisco Espada, convida-
^do para assumir a pasta da Fa-
zenda.

Esse gabinete ficou constituído
da seguinte forma:

Exterior — Alberto Catria Gu-
tierrez; Agricultura e Minas — Ed-
mundo Vasquez; Communicações

gal. Oscar Maria Pandod; Tra-
balho — Abejardo Ibanez Bena-
vente; Educação — Gustavo Adol-
fo Otero; Governo — coronel Za-
charias Murillo; Defesa Nacional

general Carlos Blancò Ga-
lindo. .

Como se sabe, . general Galin-
do Aísempenhou provisoriamente
as funcçüet te Presidente da Re-
publica.

VIOLENTO BOMBARDEIO
DA RAF SOBRE MUNICH

LONDRES, 9 (De Taylor Henry, cta Aseoci*t<xI Press) — O Ministério
dc Ar descreveu o raid de hontem á noite em Munich, no titu>l a famosa»
"C-rve/ai/a" on</. nrnda Itontem o ar. Hitler proferiu um discurso celebrando
o mallogrado "putsch" nazista de 1923, foi atiingida, como ' um dos maioreii
ataques concentrados aié agora desfechados pela Royal Air Force conira um
object'vo singular".

Disse o Serviço de Noticias do Ministério que "linhas ferroviárias foram,
destruídas, depósitos de loiomitivas atacados e outros pontos transformados
em verdadeira fogueira". E acereseenta: "Durante mais ou menos duas ho-
ras atacantts, em vôos de "relsy" fizeram chover .oitos explosivos e bombas
incendhrias sobre quatro milhas de trilhos e sobre armazéns ferroviários, quv
fotmam o centro nervoso da Baviera, atacando igualmente as installaçôes ele-
ciricas das esteadas de ferro.

Um dos primeiros pilotos a chegar a Munich, depois de voar seiscentas
milhas desd* a Inglaterra, disse que os trilhos do leito ferroviário brilhavam
intensamente á luz do luar, de modo que os ataques ioram facilitadas. Pou-
cros minutos depois dos primeiros ataques, viu elle os efleitos das explosões

que irrompiam em varias partes do pateo fenoviatio, propagando-se logo vis-
tos incêndios que ntfingiam outras dependências do estrada de ferro. Tudc
isso foi feito sob intenso fogo da artilharia anti-aerea.

Nas primeiras horas do ataque, os pilotos aceusaram vários impactos di-
tectos no próprio leito ferroviário, bem junto á estação, e de ambos os fados*
extremos dn grande oídeina que se achavam cercadas de locomotivas, e quo
pareciam destinadas ao reparo dessas machinas.

Outros edifícios locaes, embora não aitingidos directamente, foram ava-
nados velas explosões próximas, tendo iironipido alguns incêndios que ainda,

podiam ser vistos quando os atacantes já se achavam em Augsburg
l/m dos pilotes que participaram do ataque disse:

 "O nosso objeciivo eta quasi no centto da cidade. Antes de levantat-1
mos vôo, um official do "Jntelligence Service" fez-nos ver que a data eta a

do anniversario do "putsch" da Cervejaria, em 1923, e que provavelmente
Hitler estaria em Munich, durante o nos.o "rflid", falando á sua guarda velha .

Re/erindose a outros "raids", o Serviço de Informações do Ministério do

Ar diz'. .,
"Aviões "Blenheim", do commando costeno, concorreram considera-

velmenfe, m noite passada, para augmentar a destruição causada no dia aort

terior «obre Lorient. As defesas do inimigo, que já etam formidáveis, parecem,
tex sido consideravelmente seioteadas nas vítimas vinte e quatro heras. Aa

bateria* de hotophotee eram iào tuoneiosaa que o commanàante de uma da»

fcfiétdfitlibo atatontea disse que, tonto elle como * tripulação ée teu M>jp*fej

fhe, aenthom-ee "tomo uoe rlespiâoo" deoflte des clarões ettfíwdos*'.

OS edifícios de
LONDRES FO-
RAM ABALADOS

LONDRES, .9 .(A. .P.) — Os
aviões «Ilemões que hoje otecerom
esto ccpitol, nas primeiros horas do
noite, romperam furiosamente otre-
vex do intenso fogo de barragem.

Logo depois do primeiro aviso de
alarme, numerosos formações ée
aviões de bombardeio começaram e
surgir ée todas os tfireceões em on-
das . suecessivos. . Simultaneamente,
outras ondas eram assignaladas se-
bre o norte da Inglaterra e a Poix
de Gaites.

Tudo indica que os incursores voa-
vam mais baixo que de costume.

Houve durante o "raid" alguns
períodos durante os quaes o canho»
neio foi tão intenso que edifícios
dos mais sólidos se abalaram de arto
a baixo.

Muitos dos aviões atacontes voa-
vam em alta velocidade, parecendo
voltar atra* quando encontravam os

pontos mais visados pelo intenso fogo
de -barragem.

Houve outros "raids" menos in-
tensos sobre a parte ©ccidental das
Midlands.

Logo no inicio dos "raids" da noi-
te de hoje, duas grandes bombos
foram lançadas num dos principaes
parques da cidade.

OS ITALIANOS BOMBAR-
PEARAM PORTO FÜAD
CAIRO, 9 (A. P.) — O Mi-

nisterio da Deíesa -annuncâou
que os aviões italianos bom-
bardearam hontem Port Fuad,
na margem oriental do Canal
de Suez, do lado opposto a
Por. SakL Não houve «fcwwnof
nem focnxa».
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O IMPABCIAi

doA "aficion" turfista aguarda <om grande enthusiasmo °tdf*ÍL.
"Orande Premio Jockey Club do Rio de Janeiro'>eKorridohojejiaQavea
Anaja(Ã Araujo) e Usolar (H. Soares) levantaram
os principaes pareôs da excellente sabbatina

«T5 :~ c+„^ t ;_ . Teiatw: 92".

| AS CHEGADAS DE HONTEM

Uma "sabbatina" ^f^ 
^ SX ladf .Uope.a_.do

*pgar no Hippodromo Brasileiro na ght y- l^W meW0S D " | _.. «-;„
os 500

1 ° LOGAR — Disareta — fem
alazã, 5 annos, 51 kilos — SãoPau-
lo — Econômico e Sitéa, criação do
sr. Rodolpho Crespi e propriedade do
sr. Evaristo Alves, treinador: Sabba-
tino D'Amo.e, jockey: W. Cunha. 2.°

2.° Yami —,48 kilos. O. Serra.
mais: Igarité, Braza Viva, Mery, Tai-

pu' é Uruary. Tempo: 100". Ganho
com esforço nos últimos 100 metros.

RATEIOS •— Vencedor 48Ç00O —

Movimenta de apostas do pareo:
35:23O$O00.

2 ° Pareo — "Premio Formaste-
rus» _ 1.500 metros — 4:000$000.

1 ° LOGAR — Arkansas — masc.

preto, 5 annos, 58 kilos — Sao Paulo.
Gloria Victis o Guitarra, criação do
sr. Theotonio Lara Campos e propvie-
chde cla sra. Francisca G. Santos,
treinador: Loreto A. Gomez, jockey
J. Mesquita — 2.° — Batucada, 50
kilos, A. Araujo (ap.) — 3.° —

Kisber, 55 kilos, K. Benitz (op.),
mais: Sàhtánense, Grajahú', Deadt-
do, Madureira. Ssrpente e Messidor.

Não correram: Walery e Opaco.
Tempo: 101 "2 5.

van-

tarde enfarruscada de hontem, perante
om publico numeroso que ali estava

presente fazendo passar pelos "«ui-

chets" um montante que attingiu cer-
*« de sete centenas de contos de réis,
.quantia que estabelece o "record" ab-
soluto de "meetings" secundários.

-A reunião que apresentou aspectos
Jfoonitos e desfechos renhidos, alcançou
a sua finalidade «i bem que pareôs
existiram, nos quaes vários senões pon- •*?*";"" aotnno'— Piacés .
tificaram, partidas estas que poderiam ?upla 

<34) - 69$000

redundar em desastres de difficeis pre- | 30S800 e 8/8500.

visões...
Assim pois Discreta (W. Cunha)

deu inicio á corrida ao derrotar Yami e
Igarité. #

Arkansas (J. Mesquita) ratiíi-
cando o seu favoritismo de ultima
hora, venceu esbarrado o "Premio

Formasterus" secundado por Batucada
e Kisber.

O Premio Brunorb ,offereceu a vi-
ctoria de Myathan (P. Simões) que
abateu Sanguenol e Meuarco, num fi-
i>al onde o pilotado de Salustiano soí-
íreu desde dos 700 metros finaes até á
altura das especiaes um terrível e des-
leal partido por parte do piloto do
Meuarco, partido este que redundou
na derrota de Sanguenol.

Os "bettings" tiveram inicio com c
triumpho de Diccionario (O. Santos)

que apanhando uma partida bôa, des-

pontou na ponta e assim ollingiu o
vencedor, escoltado por Carnaval e
Flamengo.

O "Premio Maritain" foi levantado

por Anajá que pilotado magistralmsn-
mente pelo útil aprendiz A. Araujo,
derrotou numa atropelada de ligeiro o
Prateada que deu impressão de ser a
vencedora da carreira ao ser dobrada
a recta da chegada. Em 3.° ar.ema-
lou Califórnia. .

Encerrando o "meeting" Usolar (H.
Soares) derrotou em cima da nista
Brazador e Vesuvio, cujo jockey no
inicio da recta de chegada deu um tre-
«rendo fecha no cavailo Aratau' o
itaanoo favorito que o fez parar, de
_golpe, para não ir 

'correr na outra
-pista interna. . .

Regista-se tambem na "tourada

•nebulosa" a direcção que o piloto vê
Lafayette deu .ao mesmo, que deu idea
i_os que assistiram-na, que o prohs-
nebulosa" a direoção que o piloto de
corrida é automóvel desgovernado. . .

Annote-se o reapparecimento do sr.
Alexandre Fernandez, nas funeções de
"«taiter", das quaes se 'desobrigou ai-
jo_f_mente, dando partidas excellentes,
«i bem que demoradas ante a indocih-
.dade de alguns parelheiros. A actua-

ção do novo juiz de partidas coneor-
íeu sobremodo para o brilhantismo da
festa."Segwe 'O resumo dos pareôs:

ÒS DESFERRADOS
Na reunião de hoje, tomarão

parte desferrados os seguintes
animaes: Completo, Uruassu, As-
tor, Campista, Cotia, Bateria, Alço
e Rigueira.
SEGUIU JUAN ZUNIGA

Com o fim de pilotar o "crack"

oneMad.-uvda _., criação „ Big Shot. e. OS demais^n^gS
Francia Coutiulio Filho e pro-* da jaqueta ouro e costuras azues,
1'_ _._•_.__.. a *>__,___,•.* lna reunião de hoje em S. Paulo,

partiu hontem á noite para a ca-
pitai bandeirante o jockey Juan
Zuniga.
AS INSCRIPÇÕES PARA
AS REUNIÕES DE 15 E 17

DO CORRENTE

NÃO TEVE VEN-
CEDOR O BET-
TING DUPLO !
Os resultados dos con-
cursos do Jockey-Club

Brasileiro
BOLO SIMPLES — 2 vence-

üaes com 4 pontos — rateios
3:128$.

BOLO DUPLO — 2 vence-
ddores com 8 pontos, cabendo
a cada um a quantia de Es.

'betting 
jockey club.

—¦ Não teve vencedor.
BETTING ITAMARATY — 7

vencedores, rateando paia
cada um Bs. 5:092$.

BETTING DUPLO — Itama-
raiy. Não teve vencedor; ti-
cando a quantia de Bs
288:420$, para ser accummuJo-
é'.t á próxima reunião do dia
15 de Novembro, de accordo
*om ás novas condições ie-
qukxmentaies, recentemente
estipuladas e publicadas

Pagina 2.

Ganho fácil após assumir
guarda nos últimos 500 metros.

' RATEIOS — Vencedor — 33S300.
Dupla (13) 34S600. Piacés 12S600-
17S100 e 24S800.

Moviinmto de apostas do pareo:
¦14:330SC00.

30 pEreo — "Pr. mio Brunorb" —

1.Í.500 mstrps — 4:0O0SOOO.
1 ° LOGAR — Myathan, masc,

tor"d , S annos, 56 uilos. São Paulo.
Zonon e Mad.-m.~da II. criação do
sr. Francisco Cont
priedade do sr. Accacio A. Pereira,
treinador; Eurico áe Oliveira, jockey
P. Simõfis. 2.° — Sanguenol, 58 ki-
los, S. Baptista, mais: Menario, Di-
vertido, Verônica, S.ylpho, Mondesir e
Raio do Luar.

Tempo- 99 "3 5.
Ganho oom esforço atropelando os

últimos 360 metros.
RATEIOS — Vencedor, 38$fJ00 —

Dupla. 52S100 — Piacés, 14$000 e
15S400.

Movimento de uposta.. do pareo:
Gl:2S0S0p0.

40 Pareo — "Premio Rio —

1 400 metros — 4:000S0O0 — "Bet-

ting"- ...
Io LOGAR — Diccionario, masc,

cast., 8 annos, 55 kilos — São Pau-
]0  The Rainter e Dagmar, enaçao
do Governo do Estado de São Paulo
.e propriedade do sr. A. M. Ribas,
treinador: o proprietário, jockey. O.
Santos (ap.). 2." - Carnaval, 50
kilos, D. Ferreira, 3o Flamengo, 54
kilos, A. Araujo (ap.) mais: Núncio,
Perigosa, Maroim, Lamparina, Aedo,
Soissons^ Afortunado e Malacara.

Tempo: 92 "4'|5.

Ganho fácil após apanhar a van-

guarda 50 metros depois da sahida.
RATEIOS — Vencedor. 115$800 —

Dupla (14). 73*000 — Placé
37$800, 30$000 e 17$200.

Movimento de apostas do pareo:
71:4905000.

5 ° P^reo — "Premio Maritain" —

1 400 metros — 5:000$000 — "Bet-

tine"- _ 1
lfl LOGAR — Anaja, masc. ala-

zâo, 5 annos, 50 kilos — São Paulo,
Carrian e Sanfomia, criação dos srs.
Fleury & Assumpção e propriedade
dos srs. M. B. Oliveira, treinador:
Manoel de Mello, jockey: A. Araujo
(.ap.). 2.° — Prateada, 53 kilos, J-
Mesquita. 3° Califórnia, 50 kilos, O.
Serra, mais: Qiticoró, Zenobia, Ame-

metros finaes.
RATEIOS — Vencedor, 711JOO —

Dupla (23), 84$800 — Piacés, . . .
23$400, 2O$70O e 16$600.

Movimento de apostas do pareo:
90:830$000.

b o pareo — "Piem»» L*Atlantide
— 1.600 metro» — 5:000$000 —
"Botting". ,

]o LOGAR — Usolar, masc, ala-

zão," 7 annos, 55 kilos — São Paulo,

Gringaro e Solariega, criação do sr.

Sylvio Penteado e propriedade do sr.

Eugênio Ferreira Filho, treinador José
Corrêa, jockey: H. Soares. 2. --

Brazador, 52 kilos, A. Araujo (ap.),
3 o __ Vesuvio, 51 Wos, R- Benitz

(ap )- mais: Aiatao',, Rigoroso, Xa-

véco. lafayette e Valmy.
Tempo: 105". .
Ganho com esforço em cima da

mt-ta do vencedor.
RATEJOS — Vencedor, 32$000

Dupia (34), 89$600 — Piacés, . . •

22$400 e 71$100.
Movimento de apostas do pareo:

111:130$000.
Movimento total das apostas: . . .

417:290$000.
Concursos — 279:255$000.
Pista de areia: pesada.
Starter: bom.

-y/y.yss.-//. -_•/_*/"• '.•'•:¦'¦'.:¦.;'.'¦¦¦¦• •'.¦'¦¦''¦'¦'-'^.•'.-'.''¦•¦•' ¦'••'¦' ..."-¦•'•¦

Na secretaria da Commissão de
Corridas serão recebidads até as
16 horas de amanhã, segunda-fei-
ra lí, as inscripções para as reu-
niões dos dias 15 e 17 deste mez,
sendo na mesma oceasião recebi-
das as confirmações para o cias-
sico Imprensa Fluminense, que
fará parte da reunião de 17.

Os projectos respectivos serão
afixados ás 13 boras.

TRANSFERIDO PARA O
DIA 24 DO CORRENTE
O GRANDE PREMIO
"PRESIDENTE VARGAS"

Attendendo á possibilidade dc
chefe do Governo não poder as-
sistir no dia 15 á realização do
G P Presidente Getulio Vargas,
instituído em sua homenagem,
como todos os annos vem aconte-
cendo, a directoria do Jockey
Club Brasileiro, ouvida a Com-
missão de Corridas, resolveu adiar
essa prova para o dia 24 de no-
vembro corrente.
A CORRIDA SERA* REA-
LIZADA NA PISTA DE

AREIA
A corrida de hoje será realiza-

da na pista de areia, com excepção
dos prêmios Sociedade Brasileira
de Urologia, 2.° Congresso Brasi-

Serra, mais: Qiticoró, Zenobia, Ame- seiro de Urologia e Grande Pre-
ricano, Bill, Üraquitan. Braila, Dardo, | mio Jockey Club do RlO de Ja-
Blue. Boy, Caciula e Bradador. neiro.

¦£¦:¦: «:%*'•*¦:¦/; :•:•• .:•>;•,.....
<#<^<K*/..;;^^ .....•..•  

^fS" »àcre/« (W. Cunha), abate num fume v/vo a Tam. e

W'rÍt2P 
PAREO - A fácil victoria ôe Mansas (J. Mes^Ha) SeéaSâc d«

Batucada. ..,.., . Wva//,an (P. Simões) sobre San-\
3° PAREO O triumpho dilticü de JVlyatnan ir.

éuenol e Mouario. .... • - -• •- 
<-,„.,„..) ai tinindo o vencedor aecunâatto

4° PAREO — Diccionario (O. ü.mosj arruife»»'"
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reloa^A. Araujo. Em 2? Prateada seÉuida de Cahlorn,a.

A REUNIÃO DE HOJE
NO HIPPODROMO BRASILEIRO
A disputa do Grande Premio /'Jockey Club do

Rio de- Janeiro"

À ES COLHER...
Aymoré — Attos — Quissomon.
Septro — Abade — Kemal.
Botucatú — Campista — Uruayé.
Letônia — B. Keaton — La Conga.
Pervertida — Lysia — Bien Aimée.
Soberano — Inhanduhy — Gallico.
Fair Day — Almoravides — Marauyra.
Maritain — Viola — M. Revel.
O Io pareo será corrido ás .13 horas e 20

minutos.

Amparado por um excellente pro-
gramma, o Jockey Club Brasileiro
realizará hoje á tarde mais uma reu-
nião em seu hippodromo e prestara
significativa homenagem ao Congres-
so de Urologia que ora se realiza em

nossa capital. Oito boas provas entre

as quaes o Grande Premio "JocKey

Club do Rio de Janeiro" serão dispu-
tadas na tarde de hoje constituindo
sem duvida, a reunião annunciada,
um acontecimento iportivo-social.

Na prova de meio fundo tomai ão

parte alguns dos mais destacados pa-
relheiros que actuam no nosso tun.
Dentre elles. resalta "Maritain". um
dos "cracl.f=" do sr. Lara Campos

que mais destacadas performances tem

produzido em nossas pistas.

O notável descendente de Sparus,
apesar da sobrecarga que lhe coube,
deve ser o vencedor da carreira ja que
a distancia que terá de abordar está,
integralmente dentro de teus recursos.

Southern Port que seria seu mais
temível adversário ao que parece esta
íóra de forma deixando assim, aos ou-
tros concurrentes, fracos sem duvida, a

árdua tarefa de derrotal-o. A nao

ser Viola, uma égua dada aos grandes
feitos clássicos e Midnight Revel que
ostenta bôa fôrma, r-ão é licito apon-
tar o outro concurrente já que L'Atl..n
tide aguardará o resultado do mee-
ting no "box".

As demais provas, completam ma-

gnificamente o programma que a Com-
missão de Corridas, com felicidade,
elaborou para a reunião em apreço.

Para essa corrida, damos aos nossos
leitores os seguintes informes sobre os
concurrentes:

1* carreira — Premio "Professor

Guyon" — 1.200 metros — 5:000$.
ATTOS, 56 kilos, Walter. Não de-

ve ser inteiramente desprezado. Com-
petidor.

PEREIRA, 56 kilos, Brito. Não
acreditamos.

COPA ROCA, 54 kilos, Serra. Mc-
desta e baldosa. ..

AFA, 54 kilos, Cosme. Não é im-
possivel que obtenha bôa collocação.

CONCHETA, 54 kilos, Geraldo.
Indicadissimo.

AZALE'A, 54 kilos, Waldemiro.
Em bôa fôrma. Tem chance.

PERERECA, 54 kilos, Claudemiro.
Anda bem e ha fé. \

QUISSAMAN, 56 kilos, Reduzino. |
Cuidado com esse bicho...

AYRUO'CA, 56 kilos, Simêes. A

nosso vêr é o m«is provável vence-

dor. v ,
COMPLETO, 56 kilos, Conale.

Forma com a companheira uma pare-
lha respeitável.

2* carreira — Premio "Professor

Chestwood" — 1600 metros.

ARA', 54 kilos, Araujo. Tem cre-

denciaes para figurar bem.
ZAIDINHA, 54 kilos, Geraldo. Vae

actuar melhor que da ultima vez.
ALADA, 54 kilos, Molina. Nao de»

ve ser inteiramente desprezada.
Apromptou bem.

URUASSU', 56 kilos, Canales. Boa

indicação para placé.
SEPTRO, 56 kilos, Ruy. E a íoi-

ça ra pista de areia.

YUCO'A, 54 kilos, Santos. Pôde

formar com os primeiros no final.
ARIOCH, 54 kilos, Salustmno.

sem grandes pretensões.
ROSENFEDO, 56 kilos, Domingos.

Competidor.
KEMAL, 56 kilos, Henry. Regulo

com o companheiro.
3.» carreira — Premio "ProfeasM

Albàrrau" — 1.400 metros — . . •

10:000$. , , .
URUAYE', 51 kilos, Canales. »«i-

migo seríssimo. _
ASTOR, 53 kilos, Simões. Nas

mesmas condições do companheiro.
BARULHO, 55 küos, Molma. t»

plena forma.
CAMÕES. 55 kilos, Gusso. Mim-

tem o estado da derradeira apresen-
tação.

BOTUCATÚ', 55 kilos, Mesquita.
Em animadoras condições de ti ema-
mento. A

VELLEDA, 53 kilos, Domingos. A

turma parece-nos um pouco forte.
CAMPISTA, 53 kilos, Brito. Seu

estado é excellente.
CAPOEIRA, 53 kilos. Salustiano.

No mesmo estado em que triumphou
ultimamente.

4.* carreira - Premio "Professor

Casper" — 1.600 metros —-...•

5:000$. ., . .,
BUSTER KEATON, 56 kilos, Arou-

jo. Pôde repetir a façanha de dorom-

go ultimo. A _
L1LITI, 58 kilos, Ruy. Mantém e»

tado resplandecente.
mingo ultimo. ,

KEATON, por quem íoi derrotado
domingo ultimo. n....u,

(Continua oa 70° PAGINA)
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ANEÍIVERSARIOS
Transcorre, hoje, o anniversario na-

talicio da menina Jorgina Pacheco Du-
arte, filha do sr. Antônio Pacheco Du-
arte, que offerecerá uma mesa de dô-
ces ás suas amiguinhas, em sua resi-
dencia.

Faz annos amanhã, segunda-feira, o
Exmo. Sr. Dr. Feliciano de Souza Aguiar,
nome de grande projecção no seio da
classe do3 ' engenheiros brasileiros e
actual Director Commercial da Leopol-
dina Ralway. O digno titular, que con-
ta grande numero de amigos entre os
seus confrades da alta administração
do Paiz e na "elite" da sociedade ca-
rioca, irá receber, por certo, amanhã,
em sua residência, as felicitações e o
abraço amigo de todos.

Fazem annos hoje:
Senhoras:
Marieta Salles, America Barbosa Ma-

dureira e Rosa Freire Santarém.
Senhoritas:
Maria Isabel de Oliveira, Lygia Pe-

reira Vianna, Marcedes Alves t» Eva
de Castro.

Senhores;
Coronel Constantino Cabral, Desem-

bargador Carlos Xavier Paes Barreto,
Dra. rançisco Affonso Costa, Benjamin
de Oliveira Filho. Álvaro Monteiro Ben-
to, Manfredo da Cunha, Marques I.eão
o Josí Emilio Rodrigues.

FESTAS
Tijuco Tennis Club — Hoje, o gremio

Cajuti reaüzará uma linda tarde i_-
fantil, a qual constará de dansas e ue
uma parte variada.

O Tijuca Tennis Club levará a effei-
to, no dia 24, uma "maravilhosa excur-
são ao Jardim Guanabara (Ilha do Go-
vevnador), a qual está sendo aguarda-
da com real ansiedade pela família ti-
jucana. Dansas e diversas diversões
aos excursionistas serão proporcionadas.

AUDIÇÕES
Professora Maria Lufaa Gomes Anjo —

Realiza-se, hoje, ás 20 horas, a audi-
ção dos alumnos da professora Maria
Luiaa Gomes Anjo, em homenagem ao
quadro social do America Football Club.

Essa audição consta de um program-
ma deveras interessante: será executa-
do por crianças, entre as quaes citamos
o menor José Joaquim Silva que executa-
rá Kermesse, de Henry Van Gael.

No mesmo programma teremos a de-
clamadora senhorita Nadyr Machado.

CONFERÊNCIAS
CijtCja Pc. o.a do Bcasil — Serão

realizadas neste mez, ás 10 horas da
manhã, no templo da Humanidade, sé-
do da Igreja Positivista do Brasil, á
rua Benjamin Constant n.'> 74, ás se-
guintes conferências publicas e gra-
tuitas:

Domingo — 10 de novembro — "Apre-
ciação da politica internacional — Con-
clusão da apreciação do Regimen. Re-
sumo e conclusão da exposição do con-
juncto da Religião da Humanidade.

Sexta-feira, 15 de Novembro — Fun-
dação legal da Republica.

Domingo, 17 de Novembro — Apre-
ciação das leis geraes de evolução hu-
mana.

Instituição religiosa da apreciação,
concreta da evolução humana: Calenda-
rio histórico.

Entrada franca.
A imprensa norte-americana e seus re-

//ex-os no Brasil — Iniciando a série de
conferências que sob o thema "Lições da

vida amerciana" vae romover o Insti-
tuto Brasil-Estados Unidos, o jornalistaNobrega da Cunha falará na próxima
quarta-feira, dia 14, ás 17.30 horas, anj-
lizando "A Imprensa norte-americana e
seus reflexos no Brasil".

A conferência terá logar no audito-
rio do edifício da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, sendo franca a entrada.

Maniiestaçáo ao Almirante Graça Ara-nha —- Os servidores de terra e mar doLloyd Brasileiro resolveram promoveruma manifestação de agradecimento aoAlmirante Graça Aranha, director dessacompanhia de navegação, pela suaactuação na Commissão de Armadores,
a favor do augmento dos salários dosmarítimos.

A Federação Nacional dos Marítimos
deu inteiro apoio á iniciativa.

Aimoço de homenagem á "Miss" Mary
lane Corbett, secretaria geral da As-
sociação Christã Feminina. — Após 12annos de serviços altruisticos, dedica-

UM DIRECTOR DE
HOLLYWOOD EM

VIAGEM PARA ESTA
CAPITAL

:í«K

jL_, JfsrUto *¦'...¦ -

^^m .v.vW
. . _^^v •-••<•.¦.•;- ••>.¦;*...¦

;¦ tv/J^^K- • ' ' y.v.v.v.j.v.v.v.v.v.y.y.* •:::yt.y.::\::-.

cfl BB JH __v^_H-_a38c^Boc

Wesley Rugétes e sua esposa, no mo-
mento de embarcar em Miami

Em viagem de turismo, acabam de
partir de Miami, pelo "stratoclipper"
da Pan American Airways com desti-
no á America do Sul, o director cine-
matographico Wesley Ruggles, da Co-
lumbia Pictures, e sua esposa."Maridos em profusão" foi o ultimo
film dirigido por Wesley Rugçles, en-
tre os já exhibidos no Brasil. Antes de
embarcar, porém, elle terminou a fil-
magem de "Arizona", a pellicula de
grande repercussão.

O casal Ruggles encontra-se neste mo-
mento em Buenos Aires, onde chega-
ram pelo avião procedente de Peru e
Chile. Da capital argentina, o illustre
cinematographista e sua esposa deve-
rão voar para o Rio de Janeiro na pro-
xima sexta-feira, dia 15 de novmebro,
pelo avião "Douglas" da Pan Ameri-
can Airways.

dos á A. C. F. do Brasil. Miss Mary
Jane Corbett regressará brevemente aos
Estados Unidos. Diversas instituições e
grupos d e amigos organizaram um
programma de homenagens a esta co-
nhecida educadora americana. Dia 20— Hora Cultural na sede da A. C. F.,
rua México, 90,2. andar, ás 1S horas.
Dia 21 -~- Almoço ás 12.15 na Kotissene
Americana. Para a primeira homenagem
não haverá convites especiaes: a en-
trada será franca aos representantes
de organizações que collaboram com a
A. C. F., bem como a quantos queiram
apresentar cumprimentos á homcnagea-
da. Para o almoço, as adhesões devem
ser apresentadas até 20 do corrente,
na Rotisserie Americana, á rua Gonçal-
ves Dias 52.

VIAJANTES
Pelos av.ojs da Panair do Brasil,

chegaram hontem, procedentes de Po-
ços de Caldas: Manoel Augusto Montei-
ro, João Macedo Linhares, tíra. Elsa M.
Linhares, Sra, Ecila de Magalhães
Woyame e Elcio Woyame; de Sao Pau-
lo: relix L. G. Suerry, Antônio de Padua
leite Cotrim, Prudência Moure. Dr. An-
tonio Cresta, Sra. Margarida Cresta, Dr.
Annibal Ribeiro Lima, Roberto Nioac,
Dr. João Baerlein e Srta. Maria Caroli-
na Sampaio; de Bello Horizonte: Dr.
Roberto Jafet, Hélio Muniz de Souza,
Sra; Alva Carvalho de Paula, Jeffrey
Brissac, José Geraldo Marimiano e Car-
los Racional; de Porto Alegre: Ten. Cel.
Armando Dubois Ferreira, Alberto Car-
]os Buenano, e Sra. Augustina Elena
Mendez de Benaao; e de Curit-ba:
Francisco Coutinho Filho o Dr. Oscar
Machado da Costa.

Pelo avião dá Panair do Brasil, par
tem hoje, para Victoria: Gotthold Meh-
ner; para a Cidade do Salvador: Erich
Steinberg, Dr. Servula Lima, Cte. Vi'
ctor de Carvalho e Silva e Diniz Gon-
çalves Moreira, para Fortaleza: William
Tiplady e Manoel Cordeiro Netto e para
(8) elém do Pará: Oscar Ferreira da
Costa.

FALLECIMENTOS
D. Maria da Gloria Madeira CarJim

— Em sua residência, á rua Coelho
Netto, 34, falleceu hontem a veneran-
da senhora, d. Maria da Gloria Hadei-
ra Cardim, viuva do antigo juiz federal
em Santos, Antônio Saturnino Henri-
que Cardim. A distiacta senhora; que
falleceu aos 81 annos de idade e per-
tencia a uma das mdtis antigas e con-
ceituadas famílias do Estado de São
Paulo, era filha do finado Commenda-
dor Joaquim José Madeira e de d. Ca-
rolina Severina Madeira.

O enterro effectuou-se no Cemitério
S. João Baptista ás 4 horas da tarde.
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Çm certas occasiões, a
dor era insupportavel,
abertamente, porém, min-
ca se queixava. Supporta-
va a agonia como um
heróe e nunca tinha sus-
peitado que soíiria por
causa do veneno accumu-
lado no seu corpo, resulta-
do de muitos annos de eli-
minação incompleta. Cada
medico sabe que para me-
lhorar sua condição e re-
cuperar a saúde completa,
deve-se tomar um copo
diário de Eno, o salmo de
acção suave mas segura.
Sua ausência de assucar
torna-o duplamente dese-
javel. Não confunde: ENO!

fcmc PRECISA

TRANSFERENCIA
EXERCITO

NO

ENO
teSAL DE FRUCTA"

O Chefe do Governo assignou decro-
to, na pasta da Guerra transerindo, por
conveniência do serviço o tenente-coro-
nel Augusto Conte Torres Homem do
Quadro Supplementar Geral ara o Or-
dinario, sendo classificado no 4° Regi-
mento de Infantaria, para a Reserva do
Exercito o coronel Augusto Telles Fer-

reira

Transferido para a
reserva

. Na pasta da Guerra, o Presidente da
Republica assignou decreto concedendo
transferencia para a Reserva ao tonou-
te-coronel Philemon Ortiz de Andrade.
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Os amigos, coliogas e auxiliares do dr. Américo Vanick quizeram horaenageal-o, commemorando a sua volta ao Con-
selho Federal de Commercio Exterior. O agape, que decorreu num ambiente da mais cordial alegria, foi uma demons-
tração de quanto são admiradas as qualidades de homem pu blico o cidadão que ornam o caracter do homenageado. No
'-jymnasüco Portuguez, realizou-se hontem o almoço do qual o "clichê" apreesnta dois flagrantes.

Realiza-se amannà, ás 21 ho-
ras, na Escola Nacional de Musi-
ca, como a quinta demonstração
cultural do Conservatório Brasi-
leiro de Musica, o recital de canto
de Alma Cunha de Miranda.

Trata-se de uma artista cujo
nome é sobremodo conhecido no
paiz, e que através de innumerás
audições e mercê de uma linda
voz e de uma technica muito apu-
rada, tornou-se credora da admi-
ração e dos applausos do uiblico
carioca. Quando Alma Cunha de
Miranda actuou nas temporadas
lyrica dod 'Municipal", offere-
ceu-nos uma "Rosina" de Rossini,
uma "Condessa de Boissy" de
Carlos Gomes e uma "Musetta"
de Puccini inexcedivelmente gra-
ciosa.

Para a festa artística de ama-
nhã, Alma Cunha de Miranda es-
colheu um programma complexo
e brilhante, de grande valor ar-
tistico. Esse programma está di-
vidido em três partes e assim dis-
tribuido:

l.tt PARTE: — a) — 1 Monte-
verdi (1568-1643) — Lasciatemi
morrie; 2 Carissinu (1604-1674) —
Vittoria, vittoria!; 3 Mozart (1756-
1791) — Ah, lo só...; 4 Mozart
(1756-1791) — Gli angui... (Ária
do Flauto Mágico).

b) 5 Schuman (1810-1856) —
Les dieux grenadievs; 6 Rossini
(1792-18ÓT) — La timlesa; 7 Pa-nofka — Tarantella; 8 SpiritualSong — Sit down

REMOÇÕES NA GUERRA
O Chofe da Naçuo assignou docr^tosna pasta da Guerra, removendo Serv>-rino Pereira de Paula, chofe de Porta-na, padrão F, do Laboratório ChimicoPharmacsutico Militar, para a Inapecto-na de Engenharia, Enéas Rodrigues Pin-to o Geraldo de Andrado Reis, servon-te, classo C, da Inspocioria de Artilha-na para a Diroctoria de Artilharia, JoãoAlfredo Ferreira Franca, da Diroctoria doArtilharia para a secretaria Geral, Moa-cyr Baptista da Silva Paca, da Insp°.ctona de Engenharia para a Diror.tn.ria de Intendoncia, Nilo àa Silva, «»3-

crevente, classe F, 
'do 

InrUituto Müitarde Biologia, para a Secretaria Geral,Nelson Jardim, oscriplurario, classe E,da Inspectoria de Engenharia paTa a Di-rectoria de Intendoncia, e. Rodolpho Lo-
pes da Silva, patrão, classe D. do 5"
Grupo de Artilharia de Costa e Forte
de Coimbra, para a ?..• Companhia In-
dependente de Fronteiras — Porto NTur-1 tinha

2.a PARTE: — 9 Jacques Dal-
croze — Les confidences; 10 Hahn
— Si mes vers avaient des ailes;
11 Nin — Granadina; 12 Massa-
rani — Azulão: 13 Pizzetti — I
Pastori; 14 Panizza — Sirventese.
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Cantora Alma Cunha de Miranda

3.íl PARTE: — 15 Ruy Coelho —
Fado; 16 (Recolhida em 1817) —
Modinha: 18 Carlos Gomes — Dol-
ce Rimprovero: 18 Francisco Bra-
ga — Virgens Mortas; 19 Lorenzo
Fernandez — Nocturno; 20 Vil-
la-Lobos — Cantiga do Viuvo; 21
Oswaldo de Souza — Querer bem
não é pecado.

Ao piano — Maestro Martinez
Grau.

ÍCABELL05 BRANCOS
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USE E NAO MUDE
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TU U F REUNIÃO DE HOJE NO
HIPPODROMO BRASILEIRO

(Conclusão da 8° PAGINA)
LETÔNIA, 52 kilos, Geraldo. Pó-

de perfeitamente anteceder Buster
KfcATON, por quem foi derrotado

domingo ultimo.
FACETA, 57 kilos, Molina. Dis-

creta, mas cuidado...
DISCÓRDIA, 58 kilos, Caio. Em

hôas condições de treinamento. O pe-
so entretanto parece nos excessivo.

OBERON, 53 - kilos, Waldemiro.
Vao experimentar esta turma. Tem
chance.

LA CONGA, 50 kilos, Salustiano.
Inimiga seríssima.

ÒRICÀNA, 58 kilos, Canales. Au-
xiliar da companheira.

5.* carreira — Prêmio "Sociedade

Brasileira de Urologia" — 1.000 me-
troa — 10:000$.

IMBE', 55 kilos, Salustiano. Em
animadoras condições de treino.

CAN CAN, 55 kilos, Canales. A
sua ultima performance dá margem a
que ' figure bem.

GÒTIA, 55 kilos, Gusso. Possibili-
dadrs remotas.

PORÃ, 55 kilos, Santos. Em ani-
madoras condições de treino.

PERVERTIDA, 55 kilos, Waldemi-
ro. Não deve ser inteiramente des-
prezada. Pôde ganhar.

BATERIA, 55 kilos, Messaros. Vae
estrear precedida de exercícios regu-
Inres mas ainda um pouco verde.

LYSIA, 55 kilos, Molina. E' seria
candidata ao triumpho.

ACATUYA, 55 kilos, Simes. Tem
credenciaes para figurar bem.

OPALFA, 55 kilos, Salustiano.
Competidora apenas discreta.

EIEN AIME'E, 55 kilos, Hercula-
no, Vae aetuar melhor que da uiti-
ma apresentação. Já tirou os dentes...

DALTTA, 55 kilos, Geraldo. Pos*
sue optima corrente de sangue. E'
candidata seríssima.

JAPEJU', 55 kilos, Cosme. Nâo
acreditamos.

MANOLA, 55 kilos, Domingos.
Ainda parece um pouco cedo.

6e carreira — Prêmio "II Congres-
so Brasileiro de Urologia"" — 1.000
metros — 10:000$.

SOBERANO, 55 kilos, Araújo.
Reapparece após breve descanso em
boas condiçes.

PO'SO, 55 kilos, Claudemiro. Ou-
tro dia era esperado e falhou porque
fora apresentado deficientemente.
Cuidado pois.

PONCHE VERDE, 55 kilos, Wal-
demiro. Não é de lodo impossível que
obtenha collocação honrosa.

RUY BARBOSA, 55 kilos, Bier-
naschy. Outro dia chegou mais per-
to; Melhorou.

AVENTUREIRO, 55 kilos, Walter.
Parece-nos que ainda não attingiu bôa
fôrma.

DRUSO, 55 kilos, Geraldo. E'
candidato.

OASSICO, 55 kilos, Reduzino.
Apromptou excellentemente e pode
vencer.. .

PITANGUY, 55 kilos, Brito. Man-
têm o mesmo estado da corrida ante-
rior.

INVANUHY, 55 kilos, Molina.
Pela derradeira performance é a for-
ça absoluta.

JURARO, 55 kilos, Simes. Após
longa ausência das pistas reapparece
em bôa forma. Corno é ligeiro, a dis-
tancia está a seu inteiro alcance.

•SANHARO', 55 kilos, Canales. A
turma está a seu inteiro alcance. Nâo
é de todo impossível.

7.a carreira — Prêmio "Professor

Marion" — 1.600 metros — . . . .
6:000$.

FIGURANTE, 52 kilos, Domin-

gos. Seu estado é irreprehensivel
ASCO, 57 kilos, Walter. E* supe-

rior a turma e é bom o seu estado.
MARRAUYRA, 51 kilos, Canales.

A companhia lhe agrada bastante.
GAGE', 48 kilos, Hugo. Em ani-

madoras condiçes de treinamento.
IH! TA! TAN, 58 kilos, Mesquita.

Não é de todo impassível que venha a
se colocar honrosamente.

RIGUÉIRA, 51 kilos, Simes Em
pista secca terá bastante chance.

JARANOINA, 53 kilos, Cosme.
Vae aetuar bem, havendo grandes es-
peranças em seu, triumpho.

ALMORAVISES, 53 kilos, Geral-
do. Tem grandes probabilidades de
victoria.

FAIR DAY, 54 kilos, Leightòn.
Nada impede que na corrida, possa

supplantar a companheira, apenas te-
remos o seu piloto...

8.a carreira — Grande Prêmio "Jo-

ckey Club do Rio de Janeiro" —
2.400' metros — 30:000$.

MARITAIN, 63 kilos, Waldemiro.
O peso parece-nos um pouco excessivo.

L'ATLANTIDE, 55 kilos. Não cor-
rerá.

MIONIGHT REVEZ, 55 kilos, Si-
mes. Comquanto tenha apromptado
no escuro sabemos que ostenta bôa
fôrma.

DAVIS, 58 kilos, Molina. Aprom-
ptou bem e ha fé.

VIOLA, 56 kilos, Canales. Em ir-
reprehensivel fôrma de treinamento.

SOUTHERN PORT, 57 kilos, Gus-
so. Seu aprompto foi inferior ao da

companheira. Emfim...

A3àta O ASSALTO
AOS LOGARES

ALHEIOS

Quem
compara

COMPRA
PORQUE G. E. REÚNE
OS MAIORES VALORES
EM REFRIGERAÇÃO!
COMPRE UM REFRIGERADOR G. E.
E CONCORRA AO SORTEIO MENSAL

Escrevern-nos:
Ha uma porção de coisas qus andam erradas, por conio dos pec/e-

rer. publicos e a gente, se exaspera, reclama, zanga e pinta o sete. Mas,

muitas outras coisas que perturbam a boa marcha do trivial burguez que

azedam o animo de todo o mundo, são culpa de nossa (nossa o publico),

má educação. Nesses casos, não sei a quem cabe providenciei'-, de vez

que a gente, sendo uma multidão, pode, muitas vezes, não estar de oc-

coi do, com o mesmo ponto de vista, classificando c mesme motivo, con-

forme o gosto individual, acontecendo, assim, enttor em choque e dahi,

o "charivari". Para evitar essas coisas, cabe á policia preventiva entrar

em acção e ir ensinando a gente c se comportar.

Uma dessas coisas é a indisciplina na formação dos "bh.hüs''. Vem

o camarada pacato, ordeiro, educado e se mette na cauda da "bicha"

quc se estende por dezenas e dezenas de metros, aguardando a sua

vez de chegar ao guichet ou atravessar o "borboleta!', e, centiméiro a

centímetro, minuto a minuto, vae sentindo a çpproxiinação do fim da

seu martyrio. Quando já um sorriso aflora-lhe aos 'abo:., sorriso de

triumpho, surge-lhe ao lado uma senhora, ós vtíxes de chapéu

cortolinha, carmin no rosto, bolsa a lá 'gaz osphyxiante". lábios rubros

deb aton, e, sem mais cerimonia, vae lhe dizendo: "Cavalheiro, com hcer,-

ça" — e se enfia entre o paciente e o outro paciente em nua fronte.

Todo o mundo torce o nariz; ha resmungos e, daqui ou dacolá, sao.

uma piada do mais gaiato. Mas a atrevida conquistou o logar que custou

tanto aos outros para chegar até elle. Quol é o remédio? Brigar com
mulher não é negocio, porque todo o mundo vira contra a gente e. . , —

classe desunida — é capaz de achar que a intrusa estava com a razão.
Um policial fiscalizando as bichas não seria máo. A:, audaciosas me-
lindrosas deixavam de abusar da timidez dos homens.

GENERAL %; ELECTRIC

CURSO DE SIDERURGIA
A segunda palestra óo série organizado pe.._
Serviço de Divulgação da Secretaria de Edu-

cacâo e Cultura

A IMPRENSA E A OBRA
DO ESTADO NOVO

Uma sessão, hoje, no Syndicato dos Jornalistas
Profissionaes, em commemoração ao decennio

Indiscutivelmente, uma das clasnes mais beneficiadas pelo governo do

presidente Vargas, foi até então esquecida, a dos jornalistas profissionaes. Nada

mais justo, portanto do que a espontaneidade com que os scus componentes-,

tstão se associando ás commemorações do décimo anniversario desse gover-
no Hoje, por exemplo, o Syndicato dos Jornalistas Profissionaes, realizar*

nma solemnidade especial, tendo, nesse sentido, dirigido ao director do D. I.

P tim officio, communicando que, nessa sessão, falarão os srs. Carlos Eiras e

PiHlro Timotheo, sob o thema: — "A Imprensa no governo Getulio Vargas .

BÁRBARO E MYSTE-
RIOSO CRIME NA
ILHA DOS CERROS
AGGREDIDO EM LOGAR ERMO, O HOMEM

FOI ASSASSINADO A FACA
Um crime bárbaro e commettido em

circumstancias mysteriosas oceorreu
na ilha dos Cerros, da Companhia Bra-
nia de Petróleo S. A., estando a po-
licia empenhada em descrobrir o ma-
tador e esclarecer o facto nos seus

Realiza-se amanhã, ás 19 e 30
minutos, a 2.H palestra do Curso
de Siderurgia que o Serviço de
Divulgação da Secretaria Geral
de Educação e Cultura da Pre-
feitura do Districto Federal orga-
nizou, com o intuito de esclare-
cer o nosso magistério sobre os
detalhes deste magno oroblema.

Versará esta prelecçào sobre "a
physiologia do plano commercial-
financeiro para installar a gran-
de siderurgia no Brasil" e nesta
palestra o professor Mario Bu-
lhões, encarregado do curso, tra-
tara do assumpto de conformida-
de com a legislação brasileira, ci-
vil e commercial, e outrosim, con-
forme as convenções internacio-
naes americanas.

Estende-se tambem a prelecção
á matéria politico-economica, e
será leito um estudo analytico do
credito em suas varias modalida-
des, assim como da actuação dos
presidentes Getulio Vargas e Fran-
klim Roosevelt, ministro Oswaldo

Aranha e do dr. Guilherme Guán»
le, para a abertura do credito ao
Brasil.

Por fim a palestra considerara
o "phenomeno experimental", sob
o aspecto da reciprocidade no íu-
turo das gerações brasileiras.

Chamados á Ia G
os estrangeiros natu-

raíizados brasileiros
Afim de retirarem os titulos de

naturalização que annexaram aos
seus requerimentos, estão sendo
chamados, com urgência, á 1.* Cir*
cumscripção de Recrutamento Mi-
litar (Archivo)', todos os estran-
geiros naturalizados brasileiros,
que receberam documentos de
quitação para com o Serviço Mi*
litar.
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pormenores. A noticia chegou ao "co-

nhecimento do Commissariado de Pa-
quetá por intermédio do sr. Joaquim
Gonçalves Martins, administrador da
Companhia, que disse ter encontrado
morto o vigia local, Luiz Amaro, de 52
annos de idade, casado, brasileiro, na-
tnral de Pernambuco, e residente em
São Gonçalo, no Estado do Rio. O
detective Bastos, ali de serviço, diri-
gindo-se ao local, constatou a veracida-
de da informação e procedeu de forma
a que immediatas providencias fossem
tomadas, tendo requisitado a perícia
da D, G. I. e solicitado uma lancha
da Policia Maritima para fazer o trans
porte do corpo, que será autopsiado
no necrotério do Instituto Medico Le-
gal.

O corpo do infelii homem estava
ensangüentado e parecia ter sido ar-
rastado até a praia, pelo sulco que se
notava na areia de um certo ponto ao
local onde o corpo fora deixado. Com
a chegada do perito Léo Osório, ficou
apurado tratar-se de um crime barba-
ro. O corpo apresentava innumeroB fe-
rimentos, estando com a cabeça e o
rosto crivados de facadas. O relógio
usado pelo vigia havia desapparecido,

Como providencia preliminar, o
detective Bastos effectuou a prisão de
moradores, os quaes, nos seus depoi-
mentos, afirmaram nada saber acerca
da tragédia. Ha desconfiança» de que
Luiz Amaro tenha sido assassinado
por algum pescador estranho, «jue..ti-
vesse logo se ««sentado após a prati-
ca do delicto.

DOIS N0Y0S EDIFÍCIOS
frutos da Legislação Social

Pagina 10.

' Estampamos acima aspecto» da inauguração dos imponentes edifícios doe
Institutos umi Industriados e dos Bancwioe, tenda sido «mfcftfl cwiibomwí jw

sididM f»l* chefe da Nação. ~_
ffptaMira «cerimonie no Instituto dos Industriar*©»; em ba»o no tm

tHuto d«s Bancários.
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O IMPARCIAL Domingo, 10-11-1940.

Está inaugurado
o Restaurante Popular ia Praça da Bandeira
Esteve presente ao acto inaugural o Presidente Vargas

Revestiu-se de solemnidade a
inauguração do Restaurante Popu-
lar, sito á praça da Bandeira, por ini-
ciativa do Ministério do Trabalho.

O Presidente Getulio Vargas,
compareceu aquelIa dependência do
Instituto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Industriarios, em cujo 3o
andar está installada a modelar or-
ganizaçâo destinada aos trabalhado-
res ali chegando precisamente ás
12,15 horas. Recebido pelos mem-
bios do Conselho Nacional do Tra-
balho; o Chefe da Nação, em com-
panhio do ministro Waldemar Fal-
cão, percorreu o edifício, examinan-
do todas as suas divisões, sendo sau-
dado pelo presidente do I. A. P.
|.„ sr. Plinio Castanhedo.

Em seguida, o Presidente da Re-
publica assignou a acta da passagem
do restaurante, do citado Institu-
to, para o Serviço de Alimentação
da Providencia Social.

Falou, então, o dr. Alexandre
Moscoso, chefe desse serviço, que ao
se referir á obra de assistência que
o Presidente Getulio Vargas desve-
ladamente vem prestando ao opera-
riado brasileiro, desde 1930.

D. AQUINO CORRÊA LANÇOU A
BENÇAM

D. Aquino Corrêa, arcebispo de
Cuyabá, procedeu á bençam do
restaurante, pronunciando palavras
de enthusiasmo e de fé. Dirigindo-
se ao terceiro andar, o Presidente
Getulio Vargas examinou a cozinha
do restaurante e o laboratório bro-
maiologico.

O ALMOÇO
' Minutos depois, era servido o
almoço, numa ampla mesa instai-
Ioda no próprio refeitório dos ope-
rarios, muitos dos quaes faziam sua
refeição na mesma hora. Ao lado
do Chefe do Governo tomaram as-
sento os ministros de Estado, diver-
sos interventores que aqui se en-
contram e o prefeito do Districto
Federal, alem de um operário e
uma operaria, convidados especiaes

TRAGÉDIA EMO~
CIONANTE NO

ESPAÇO
Entre as victimas do desastre de

aviação da tarde de ante-hontem,
encontrava-se o sr. Alexandre Sta-
bell Grieg, Cônsul da Noruega em
Santos.

O Itomaraty, logo que teve co-
nhecimento do facto, determinou
que o corpo do Cônsul Grieg fosse
embalsamado e transportado para
São Paulo, o que foi feito hontem
á noite, tendo representado o Minis-
tro das Relações Exteriores, no em-
barque do feretro para aquelle Es-
todo, o Secretario Lauro Muller Fi-
lho, do Cerimonial desse Ministério,
e o/Segundo Secretário Joyme Cher-
mont, íntroduetor Diplomático.

VAE PARA CUBA O CORPO 00
SR. HERNANDEZ CATA'

HAVANA, 9 (A. P.) — O Mi-
nistro das Relações Exteriores, sr.
José Manuel Cortinas, deu instruo-
ções ao- Secretario da Legaçõo- do
Rio- de Janeiro para que procedo oo
embarque poro Cuba do corpo do
roalfogrado Ministro Alfonso Her-
nandez Cata, uma. das victimas do
desastre de hontem no capital bro-
sileira.

do Presidente Getulio Vargas, que
assim representavam toda a sua
ciasse.

¦ FALA O MINISTRO DO
TRABALHO

0 ministro do Trabalho pronun-
ciou a seguinte oração:"Sr. Presidente. A inauguração
deste Restaurante Popular do Ser-
viçc de Alimentação de Previdência
Sovial, construído pelo Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Indus-
tnarios, é mais um glorioso marco
da vossa actuação governamental.
Sou testemunha do interesse, do ca-
rinho com que, desde o inicio des-
ta obra, a acompanhastes, a presti-
giastes e a quizestes ver victoriosa.
A alimentação do trabalhador, a sua
nutrição racional, os elementos phy-
sicos indispensáveis á resistência do
homem do trabalho, tem sido preoc-
cupação antiga de V. Excia., co-
mo estadista. Já falastes sobre is-
to em vossa plataforma, lida na Es-
planada do Castello e repetistes a
idéo por muitas vezes, sempre de-
rronstrando especial carinho por tu-
do quanto diz respeito á alimenta-
ção do trabalhador. Esta inaugu-
ração, pois, é uma victoria de vos-
sa idéa; é um triumpho cabal de
vossas aspirações; é uma consagra-
ção de vossos esforços patrióticos
no sentido de ver cuidado, nutrido,
amparado, em todos os seus direi-
tos, o trabalhador nacional. Aqui
se congregaram todos os esforços
os elementos do Ministério do Tra-
balho, technicos abalizados do Mi-
nibterio da Eucação e Saúde — dan-
do a esta obra toda a emoção, to-
do o- enthusiasmo de suas intelli-

gencias — a Prefeitura do Distri-
cio Federal — dando o terreno so-
bie o qual se ergue este edifício —

que poderei chamar monumental,
como testemunho da glorificação de
de vossa obra governamental. Tu-
vossa obra governamental. Tudo se
uniu para que, hoje, na commemo-
rcição do vosso decennio governa-
mental, se pudesse festejar, aqui,
com as famílias dos trabalhadores,
em companhia de vossa família, esta
realização que tão de perto fala aos
interesses do operário. Quizestes,
ao mesmo tempo, dar uma demons-
troção eloqüente de vosso espirito
piofundamente democrático, almo-
condo com os operários, em com-
panhiá de vossa esposa e filha, e
todos os membros do Governo, como
atestado mais que veraz de como
comprehendeis a missão de estadis-
tu, do homem publico.

Vossas festas, sr. Presidente Ge-

túlio Vargas, sempre foram as fes-

tas do trabalhador, porque sempre

comprehendestes o Brasil alicerça-

do e fundado sobre o esforço una-

nymo e humilde destes obreiros

obscuros de nosso grandeza. Qui--
zestes dar tombem o testemunho de

vossa comprehensõo christã do go-
vorno e então cbamastes poro vos-

sa mesa um operário e uma ope-

r-jria poro participarem deste aga-

pe, como demonstração iniludivel,

àa forma por que entendei* o vossa

tarefa de homem publico, emanado
e caldeado com os aspirações e os

anseios das classes trabalhadoras.
Esta festa> por conseguinte, é %in\a
festa de vossa familto, de vossa fa-
rrvlia operaria e de vossa família
afFectivo, porque ella tem a presi-

BANCO BORGES
FUNDADO EM 193S

Todas as operações bancarias e as melhores taxas
para depósitos a prazo e em conta corrente

A' ordem '— 4% ao anno

Administração de propriedades, recebimentos de alugueis,
juros, dividendos, liquidação de inventários, etc.

COBRANÇAS — CAUÇÕES
CÂMBIOS — DESCONTOS

£. DA ALFÂNDEGA ns. 24 e 26 — RIO DE JANE4RO

d.l-a a figura excelsa de vossa es-
posa, que se tem dedicado tão in-
tensamente á obra benéfico de bem
estar e conforto para os pobres. Pe-
ço licença a V. Excia., sr. Presi-
dente, para, em nome das famílias
dus trabalhadores que aqui se re-
unem a convite de V. Excia., e de
vossa exma. esposa, beber á saúde
e á ventura pessoal de V. Excia.,
e resumir os votos mais ardentes pe-
Ia continuação de vossa vida e de
vossa acção governamental, numa
scudação, fervorosa e sincera, á fe-
licidade da sra. Getulio Vargas, e
de d. Alzira Vargas do Amaral Pei-
xcto".

A' sahida do Chefe da Nação, a
grande representação do operaria-
do patrício, postada em frente ao
edifício, prorompeu em vibrantes vi-
vas.
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Administração
(Continuação da 2.a pag.)

Tribunal de Contas o registro da
distribuição do credito de
1.875:000$ á Thesouraria da Es-
troda de Ferro Noroeste do Bra-
sil, para oceorrer ao pagamento das
despesas alfandegárias e fretes fer-
reviarios decorrentes da acquisiçâo
de trilhos e accessorios destinados
a essa ferrovia.

— O Tribunal de Contas resol-
veu ordenar o registro da distribui-

cõo do credito de 6.000:000$ á

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná, parei
atíender ás despesas com a mon-
tagem de uma officina e reforço
das pontes da Rede de Viação Pa-
ranc-Santa Catharina.

— O Tribunal de Contas re-
sclveu ordenar o registro das con-
cessões de pensões de montepio ci-
vil e meio soldo a Maria das Do-
res Capella Rodrigues, a Nair Cru-
zeiro Wagner, a Maria de Lourdes
Jacues Pibernat e outra, a Carlota

Martins Ferraz, a Olga Winter de
Moraes Sarmento, a Georgina Gur-
gel Cabral da Silveira, a Leoner
Avelino dos Santos, a Maria Esperi-
dião, a Eunive da Costa Acioli, a
Muria Cardoso da Silva, a Isolino*
Amado Ferreira e outros (reversão), ..
a Ernestina Lisboa Braga e outro,.
(reversão), a Lina Ferreira Dias, a
Julia Almeida do Espirito Santo, o
Maria Helena Continentino Dias
Ribeiro, a Sylvia Palmira de Abreu •
Sardinha, A Euridice Silva.

Impressões sobre o discurso do Fulserer
BERLIM, 9 (por Prestou Cro-

ver, da Associated Press) — Pou-
co depois do sr. Hitler ter dado a
entender ao seu povo, que a auer-

ra proseguirá ainda por "alguns me-
zes" investia hoje com uma fúria
selvagem contra as linhas de abas-
tecimento da Grã Bretanha.

O Alto Commando annunciou que
os "Stukas" puzeram a pique seis
navios ao largo da costa oriental da
Inglaterra, attingindo um cruzador
de protecção e sete outros carguei-
ros. A oeste d alrlana, ao longo das
rotas dos navios procedentes dos Es-
tado* Unidos, os aviões allemães
afundaram dois cargueiros, em-

quanto os seus apparelhos de bom-
bardeio atacavam Yarmoulit, Liver-
pool e as docas de Londres, e mi-
navam outros portos britannico*.

Entretanto, mal o Fuerher havia
{«ronunciado a* suas palavras com
promessas de victoria, os aviões bri-
tanoicos cruzavam os céo» de Mu-
nich, obrigando a população da ci-
dade a correr para as adegas. Em
tom de grande indignação, as fonte*
autorizadas allemães declararam que
o ataque inimigo não se destinava a
objectivos militares, mas, apenas "a

perturbar a hora festiva das com-
tnemorações do Partido".

A força atacante, que incluiu en-
tre o» seus objectivos a cidade de
Sttutgart, centro das officinas de
óptica "Bosch", segundo informan-
tes allemães, era "razoavelmente

poderosa", mas, não teria produzi-
do damnos de grande monta em
quaesquer objectivos militares.

A Allemanha teve hontem, pela
primeira vez, a suggestão official
de que o fim da guerra talvez não
esteja muito distante. Falando em
Munich, o uehrer declarou que os
próximos mezes decidiriam qual o
bloqueio mais efficienet — se o da
Allemanha ou o da Inglaterra. "Ve-
remos quem estará bloqueado den-
tro de poucos mezes, se nós ou os

outros", disse o sr. Hitler. "Um de
nós terá de ceder. E não será a Al-
tamanha, em quaesquer 

'circúrnstan-

cias".
Com essa affirmativa, o "leader"

nazista veiu confirmar de certo
modo os rumores, e as esperanças
manifestadas em caracter parti-
cular, de que o presente cpnflicto
estaria terminado antes do inverno.

A asserção do Fuehrer, de que a
Allemanha domina actualmente a
grande massa da industria européa,
contem mais factos do qu erherori-
ca, segundo revelam os círculos in-
dustriaes. Com as industrias dos pai-
zes conquistados, e as fabricas alie-
mãs, o sr. Hitler tem actualmente
nas suas mãos cerca de 95 por cen-
to da producção industrial da Euro-
pa — excluindo-se a Inglaterra e a
Rússia .

Talvez como insinuação aos Es-
tados Unidos, de que espera accro3-
centar a capacidade produetora da
Inglaterra á sua própria, o sr. Hi-
tler disse ainda que, "dentro era
breve", terá todas as fabricas da
Europa á sua- disposição.

Um dos factores de maior impor-
tancia para a decisão de quem "te-
rá» de ceder" é o petróleo. Os dados
sobre o combustível de' que dispõe'
o Eeixo são bastante vago». Segun-
do aa estimativas de fontes ameri-
canas extra-officiaes, a producção
synthetica e natural da Allemanha,
é de- cerca de cinco milhões de to-
neladas annualmente. Mas, o Reich
conta, em grande parte, cor cetca
de nove milhões d etonladas da Ru-
mania, e um tanto do petróleo rus-
so, cuja producção é possivelmente
de trinta milhões de toneladas.

Por outro lado, o prêmio final
pera quem ficar de posse do Iran
e do Irak, é de cerca de doze mi
Ihões de toneladas. Contra isso, a
Inglaterra não conta com uma pro-
ducção domestica de especia algu-
ma, mas, tem ao seu dispor os enor-
mes recursos dos Estados Unidos,
da Venezuela e de outros paizes
— emquanto perdurar a sua resis-
tencia ao bloqueio allemão por ter-
ra e pelos Ares. A Inglaterra confia
'igualmente no cobre norte-america •
no, que tem sido sempre um dos

maiores problemas de guerra par* a
Allemanha.

O Reich conseguiu também pela
conquista, os vastos campos de po- '
tassio da Alsacia, com uma produ-
cção annual de seis milhões de to-
neladas. Entretanto, os allemães se,
defrontam com uma série de com-
plicados problemas de transporte —¦
dos quaes os mais relevantes são os
de trazer o petróleo da Rumania e
o minério de ferro da Suécia. Du-
rsnte oa mezes de inverno o curse •
do Danúbio e as rotas do Mar Bal-
tico se acham bloqueadas pelos ge-
los.

Em palavras dirigidas, sem a me
nor duvida aos norte-amencauoj, a
sr. Hitler declarou aos seus compa-
nheiros do "putsch" de Munich que,"a producção allemã é a mais ele-
vada do mundo e não diminuire-
mos a média actual, pois tstamo*
hoje em posição de mobilizar toda
a Europa". O Fuehrer disse por- '
fim que só na Allemanha, ai reter-
vas de munições d eproduclos de ,
outras categorias eram "tão gran-
des, qu eteremos de cessar a pre-
ducção em muitos terreno*, rerqua
não ha possibilidade de armazenar;!
essas massas actualmente".

S

iATACADO UM COMBOIO
INGLEZ

LONDRES, 9 (A. P.) - O Ajtl
mircmtado declarou, em conKÍ
municado: "Como foi noticio*

i *

do terça-feira, um dos nossos!)
comboios maritimos foi ataca-st

í*do por um navio corsário de-.!
superfície. A despeito da pre-':.
tenção inimiga de que o refe-jj
rido comboio foi anniquilladoj'
pode-se declarar, • já agora-,
que numerosos navios canse*',
guiram, com pleno êxito, es-
capar ao corsário atacante.^
Devido á necessidade de se,,
manter o silencio no radio, ott *
tros detalhes não podem airt-;
da ser dados". ,; í

m
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EXPLICANDO A DERROTA

y>»>'•

mUN ICH, 9 - (Associated Press) - No seu discurso da noite passada,
o Fuehrer íez algumas referencias sarcásticas aos EE. UU. Assim, ao íallar
sobre a parte que o Presidente Wilson desempenhou na Grande Guerra, expíi-
cando a derrota allemã que, a seu ver, surgiu do interior do paiz, Hitler declarou o
seguinte: «Durante quatro annos tentaram abater-nos; e foi preciso que appare-
cesse um mágico norte-americano para encontrar a formula pela qual o nosso povo
caniu,victima da confiança que depositou na palavra de um Presidente estrangeiro».
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20 000 pessoas acclamaram
O CHEFE DO GOVERNO

Conclusão do Ia PAGINA
Mouà, no Largo da Carioca, na
Praça Tiradentes, na Rua Mayrink
Veiga, no Largo da Lapa, na Praia'de Santa Luzia e em vários outros
pontos.

CHEGA O CHEFE DO GOVERNO
A's 15 horas e 75 minutos, em

companhia do ministro Waldemor
Feição, do commandante Octavio
Medeiros e do capitão Heraclidus
Fontelia o Presidente Getulio Var-
çjos chegova ao Palácio do Traba-
lho, depois de inaugurar as sedes
aos Inlustriarios e dos Bancários.

Entre applausos e palmas o Che-
fe do Governo dirigiu-se ao oitavo
andar, gabinete de trabalho do mi-
nistro, onde entreteve alguns mi nu-
ío3 de palestra. Ahi já se encontre-
vam os altas autoridades, civis è
militares.
A MANIFESTAÇÃO DAS CLASSES

THEATRAES
Pouco depois, S. Excia. desceu

o desfile. As classes theatraes, com
a Casa dos Artistas incorporada, to-
talrriènie, iniciaram o desfile, á fren-
te, trazendo trinta moças con-
duzindo o p a v i-l h ã o na-
cir.nal. O grupo seguinte conduzia
ú retrato do Presidente Getulio
Vargas, entre duas corbeilles de fio-
res. Em faixas brancas a legen-
da: "O Presidente Getulio Vargas
proporcionou-nos garantia de vida,
tubalho permanente c socego para
nossas famílias".

MULHERES DE OPERÁRIOS QUE
SE INCORPORARAM AO

RF.SFILE
Na Praça Paris ficaram concen-

tradas todas as mulheres de ope-
rarios que por desejo próprio toma-
ram porte no desfile. Era a ma-
nifestação espontânea daquellas que
o)ais se beneficiaram com as leu,

trabalhistas do Chefe do Governo
Mais de cinco mil senhoras, com

tíoupas modestas, trazendo ó mão,

retratos do Presidente Geaúlio Var-
tias tomaram parte, na festa, condu-
zindo este dístico: "Esta é a época

tios'que acreditam e constróem, con-
fiam e trabalham, reforçando a ria-
cionalidade".

DELEGAÇÕES DOS ESTADOS'
Em seguida marchavam as dele

gc.çces dos Estados. As fabricas ce
Juiz re Fora. as industrias de São
Paulo, os empregados no commer-
cie de São Paulo, os operários das
Usinas de Campos, entre outros in-
numeras elegações representando
mnhores de trabalhadores 'desfila-
ram então.

O PRESIDENTE ENTRE O POVO
Mal terminou o desfile que du-

reu Ires horas, o sr. Geaulio Var-
gos, em companhia das alias auto-
ridedes, deixou o Ministério do Tra-
belho, para tomar logar na tribu-
na-monumento. Ao chegar á rua,
recusando o automóvel, prefeito
caminhar a pé, entre alas dq povo,
cjue superlotava toda a Avenida Ap-
parido Borges, A bultidão delira-
vo. erguendo vivas ao Chefe do
Governo, cobrindo-o de pétalas de
ra.os.
AC ENCONTRO DO PRESIDENTr.

A MASSA POPCLAR
O espectaculo foi imponentisv-

mo. Rompendo cordões de isola-
mento, o povo acclamava o Presi-
dente Getulio Vargas. Enquanto S.
Excia. caminhava a pé, a multidão

que se encontrava ao redor do m>
numento-tribuna, desllocou-se ao
seu encontro envolvendo-o em um
empolgante movimento de opphu-
SO! .

Em torno da tribuna-monumenío
que estava ornamentada com ordii-
áeos, o povo ainda continuava^ na

sue ovação delironte quando o Che-
fe do Governo se apresentou na

secada.
Dezenas de mensagens eram, o

coco passo, entregues a S. Excia.

destacando-se um rico pergamtnho
cias funccionarios da Central do

Brasil.

O retrato do ministro
da Guerra no Io G. A.

Automóvel
No Salão-Nobre dó 1° Grupo

de Artilharia Automóvel do Cura-
lo le Santa Cruz, será inaugura-
do, amanhã, ás 10 horas, o retra-
to do general Eurico Gaspar Du-
tra, ministro da Guerra, numa so-
lemniladed organizádad pelo coro-
nel Euclyleds Bueno, comman-
dante do Grupo.

Bandas de musica executavam, a
cada instante, varias composições,
enquanto a multidão, cada vez mes
se comprimia, na Esplanada.

FALA O MINISTRO DO
TRABALHO

O sr. Waldemar Falcão pronun-
c>au, então, seu discurso, analysan-
io a obra social do Governo e se rs

realizações no Decennio 19301
1940.

O DISCURSO DO CHEFE DO '
GOVERNO

Depois das acclamações ás u/t/-
mas palavras do titular do Traba-
lha, a grande multidão trabalhista
acclamou o Presidente, Getulio Var-
gçs.

O Chefe do Governo profere, en-
tào, de improviso, uma' oração, re-
cuidando detalhes da campanha >-e-
volucionaria e do Estado Novo. Al-
li.de ás suas promessas como can-
didato. As palavras do ministro do
Trobalho representante dos traba-
lhadores e a presença do povo mos-
travam que as promessas forjm
cumoridas.

APARTES E PALMAS
Registrou-se então uma inédita

manifestação de sympathia. O o>
vo a cada instante, aparteava o ora
dor, para dar-lhe vivas e demonstrar
svu inteiro applauso ás affirmaçóes
do Chefe do Governo. ¦
DOuviram-se phrases como esta:

O Brasil, neste Decennio, re-
alizou muito mais do que todos cs
40 annos de Republica.

A política desgraçou o Brasil.
Vive o Estado Novo.

DELÍRIO POPULAR
As ultimas palavras do Chiie

do Governo foram recebidas por um
vcidadeiro delírio do povo, que, não
se contendo, avolumou-se, ainda
móis, em torno da tribuna para ac-
clamar o Presidente.
O SR. GETULIO VARGAS RETIRA-

SE POR ENTRE O POVO
Terminada a grande cerimonia o

Piesidente Getulio Vargas retirou-te
Ao chegar ao automóvel. S. Excia.
preferiu, entretanto, que seu car-
ro atravessasse a multidão, dirigin-
ao se no sentido da Praia de Sania
Luzia, onde ainda havia grande mas-
sa popular que não pudera pene-
trar na Esplanaa do Castello.

Inquérito para apurar
as causas do desastre

aéreo de Botafogo
Informa a Agencia Nacional:"O Director do Departamento

de Aeronáutica designou os srs.
l.° tenente Carlos de Faria Leão,
chefe do Serviço de Inspecção
Aeronáutica; engenheiro Fernan-
do Alberto Gama Rodrigues, che-
fe do Serviço do Trafego e Expio-
ração de Aeroportos; e o escriptu-
rario Alberico Saraiva Ribeiro,
para constituírem a commissão de
inquérito sobre o accidente oceor-
rido nesta Capital, á altura da
Enseada de Botafogo, ás 14,35
horas de 8 de novembro de 1940.
com a collisáo entre o avião com-
mercial de horário da "VASP",
matricula Ia PP-SPF. e o avião de
turismo argentino matricula LV-
KAB, que se achava no Brasil pa-
ra os festejos da "Semana da
Asa".

A industria nacional
vae fabricar soda

cáustica
A "magnesita" também conheci-

da por "Giobertita", é um carbo-
nato de magnesio, tendo a den-
sidade de 3 a 3,1 e dureza de 3,4
a 4,5.

A "magnesita", sinonymo de Es-
puma do Mar, era até agora em-
pregada nos fornos metallurgicos.
como material refractario, e na
chimica, para o preparo de saes de
magnesio.

Parece, entretanto, que a mes-
ma vate ter um maior aproveita-
mento, entre nós, pois, segundo
communicaçáo feita ao ministro
Fernando Costa, pela Bolsa de
Mercadoria e Valores da Bahia,
entrará na fabricação da soda
cáustica, resolvendo, portanto, um
dos principaes programmas eco-
nomicos na vidad e nosso Paiz.

O Brasil, que, é um grande con-
sumidor de soda cáustica, pro-
dueto este importado do exterior
e que muito pesa na sua eco-
nomia, muito breve terá a sua
soda cáustica fabricada dentro
do Paiz com matérias 'primas

genuinamente brasileiras.
No Brasil existem varias minas

le "magnesita", sendo que a mais
possante é a localkadj» no Muni-
pio de Brumado, no Estado da Ba-
hia, emquanto a "magnesita" do
Rio Grande do Sul se acha loca-
lizada perto 16 rio Capivary e rio
Pardo e as do Estado de Goyaz
são encontradas em rochas ser-
pentinosas acompanhando a dolo-
mita.

Ainda no Estado da Bahia exis-
tem outras oceorrencias de "mag-
nesita" nos Municípios de Minas
do Rio de Contas e Jacobina.

RUMO A BERLIM
Conclusão do Ia PAGINA )

esperado dentro de dois dias,
possivelmente na terça-feira»
Não existe nenhuma duvida de
que o sr. Molotoff viajará por
ferrovia.

Quando de sua estadia nes*
ta capital, o estadista russo de*
verá se hospedar no castello de
Belvedere, onde já teem sido
recebidos vários outros digna-
tarios estrangeiros.

A ACÇÃO DO EIXO

SOFIA, 9 (A. P.. — Au-
gmentando a confusão já rei-
nante nos ' Balkans, ouviu-se
aqui, com estupefacção, a no-
ticio annunciada pelo radio de
Moscou de que o sr. Molotoff
se acha a caminho de Berlim.

Essa noticia dou logar, im-
mediatamente, á versão de que
os paizes do Eixo e o União
Soviética estão procurando um
accordo mutuo para dividirem
entre si os suas espheras de
influencia na Turquia e no
Oriente próximo.

O CÓDIGO DA FAMÍLIA — VICHY, 9 (HAVAS) - FAVORECER A FUNDAÇÃO DE
NOVOS LARES FACILITAR A NATALIDADE, MELHORAR AS CONDIÇÕES MATE-
RIAES DA FAMÍLIA E SOBRETUDO DAS FAMÍLIAS NUMEROSAS; EIS O SENTIDO EM
OUE TRABALHA A DIRECTORIA DA FAMÍLIA PREPARANDO 0 "CÓDIGO DA FAMI-
LI A" OUE COMPORTARA' UMA PROFUNDA REFORMA DA LEGISLAÇÃO EM VIGOR.
FOI DURANTE UMA ENTREVISTA CONCEDIDA HOJE A' IMPRENSA E EM QUE CON-
SlfilMOU A ACTIVIDADE DESENVOLVIDA PELA DIRECTORIA DA FAMÍLIA DESDE A
SUA CREAÇÂO A 10 DE AGOSTO QUE O SUB-DIRECTOR AVOCOU ESSE IMPORTAN-
TF TRABALHO O SR DEBEAUMONT ACCRESCENTOU QUE A DIRECTORIA DA FA-
MILIA INTERVIRIA JUNTO AO MINISTRO DA JUSTIÇA AFIM DE QUE O DIVORCIO

FOSSE TORNADO MAIS DIFFICIL

Colonização e expio-
ração econômica da

Amazônia
' Na reunião do Conselho le Imi-
gração e Colonização realizada,
hontem, no Palácio Itamaraty, sob
a presidência do ministro João
Carlos Muniz, foi apresentado ao
Conselho o sr. Roberto Groba,
que acaba de ser designado ob-
servador do Estado do Amazonas.
zSaudando o novo membro, o mi-
nistro Carlos Muniz encareceu a
importância da olonização da
Amazônia e expressou a satisfa-
ção com que era recebida essa no-
va e importante collaboração. O
onselheiro José de Oliveira Mar-
quês aproveitou para informar
que a colonização do referido Es-
tado deverá agora entrar numa
phase objectiva, com a nomeação
de uma Commissão, que acaba de
ser feita pelo Governo, e da qual
constam elementos do Amazonas,
afim de estudar o assumpto "in
loco". O conselheiro Arthur Hehl
Neiva observou que a nomeação
dessa Commissão, veiu corres-
ponder a uma das disposições do
Decreto-Lei n.° 406, de 4 de
maio de 1938, o art. 99, que pre-
vê a organização de um plano de
exploração econômica da Amazo-
nia e sua colonização, de prefe-
rencia com elementos nacionaes.
O presidente referiu-se, então,
aos estudos do scientista sr. Ar-
thur Neiva sobre a matéria. O
sr. Roberto Groba agradeceu a
acolhida que lhe acabava de ser
dada e manifestou o seu empenho
de prestar ao Conselho de imi-
gração e Colonização a mais de-
cidida cooperação.

A IDA DO SR. LAVAI*
A' CAPITAL FASCISTA

VICHY, 9 (Associeted Press) —, A
emissora hanceza acaba de onnuncior
que o sr. Pierie Lavai partia paia Ro»
ma, "em missão diplomática especial.

VICHY. 9 (Havas) — Os círculos t>llf
ciaes declaram sem fundamento a j/>
formação espalhada por uma esatçao
de radio norte-americana annunciana»
a „arlida do sr. Piene Lavai para no-
ma em missão diplomática exliaorcu
nana.
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